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Resumo 
 
A presente dissertação tem como objetivo identificar e inventariar as sepulturas 
escavadas na rocha existentes na margem sul do rio Douro, numa complexa zona de montanha, 
que se estende, grosso modo, pelos concelhos de Tabuaço, Armamar, Tarouca, Lamego e 
Resende. Este espaço duriense carecia de um estudo sistemático que permitisse completar o 
quadro de levantamentos de sepulcros rupestres já existente para as regiões envolventes. 
Procuramos enquadrar estes monumentos funerários num contexto de dinâmica de 
ocupação e exploração do território em época alto-medieval, relacionando a sua organização na 
paisagem e as suas diferentes características com os sítios arqueológicos de habitat conhecidos, 
com os edifícios religiosos e com as estruturas militares. 
O trabalho começa por contextualizar as sepulturas escavadas na rocha e as principais 
discussões que envolvem o seu estudo, enquadrando-as historicamente num período conturbado 
de profundas alterações, que se podem observar tanto na reorganização territorial, como no 
quadro mental das populações. Estas modificações ao modus vivendi das populações assumem 
particular relevo entre os séculos VIII e XI, durante o processo da Reconquista Cristã, e 
culminarão numa nova forma de organizar a sociedade: as Terras.  
As problemáticas relacionadas com o estudo dos sepulcros, nomeadamente a sua 
cronologia, a localização e a tipologia dos espaços funerários são também abordadas procurando 
fazer-se um ponto de situação sobre o estado atual da investigação. 
Por fim, os conjuntos sepulcrais inventariados e as suas sepulturas são detalhadamente 
analisados, culminando com algumas leituras sobre a paisagem em que se inserem, analisando-
se de forma mais precisa as necrópoles da área de Sendim e da Mogueira. 
O volume II da dissertação abre com o catálogo das estações inventariadas, logo seguido 
pelas fichas descritivas de cada sepulcro. Seguem-se os anexos gráficos que são constituídos 
pelas representações cartográficas, pelos desenhos à escala e pelo levantamento fotográfico das 
estações e dos monumentos.  
  
 
 
Palavras-chave: Sepulturas escavadas na rocha; Necrópoles; Povoamento; Alta Idade Média 
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Abstract 
 
This dissertation aims to identify the existing rock-cut graves in the south area of the 
Douro river, in a complex mountain region located in Tabuaço, Armamar, Tarouca, Lamego and 
Resende. This region lacked a systematic study of rock tombs that would allow completing the 
surveys that already exists for the surrounding areas. 
The study seeks to frame these funerary monuments in a context of dynamic occupation 
and exploitation of the territory during the Early Middle Ages and relate their landscape 
positioning and different characteristics with the known habitat archaeological sites, the 
religious buildings and with the military structures. 
This work starts by contextualizing the rock-cut graves and the main discussions related 
to their study, framing them in a historically troubled period of profound changes observed in 
both the territorial reorganization as in the people´s mindset. These modifications to the modus 
vivendi of the population are of particular intensity between the VIII and XIth centuries, during 
the process of the Christian Reconquista, which would culminate in a new way of organizing 
society: the Terras. 
The issues related to the problematic involving the study of these tombs, particularly their 
chronology, location and the typology of the funerary spaces are approached and also an insight 
in where the current state of research stands is attempted. 
Lastly the rock-cut graves inventory is thoroughly analyzed and culminates with some 
insights and perspectives on the landscape, looking in with more detail to the necropolis in the 
Sendim area and the Mogueira´s settlement. 
Volume II starts with the catalogue of the identified sites and is followed by a descriptive 
sheet of each sepulture. The graphic attachments are then presented and include the cartographic 
representations, the scale drawings of the graves and the photographs of the sites and 
monuments. 
 
 
 
Keywords: Rock-cut graves; Necropolis; Settlement; Early Middle Ages 
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Introdução 
O estudo das práticas funerárias e da sua evolução ao longo dos tempos permite ao 
investigador olhar, ainda que muito parcelarmente para a relação das diferentes sociedades e da 
sua população com o mundo espiritual e metafísico. As manifestações e atitudes do homem 
perante o desconhecido, muito especialmente para com a morte, constituem uma importante 
janela para o passado. Elas espelham não só os medos e as ansiedades geradas pela aproximação 
do fim da vida, e consequentemente a passagem para o desconhecido, como revelam sobretudo 
a relação dos vivos com o mundo dos mortos.  
A dicotomia entre estes dois mundos apresenta-se de forma distinta ao longo dos tempos. 
Procurar entender as motivações subjacentes aos rituais e manifestações funerárias de uma 
sociedade em determinada época é tentar compreender a sua mentalidade e os reflexos desta na 
evolução da sua organização social e identitária. 
As escolhas relacionadas com os rituais funerários, a tipologia das sepulturas e os locais 
de implantação das necrópoles deixam marcas indeléveis na paisagem. Estes vestígios materiais 
constituem importantes pistas para a construção da história das mentalidades e são também uma 
excelente forma de procurar entender o território e as transformações que nele ocorrem. 
Entre as diferentes formas de sepultar utilizadas no decorrer da Idade Média, as que 
utilizam o substrato rochoso para a abertura da cavidade feral contam-se entre as mais 
enigmáticas.  
A discussão em torno destas sepulturas integralmente escavadas na rocha e da sua 
cronologia remonta ao século XIX, mas só na segunda metade do século XX se começaram a 
afinar as cronologias e a atribuir a sua utilização ao período alto-medieval, coincidindo o seu 
auge com o período da Reconquista Cristã na Península Ibérica e da dinastia Carolíngia no sul 
de França.  
Esta tipologia de sepulturas encontra-se presente um pouco por toda a Europa, mas 
concentra-se sobretudo no sul do continente, em países como Portugal, Espanha, França e Itália, 
existindo porém exemplares destes monumentos em Inglaterra, Grécia e até na setentrional 
Suécia1. 
Em Portugal, entre as várias soluções de inumação utilizadas no decurso da Alta Idade 
Média, as sepulturas escavadas na rocha encontram-se entre os vestígios arqueológicos 
                                               
1 BOLÒS i MASCLANS; PAGÈS i PARETAS, 1982, p. 62. 
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funerários mais visíveis e abundantes. Estes monumentos localizados frequentemente em 
afloramentos rochosos junto aos campos agrícolas, em encostas de ligeira inclinação, no centro 
das aldeias ou junto de igrejas são comuns a todo o território continental português.  
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Capítulo 1. O estudo 
O trabalho que agora se apresenta pretende dar a conhecer os resultados da investigação 
em Arqueologia Medieval, iniciada em setembro de 2007, para a obtenção do grau de Mestre 
em Arqueologia e constitui a Dissertação de Mestrado do 2º Ciclo de estudos em Arqueologia 
da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. O percurso académico, interrompido por 
motivos pessoais, retomou-se agora no ano letivo de 2014-2015. 
 
A introdução a um tema complexo e por vezes pouco consensual, como é o caso da 
discussão em torno das sepulturas escavadas na rocha, especialmente no que concerne à sua 
cronologia e às suas diferentes tipologias, afigura-se difícil. Nesse sentido, procuramos 
sintetizar a evolução das principais opiniões que ao longo dos tempos têm versado esta temática, 
destacando as questões relacionadas com a tipologia e cronologia dos monumentos, fazendo um 
ponto de situação sobre as perspetivas atuais e as linhas de investigação em curso. 
O objetivo principal deste trabalho consistiu em identificar e inventariar as sepulturas 
escavadas na rocha existentes na área geográfica situada entre os rios Távora e Cabrum, 
tentando sempre que possível enquadrar estes monumentos funerários num contexto de 
dinâmica de ocupação e exploração do território em época alto-medieval. Nesse sentido, a 
apresentação e descrição dos sepulcros procurou sempre ter em consideração as questões 
relacionadas com a sua organização na paisagem, as diferentes tipologias e os seus 
particularismos, bem como a sua orientação. Sempre que possível tentámos integrar os 
monumentos num contexto paisagístico, de análise do território, relacionando-os com os sítios 
arqueológicos de habitat conhecidos e/ou vias de comunicação hipoteticamente coevas. 
O estudo das sepulturas abertas na rocha apresenta algumas dificuldades que condicionam 
os trabalhos de investigação e que podem constituir, à partida, um entrave sobre o 
esclarecimento destes monumentos e das populações que os construíram e utilizaram. 
A ausência quase total de estratigrafia que permita associar estes monumentos a contextos 
arqueológicos precisos, bem como a ausência de espólio arqueológico e vestígios osteológicos 
preservados, fruto de destruições/violações e exposição às condições meteorológicas, 
constituem as principais dificuldades ao estudo das sepulturas rupestres. Estes dois factores são, 
grosso modo, os principais responsáveis por não se conseguir balizar, com precisão, o âmbito 
cronológico da construção da sepultura e do seu período de utilização. Uma das formas que 
usamos para superar estas dificuldades consistiu na procura de paralelos em sítios arqueológicos 
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de outras áreas peninsulares onde, fruto de condicionalismos muito particulares, foram 
encontradas sepulturas escavadas na rocha intactas e com o seu conteúdo preservado, 
permitindo a obtenção de datações através de análises radiocarbónicas.  
Ainda que reconheçamos a importância que os factores regionais e as especificidades 
locais imprimem no desenvolvimento ou adoção de novos usos ou costumes, estamos em crer 
que os resultados das datações radiocarbónicas que ao longo dos anos têm vindo a ser realizadas 
não se afastarão demasiadamente da realidade vivida na região duriense sobre a qual nos 
debruçamos. 
O estudo e levantamento das sepulturas abertas na rocha por si só não permitem 
responder à totalidade das questões dos investigadores sobre a Alta Idade Média e as 
transformações vividas naquela época. Porém, constituem uma ferramenta excecional para a 
compreensão da evolução do povoamento e da exploração do território, entreabrindo uma janela 
para o quadro mental vigente entre as populações. 
Para procurar entender melhor esta prática funerária necessitamos de a enquadrar num 
contexto político, social e religioso de uma Europa em profunda transformação. 
 
1.1 Uma breve contextualização 
Durante os últimos anos do Império Romano do Ocidente assistiu-se a um conjunto de 
acontecimentos que viriam a provocar importantes alterações no modo de vida das populações. 
A adoção do Cristianismo como religião oficial do Império e a instabilidade governativa 
associada aos movimentos migratórios dos povos provenientes do norte e leste da Europa 
provocaram profundas mudanças na organização administrativa dos territórios e no quadro 
mental das populações.  
A gradual substituição das crenças pagãs pelo Cristianismo promoveu um conjunto de 
alterações que levaram a uma aproximação do mundo dos mortos ao mundo dos vivos. A ideia 
de que após o óbito o espírito ou duplo do defunto já não permanece junto ao corpo, 
transmutando-se em alma imortal e ascendendo ao Céu, bem como a crença na ressurreição 
final e o culto dos mártires, permitiu uma lenta aproximação entre os dois mundos2. Desta 
forma, as necrópoles que se situavam nas periferias dos habitats, preferencialmente junto de 
caminhos ou estradas, passaram progressivamente a aproximar-se do centro das povoações e a 
                                               
2 BARROCA, 1987, p. 10-12. 
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localizar-se em torno dos edifícios de culto. 
 A igreja e o cemitério anexo haveriam de se tornar um elemento central da vida 
comunitária e um eixo estruturador do desenvolvimento urbanístico das povoações. A paróquia 
assumirá gradualmente um importante papel como unidade de base na organização 
administrativa territorial e transformar-se-á num elemento fundamental da sociedade medieval.   
A influência transformadora de S. Martinho de Dume, que para alguns autores marca 
definitivamente o fim do período paleocristão e o início de uma nova fase, não terá sido alheia a 
estas profundas alterações3. De facto, a sua ação na evangelização e fundação de mosteiros nos 
meios rurais, bem como a reorganização da rede de templos paroquiais, terá contribuído para o 
progressivo abandono dos cemitérios en rangées e para o início da tendência de tumulação 
juntos dos templos, a tumulatio appud ecclesia4. A obra monástica de S. Martinho, resultante de 
inúmeras influências, como bem o demonstrou José Mattoso (que o apelida de génio 
conciliador), mostra-nos a diversidade de correntes monásticas existentes no noroeste peninsular 
no séc. VI e permite-nos inferir “um meio mal romanizado, que tendia rapidamente para a 
ruralização, pouco imbuído nos conceitos da cultura clássica, mais propenso à ascese do que a 
uma liturgia solene”5. O papel importante de S. Martinho de Dume é também destacado por 
Jorge López Quiroga que realça a sua intensa atividade construtiva de locais de culto que 
“darían lugar a una multiplicación de las iglesias rurales, configurando una organización 
eclesiástica del territorio mucho más homogénea y dotada también de un marco jurídico más 
estricto e inequívocamente ortodoxo”6. Será esta organização eclesiástica que a partir de meados 
do século VII S. Fructuoso irá encontrar: “mosteiros pobres, rudes, austeros, bem inseridos no 
meio rural”7. A ação de S. Fructuoso no noroeste peninsular do século VII ficará marcada pelo 
impulso e desenvolvimento de um monaquismo de tendência eremítica, afastado do 
Cristianismo de tipo ortodoxo, estruturado e hierarquizado em torno do bispado, vértice da 
administração de um território dividido em dioceses8. Este movimento monástico implementar-
se-á mais facilmente no norte e noroeste peninsular, nas regiões de montanha afastadas dos 
centros urbanos, e terá tido algum sucesso entre as populações devido à isenção de impostos e 
                                               
3 ALMEIDA, 1973, p. 113. 
4 BARROCA, 1987, p. 71. 
5 MATTOSO, 1985a, p. 84. 
6 LÓPEZ QUIROGA, 2005-2006, p. 227. 
7 MATTOSO, 1985, p. 85. 
8 LÓPEZ QUIROGA, 2005-2006, p. 228. 
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não obrigatoriedade de prestação de serviços militares9. Estas regiões marginais converter-se-
iam no decurso do século VII em “áreas centrales en la periferia”, ou seja, espaços dotados de 
um grande dinamismo que favoreciam o desenvolvimento de uma estrutura social de corte 
pseudoreligiosa, com a criação anárquica de inúmeras comunidades monásticas10. 
O território, em época sueva-visigótica, organizava-se eclesiasticamente em dioceses 
compostas por paróquias e pagi, sendo que a diferença entre estas duas últimas é desconhecida, 
mas ambas corresponderão certamente, segundo Jorge de Alarcão, a aglomerados urbanos já 
existentes e importantes em época romana11.  
O reino Suevo no século VI estendia-se até ao Sul do Douro englobando algumas cidades 
da província da Lusitânia, como Lamego, Viseu, Conímbriga e Idanha, que se encontravam 
então sob a direção do bispo de Braga e que só em meados do século VII é que voltariam para a 
administração da província da Lusitânia12. O importante documento conhecido por Parochial 
Suevorum ou Division Theodomiri contém uma lista das paróquias existentes na província 
eclesiástica de Braga. Este documento único terá sido elaborado entre os anos de 572-582 e 
completado posteriormente, durante a Reconquista Cristã entre os séculos VII e XII13. 
A análise do Parochial permitiu a Pierre David observar que as paróquias terão surgido 
por iniciativa episcopal na periferia das cidades e que se desenvolveram como novos lugares de 
culto providos de um clero próprio e de um batistério no âmbito do quadro administrativo 
diocesano. O autor, porém, distingue-as das igrejas criadas por iniciativa popular nos pagi, nos 
vici ou nos castella que escapavam ao controlo direto do bispo, e das basílicas ou oratórios 
construídos para venerar as relíquias dos santos14. 
 Outro documento excecional para o conhecimento da organização eclesiástica da Alta 
Idade Média é o Provincial visigótico, também conhecido como Divisio Wambae, que datará da 
segunda metade do séc. VII, nele estando referidas a divisão das dioceses por limites15.  
A fundação das igrejas e mosteiros rurais, de cenóbios eremíticos e o processo de 
formação das paróquias estão intimamente ligados ao estabelecimento das aldeias como marco 
                                               
9 LÓPEZ QUIROGA, 2005-2006, p. 229. 
10 LÓPEZ QUIROGA, 2005-2006, p. 230. 
11 ALARCÃO, 2001, p. 29. 
12 JORGE, 2004, p. 139. 
13 JORGE, 2004, p. 139. 
14 Idem, 139-140, apud DAVID, 1947. 
15 FERNANDES, 1997, p. 109. 
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social e modelo de fixação dos homens, processo que terá decorrido entre os séculos VIII e X16.  
As profundas mutações observadas tanto na reorganização territorial como no quadro 
mental das populações, iniciadas nos séculos IV e V d.C. e que se desenvolveram ao longo da 
Alta Idade Média, repercutem-se numa alteração das práticas funerárias antigas onde a 
aproximação das necrópoles ao local de habitat e a progressiva uniformização dos rituais e 
modos de enterramento são o resultado mais evidente de uma nova mundividência. Às 
necrópoles tardo-antigas e aos cemitérios de influência germânica, ainda distantes do centro da 
povoação e com espólio funerário associado, contrapõem-se os espaços cemiteriais associados 
aos locais de culto e às igrejas, mais próximos do local de habitat e onde a sepultura é 
frequentemente um simples covacho aberto na terra onde o defunto é depositado vestindo 
apenas um sudário e quase sempre sem espólio votivo associado. 
Esta modificação dos rituais e das práticas funerárias traduziu-se numa diversidade de 
soluções arquitetónicas e de construção de sepulcros que são seguramente o resultado de um 
processo de transformação social bastante mais complexo e abrangente, que se manifesta numa 
reorganização da forma de habitar e explorar o território.  
Se numa primeira fase a adoção do Cristianismo e a vinda dos povos germânicos 
promoveram alterações no modus vivendi das populações, a chegada dos povos árabes e 
berberes do norte de África, e o rápido domínio do território, vieram expor as fragilidades 
existentes na Península Ibérica do século VIII e implicar uma nova reorganização política e 
territorial. 
  O rápido avanço das tropas muçulmanas e o recuo das fronteiras cristãs para o norte da 
Península terá deixado grande parte das populações política e administrativamente 
desenquadradas e a viver num clima de ameaça constante, marcado por incursões militares em 
busca do saque e de prisioneiros17. A retirada dos principais quadros civis e eclesiásticos para o 
norte da Península durante o reinado de Afonso I das Astúrias, como são exemplo os casos do 
bispo de Braga que passa a residir em Lugo, do bispo de Dume que se fixa em Mondonhedo e 
dos bispos de Tui e Lamego que nesta altura passam a residir em Iria Flavia (Padrón), são o 
reflexo da clara ameaça sentida e do abandono administrativo a que estas regiões foram 
deixadas18. A administração eclesiástica diocesana ter-se-á progressivamente desagregado 
ficando o clero sob o domínio e influência dos poderes senhoriais, proprietários de igrejas 
                                               
16 JORGE, 2004, p. 141. 
17 BARROCA 2003, p. 22. 
18 BARROCA 2003, p. 22. 
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privadas19. Uma grande parte da população, distante dos centros de poder, ter-se-á organizado 
em pequenas comunidades, numa matriz de povoamento marcadamente disperso e 
politicamente desenquadrado que nem respondia à monarquia do norte nem ao poder 
muçulmano do sul.  
Durante a segunda metade do século IX assiste-se ao início de uma nova política de 
organização territorial, em que as presúrias de centros urbanos, realizadas pela nobreza condal 
da monarquia asturiana, vão dar origem a grandes circunscrições territoriais: os condados. Estes 
territórios estavam estruturados em dois tipos de unidades administrativas de menor dimensão: 
os territoria, de origem eclesiástica e correspondendo a áreas diocesanas; e as civitates, lugares 
centrais fortificados, sedes do poder condal a partir das quais se organizava a defesa do 
território, a cobrança de impostos e a aplicação da justiça em nome do rei20. Será fruto deste 
movimento de reorganização territorial e de estratégias de povoamento que surgiram as 
primeiras referências a um novo tipo de estruturas militares, os castelos, cujo número aumentará 
constantemente até ao século XI21. 
As civitates do século IX-X, de administração condal e cujos vastos territórios se 
mostraram de difícil administração, fragmentaram-se em parcelas territoriais de menor 
dimensão, as terras, capitaneadas por um castelo cujo governo passou a ser assegurado por 
milites ou infanções a partir do século XI, generalizando-se ao longo dos séculos XII e XIII22. 
 É dentro deste amplo quadro diacrónico de profundas transformações político-religiosas, 
sociais e mentais que procuraremos enquadrar uma tipologia muito particular de prática 
funerária, as sepulturas escavadas na rocha. 
 
                                               
19 JORGE, 2004, p. 141. 
20 BARROCA 2003, p. 69. 
21 BARROCA 2003, p. 95. 
22 BARROCA 2003, pp. 72-74. 
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Capítulo 2. O enquadramento geográfico 
 
2.1. Limites geográficos e administrativos 
Para a definição da área de estudo tivemos em conta dois objetivos que consideramos 
importantes. O primeiro visava complementar o quadro de levantamentos de sepulturas 
escavadas na rocha já existentes, contribuindo assim para uma leitura contínua e abrangente de 
uma extensa área geográfica. O segundo prendia-se com os limites geográficos propriamente 
ditos, isto é, procuramos uma região que, sob o ponto de vista geográfico e orográfico, fosse 
coerente e que permitisse uma leitura linear da ocupação e exploração do território, evitando o 
comodismo das clássicas divisões administrativas que tantas vezes são insensíveis no que toca à 
utilização de elementos naturais na definição de fronteiras. Deste modo, procuramos traçar 
limites baseados na rede hidrográfica e no relevo, definindo uma área que nos parece lógica.  
A área escolhida para a realização do estudo das sepulturas abertas na rocha ocupa o 
interior norte de Portugal, na margem sul do rio Douro, numa complexa zona de montanha. O 
espaço é delimitado a norte pelo rio Douro, a leste pelo rio Távora, a sul pela Serra da Nave ou 
Leomil e, parcialmente, pela Serra de Montemuro e a oeste pelo rio Cabrum (Anexo III, Mapa 
n.º1). 
Esta região abrange administrativamente os concelhos de Tabuaço, Armamar, Tarouca, 
Lamego e Resende, pertencentes ao distrito de Viseu, enquadrando-se na sub-região Douro. 
Com exceção dos municípios de Tarouca e Resende, a região insere-se parcialmente na Região 
Vinhateira do Alto Douro, classificada pela UNESCO como Património da Humanidade, na 
categoria de paisagem cultural em dezembro de 2001 (Anexo III, Mapa n.º3).  
Este espaço duriense carecia de um estudo sistemático que permitisse completar o quadro 
de levantamentos realizados por Isabel Justo Lopes, a leste desta área, de Marina Afonso Vieira, 
a sul e a oeste, e o trabalho de Mafalda Ramos sobre a Serra de Montemuro na Idade Média23. 
Neste sentido, o estudo que agora apresentamos permitirá obter uma leitura contínua e 
abrangente das sepulturas rupestres na quase totalidade das regiões do Douro, de Dão-Lafões, 
do limite norte do Pinhal Interior Norte, da Serra da Estrela e da Beira Interior Norte24. 
                                               
23 Veja-se LOPES 2002; VIEIRA 2004 e RAMOS 2012. 
24 Regiões NUTS III, correspondendo na generalidade à região anteriormente denominada de Beira Alta. 
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2.2. A geologia e a geomorfologia 
Geologicamente a área em estudo insere-se no super grupo Douro-Beiras da Zona Centro 
Ibérica (ZCI) do Maciço Hespérico. O território caracteriza-se sobretudo pela presença de duas 
grandes realidades litológicas, os granitoides hercínicos e os metassedimentos paleozoicos25.  
O complexo Xisto-Grauváquico do Câmbrico e pré-Cambrico acompanha quase toda a 
zona norte do território correspondendo à área voltada ao rio Douro onde se cultiva a vinha, mas 
abrange também uma extensa área da zona interior do concelho de Armamar e da parte sudoeste 
do concelho de Tarouca. No limite noroeste deste complexo, na área do concelho de Lamego, 
observamos duas zonas de xistos ardosíferos e siltitos do Ordovícico Caradociano e duas zonas 
de Quartzito Armoricano, quartzitos, conglomerados e xisto do Xisto-Grauváquico do Ordovico 
Tremadociano-Arenegiano (Anexo III, Mapa n.º4). 
O granito é predominante, ocupando a maior parcela do território. Assim, podemos 
observar na parte leste os solos granitoides de duas micas com restitos, compostos por granitos 
geralmente profiróides que ocupam uma extensa área correspondente ao maciço central 
planáltico de Tabuaço prolongando-se também pelo concelho de Armamar. No limite sul dos 
concelhos de Tabuaço, Armamar e na parte central do concelho de Tarouca, predominam 
essencialmente granitos de duas micas indiferenciados. Os granitoides compostos por 
granodioritos biotíticos (precoces) atravessam, de sudeste para noroeste, os concelhos de 
Tarouca e Lamego. E os granitos e granodioritos profiróides ocupam o limite sudoeste de 
Lamego e Resende.  
O limite leste da área de estudo coincide com o concelho de Resende e a realidade 
litológica é granítica e relacionada com cisalhamentos dúcteis. A região é sobretudo composta 
por granitos monzoníticos, granodioritos profiróides e granodioritos biotíticos.  
Entre as rochas magmáticas intrusivas observa-se sobretudo a existência de veios de 
quartzo e quartzo-carbonatado em Tabuaço, mais concretamente em Nagosa e na zona entre 
Granja e Sendim, e em Lamego, nas zonas de Vila Nova de Souto del Rei e entre Britiande e 
Várzea de Abrunhais. No limite sudoeste de Tarouca, na freguesia de Várzea da Serra existem 
zonas de pórfiros riolíticos, pórfiros graníticos e aplito-pegmalíticos. 
A geomorfologia desta região mostra um relevo montanhoso, muito acidentado, 
apresentando um conjunto de cumes e elevações encadeadas, dispostas na direção sul-norte 
                                               
25 As observações relativas à geologia tiveram como base de apoio a 5.ª edição da Carta Geológica de 
Portugal, à escala 1:500 000, publicada pelos Serviços Geológicos de Portugal em 1992. 
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separados pelos vales dos principais rios, Távora, Tedo, Ribeira de Temilobos, Varosa, 
Balsemão e Cabrum. (Anexo III, Mapa n.º 5). 
Morfologicamente a parte norte do território é uma zona de relevo acidentado, constituída 
por pendentes que descem de cotas que variam entre os 400 e os 700m de altitude para cotas 
inferiores a 100m junto às margens do rio Douro. É uma zona de montes e vales sinuosos 
implantada no complexo Xisto-Grauváquico onde predominam as encostas cortadas em 
socalcos para aproveitamento agrícola e para o plantio de vinhas em degraus.  
As zonas graníticas são predominantes no centro e sul da área em estudo e caracterizam-
se por corresponder a zonas de maior altitude, descendo de cotas que variam entre os 700 e 1200 
metros para perto dos 100/200m nas zonas de vale. 
No limite leste do território, ocupando a maior parte do concelho de Tabuaço, observa-se 
uma zona planáltica, com cotas que variam entre os 800 e 900m, delimitada a leste e oeste pelas 
escarpas rochosas dos vales dos rios Távora e Tedo. Este maciço vai perdendo gradualmente 
altitude e, chegando aos terrenos xistosos onde se planta a vinha, começa a descer em direção ao 
Douro. 
A zona central da área de estudo abarca os concelhos de Armamar, Tarouca e Lamego. 
Esta área é delimitada pelas serras de Leomil ou da Nave, pela Serra das Meadas e pela Serra de 
Montemuro. Este conjunto montanhoso cujas altitudes máximas atingem 1200m, no monte 
Ladário, e 1100m, na Serra de Santa Helena, definem um espaço de relevo muito acidentado 
onde se abre o belíssimo vale do rio Varosa. 
Na região de Armamar observa-se a existência de um conjunto de elevações dispostas na 
direção norte-sul, cujas altitudes atingem cotas próximas ou superiores a 900m e que se 
estendem entre as duas margens da Ribeira de Temilobos. Este conjunto de elevações inserem-
se na Serra de Leomil e os pontos mais altos localizam-se no lugar de Fragas (Senhora da 
Saúde), a uma cota de 956m, e em Brites, onde a altitude atinge os 930m. Próximo de S. 
Martinho das Chãs, na Serra da Piedade, em São Cosmado e em Arícera, os cumes aproximam-
se e passam os 900m. 
O concelho de Tarouca é o único da área de estudo que não confronta a norte com o rio 
Douro e que apresenta, no limite noroeste, uma pequena mancha de solos xistosos do complexo 
Xisto-Grauváquico. O território é essencialmente granítico com um relevo acidentado e 
montanhoso atingindo cotas de altitudes superiores a 700m, excetuando as encostas dos vales 
onde correm o rio Varosa e a ribeira de Salzedas. Aqui as altitudes variam entre os 200 e os 
400m. Os limites sul e oeste do concelho são as zonas de maior altitude onde se atingem os 
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1100m na Serra de Santa Helena e 1025m na Serra do Mouro.  
Na continuidade do vale do rio Varosa e ocupando a vertente leste e norte da serra das 
Meadas, o concelho de Lamego é predominantemente granítico, mas possui na zona voltada ao 
Douro uma área generosa de solos xistosos do complexo Xisto-Grauváquico. Os desníveis e as 
pendentes são consideráveis, descendo de cotas máximas de 1124m, em Fonte da Mesa, para as 
margens do Douro onde as altitudes andam próximas dos 100m. 
O limite oeste da área de estudo corresponde grosso modo à área do concelho de 
Resende. Esta região implanta-se num complexo sistema de montanha, delimitado pela encosta 
oeste da serra das Meadas e pela encosta norte da Serra de Montemuro. O território é 
integralmente dominado pelos solos graníticos e o relevo é muito acidentado e com grandes 
desníveis. Os pontos mais altos localizam-se no extremo sul do território, na encosta da Serra de 
Montemuro, onde no Monte Ladário se atingem cotas superiores a 1200m e no Monte do Cotelo 
se observam altitudes próximas de 1165m 
 
2.3. A rede hidrográfica  
Em termos hidrográficos a área de estudo é drenada pelo rio Douro que é o principal 
curso de água que banha e delimita a norte a região e recebe as águas dos principais rios: 
Távora, Tedo, Ribeira de Temilobos, Varosa, Balsemão e Cabrum. (Anexo III, Mapa n.º6). 
O território estrutura-se em função destes rios, servindo os seus vales como limites 
naturais e muitas vezes como referência nas divisões administrativas entre os atuais concelhos.  
Os principais cursos de água correm paralelamente entre si, de sul para norte, descendo 
das terras altas, onde a precipitação é mais elevada. A fraca impermeabilidade do solo drena a 
água em caudais que se escoam no rio Douro, seguindo muitas vezes as linhas de fratura 
tectónica. 
O rio Távora corresponde ao limite leste da área em estudo. Grande parte do seu curso 
serve de fronteira entre os concelhos de Tabuaço e S. João da Pesqueira. Tem como afluente da 
margem esquerda a ribeira de Fradinho.  
O rio Tedo, que delimita a nascente o concelho de Armamar, tem como principal afluente 
a ribeira de Corgo. A ribeira de Leomil é também um importante curso de água deste concelho, 
nascendo na serra de Lumiares e acompanhando paralelamente o Tedo até desaguar no Douro. 
A rede hidrográfica dos concelhos de Tarouca e Lamego é composta por três rios e várias 
ribeiras que recebem e conduzem as águas das zonas montanhosas a sul e a oeste do território 
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em direção ao Douro. 
 O rio Cabril drena as águas do topo noroeste da Serra das Meadas diretamente para o 
Douro. O rio Balsemão recebe as águas da ribeira de Coura e do rio Pombeiro, nas terras altas a 
sul e oeste, e encaminha-as para o rio Varosa.  
O rio Varosa é o principal curso de água da região (excetuando o Douro) e para além de 
receber as águas de todas as ribeiras do concelho de Tarouca (ribeira de Salzelas, de Tarouca e 
da Quinta da Nave), recebe também as das ribeiras de Azenha, da Queimada e Neto.  
O limite ocidental da área em estudo é geograficamente definido pelo rio Cabrum que, 
nascendo na serra de Montemuro, vai desaguar no Douro, definindo o limite entre os concelhos 
de Resende e Cinfães. Este território é atravessado por um conjunto de pequenas linhas de água 
que drenam as águas para o Douro. Os três principais cursos de água são a ribeira de S. 
Martinho, que recebe as águas da serra das Meadas, ribeira do Corvo e o rio Cabrum que 
escoam as águas da serra de Montemuro. 
 
2.4. O clima, a vegetação e a fauna 
O território em estudo apresenta diferentes características que influenciam e condicionam 
o clima a fauna e a cobertura vegetal da região.  
O relevo acentuado e a proximidade de montanhas altas, como a serra do Marão e de 
Montemuro, que protegem a região dos ventos atlânticos e condicionam os índices de 
pluviosidade, são um factor importante no que concerne ao clima26. Para além do relevo, a 
altitude e a exposição solar a que a região está exposta ajuda a definir zonas climáticas distintas 
com contrastes térmicos acentuados, que se manifestam em invernos frios e verões curtos e 
quentes. Estas condicionantes geomorfológicas dividem a região em três zonas climáticas 
distintas. A área norte, voltada ao vale do Douro constitui uma zona de Terra Quente, de 
características mediterrânicas, com temperaturas amenas e baixa pluviosidade, com um verão 
longo e muito quente, enquanto as áreas centrais, de altitude intermédia, se enquadram num 
perfil de transição, em que os valores de pluviosidade são maiores do que na terra quente e a 
temperatura é mais amena do que na zona Sul do território. O clima de Terra Fria, caracterizado 
pelos invernos longos e frios, com níveis elevados de pluviosidade, queda de granizo e neve, 
verifica-se nas zonas de maior altitude, com cotas próximas ou superiores aos 1000m, sendo que 
                                               
26 Caracterização do Município de Armamar, 2009, p. 09. 
 26 
nas áreas planálticas, a uma altitude que varia entre os 700 e os 1000m o clima é em tudo 
idêntico, mas com menor precipitação, menos dias de geada e com um verão mais ameno, 
devido à menor altitude (Terra Fria de Planalto)27. 
A diversidade da cobertura vegetal e da fauna da região está intimamente ligada a três 
factores distintos: a natureza dos solos, o clima e a ação transformadora do homem. 
 A coincidência dos solos xistosos com o clima de Terra Quente, de características 
mediterrânicas, permitiu que na zona norte, voltada ao Douro e onde se planta a vinha, se 
observe com frequência algumas espécies variadas de árvores como a oliveira, a figueira e a 
laranjeira. Nas zonas de floresta ou matagal podem observar-se espécies botânicas como o 
rosmaninho, a alfazema e o sanganho, bem como espécies arbustivas como o sumagre, a 
urgueira, a mimosa, o medronheiro e o loureiro28. Junto das vinhas, pomares, hortas e nas 
pequenas áreas de pinhal, podemos observar muitas vezes a presença de raposas, texugos, 
doninhas, morcegos e aves como, corujas, gaios e rolas que lá procuram muitas vezes alimento. 
A zona central do território, com um clima mais frio, é propício à presença do sobreiro, 
carvalho, castanheiro, azinheira, cerejeira e pinheiro-bravo. É também comum a presença de 
arbustos como o medronheiro, a urze, a carqueja, a esteva e o trovisco. No concelho de 
Armamar os pomares ocupam vastas áreas e são uma importante fonte de rendimento. As zonas 
de mato são sobretudo cobertas por giesta, tojo e urze, onde os coelhos-bravos, as lebres, os 
ginetes, as perdizes, os javalis e, por vezes, os lobos encontram refúgio.  
Nas altitudes superiores a 700m domina o bosque de carvalhos, onde o carvalho-negral se 
destaca. Observam-se ainda castanheiros e pinheiros bravos. Os arbustos característicos deste 
clima mais rigoroso são as urzes, os tojos, a carqueja, a queiroga e a torga29. 
 
 
 
 
 
 
                                               
27 Revisão do Plano Director Municipal, 2010, pp. 32-33. 
28 Caracterização do Município de Armamar, 2009, pp. 08-09. 
29 Revisão do Plano Director Municipal, 2010, p. 40. 
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Capítulo 3. Arqueologia da morte: o estudo das sepulturas 
escavadas na rocha na Península Ibérica 
 
3.1. As sepulturas escavadas na rocha 
As sepulturas escavadas na rocha, como a própria designação indica, são estruturas 
criadas no substrato rochoso que formam uma cavidade onde são depositados os cadáveres.  
 Estas estruturas podem assumir variadas formas ou tipologias, que, como veremos com 
mais pormenor no ponto seguinte, foram sendo utilizadas ao longo dos tempos como 
indicadores cronológicos.  
Podemos dividir estes monumentos em duas grandes tipologias: as de configuração 
antropomórfica, com variadas especificidades e sub-tipologias, sobretudo na zona da cabeceira; 
e as não antropomórficas que podem ser grosso modo ovaladas, retangulares ou trapezoidais. 
Conhecemos outras situações que poderiam constituir duas outras tipologias, mas porque são 
raras no panorama geral e desconhecemos a sua existência em território nacional, optamos por 
não as considerar. Referimo-nos às sepulturas que têm contorno geométrico à superfície e 
apresentam no interior da cavidade contornos antropomórficos e às sepulturas em nicho lateral, 
presentes por exemplo na necrópole de Cuyacabras (Quintanar de la Sierra, Burgos)30. 
As sepulturas escavadas na rocha convivem lado a lado com outros tipos de enterramento, 
de tradição tardo-romana e visigótica, que se podem resumir, de uma forma mais ou menos 
abrangente, nas seguintes modalidades de enterramento: as sepulturas em fossa simples, as 
sepulturas definidas por alinhamentos de pedras, as sepulturas de muro, os enterramentos em 
caixa de lajes e com sarcófagos31. Para a região de Barcelona, Jordi Roig Buxó e Joan Coll 
Riera apresentam uma interessante e útil crono-tipologia sustentada parcialmente por algumas 
datações provenientes de análises radiocarbónicas32 (Anexo V, Figura n.º 1). 
O reaproveitamento de materiais construtivos tardo-antigos em sepulturas, como tegula, 
imbrices, ladrilhos ou fragmentos de mármore é frequente. Porém terá entrado progressivamente 
                                               
30 Vejam-se os exemplos de sepulturas biformes considerados por ALVARO RUEDA, 2012, presentes 
nas necrópoles de Cuyacabras, Revenga, San Martín e Regumiel, na região de Burgos. 
31 PADILLA; ALVARO, 2012a, p. 60. 
32 ROIG BUXÓ, COLL RIERA, 2012, p. 379. 
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em desuso e desaparecido a partir do século VIII33.  
As sepulturas escavadas na rocha de contorno retangular ou trapezoidal, como nos chama 
a atenção Jorge López Quiroga, não são exclusivas do mundo cristão remetendo-nos o autor 
para exemplos de necrópoles com inumações islâmicas. Porém, para este autor, a relação entre 
as sepulturas antropomórficas e o rito cristão é inequívoca34.   
A relação entre o antropomorfismo dos sepulcros escavados na rocha e a sua associação 
ao mundo cristão, não será, todavia, tão inequívoca quanto Jorge López Quiroga afirma. De 
facto, têm vindo a ser identificadas, na zona de Barcelona e Girona, a associação entre 
sepulturas antropomórficas escavadas na rocha e espaços sepulcrais de comunidades judaicas. 
Estes sepulcros poderão remontar ao século IX e a sua utilização manter-se-á até ao século XIII, 
como nos parece indicar a inscrição hebraica, datada de 1229, que foi exumada in situ, na 
necrópole de Montjuïc em Barcelona, e se encontrava associada a “una tumba antropomorfa 
sense lloses”35. Trabalhos realizados recentemente na necrópole de Girona, que se estende por 
uma área entre 10.000 e 12.000 metros quadrados, permitiram também observar que, entre as 
sepulturas mais antigas “coexisten las antropomorfas y las que adoptan la forma de bañera 
con losas de cubierta”36. De igual modo se identificaram, na cidade de Segovia, 
enterramentos constituídos por “por fosas antropoides talladas en la roca, con las 
cabeceras circulares o cuadrangulares, como por las de bañera o las de fosa simple en 
tierra”37 
Como podemos constatar, a utilização de sepulcros escavados no substrato rochoso não é 
exclusiva de apenas uma confissão religiosa, sendo transversal ao mundo Cristão, Judaico e 
Islâmico. 
 
                                               
33 PADILLA; ALVARO, 2012a, p. 60. O reaproveitamento de materiais romanos em sepulturas poderá 
ocorrer em épocas posteriores ao século VIII como tivemos oportunidade de constatar em Chaves, onde 
observamos a reutilização, ainda que esporádica, de tegulae na zona de cabeceira de sepulturas datáveis 
dos séculos XII-XIII (GUEDES, 2012, pp.63-64). Estes fragmentos foram utilizados para fixar o crânio e 
“evitar qualquer desvio da posição do crânio do defunto, a fim de manter a verticalidade da cabeça 
olhando o Céu” (BARROCA, 1987, p. 130). 
34 LÓPEZ QUIROGA, 2010, p. 306.  
35 MAESE FIDALGO, CASANOVAS MIRÓ (2002-2003), pp. 13, 15, 19-23. 
36 CASANOVAS MIRÓ (2002), p. 210. 
37 CASANOVAS MIRÓ (2002), p. 211. 
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3.2. Breve panorama do estudo das sepulturas rupestres 
Abordar a história dos estudos das sepulturas escavadas na rocha implica, quanto a nós, 
dividi-la em dois grandes momentos.  
O primeiro momento compreende o período de tempo situado entre os inícios do século 
XIX e os anos 60 do século XX, período durante o qual são publicadas as primeiras notícias 
sobre estes monumentos e se inicia a discussão em torno das cronologias das sepulturas 
rupestres. Esta fase é comum tanto a Portugal como a Espanha, datando as primeiras notícias em 
Espanha de 1806 e em Portugal de 186438. 
Embora entre nós as primeiras referências conhecidas a estas sepulturas remontem à 
segunda metade do século XIX, foi só entre os últimos anos desse século e inícios do seguinte 
que a discussão em torno da cronologia destes monumentos envolveu alguns dos maiores nomes 
da arqueologia portuguesa. Autores como Amorim Girão, Santos Rocha, Vergílio Correia, 
Rocha Peixoto, Francisco Martins Sarmento, Félix Alves Pereira e José Leite de Vasconcelos 
debateram amplamente a atribuição cronológica das sepulturas rupestres. As opiniões variavam 
e abarcavam uma longa diacronia. Se para alguns autores elas eram de origem proto-histórica, 
para outros eram claramente romanas. Outros havia que propunham uma cronologia paleocristã 
para estes sepulcros, ou os que as datariam do tempo dos “bárbaros”. As propostas cronológicas 
mais aproximadas da realidade avançavam com uma cronologia medieva39. 
Em Espanha o panorama foi em tudo similar e a discussão em torno das datas atribuíveis 
aos moimentos escavados na rocha não diferiu muito do caso português40. A primeira notícia 
relativa a este tipo de sepulturas remonta a inícios do século XIX, com a publicação em Paris, 
da Voyage Pittoresque et Historique en Espagne de Alexandre de Laborde. Neste guia, o autor 
publica um desenho “ficcionado” das sepulturas de Olérdola, representando-as escavadas numa 
encosta rochosa quase vertical, mas referindo na legenda da estampa que elas “sont creusés  
dans des couches de rochers, horizontalement. On les a représentés sur un plan plus relevé afin 
                                               
38 LABORDE, 1806, p. 26 e BARROCA 2010-2011, p. 117. 
39 As primeiras notícias e discussões em torno das sepulturas escavadas na rocha e a sua cronologia foram 
extensivamente tratadas por Mário Barroca em 1987 e republicadas em 2010-2011 (Cf. BARROCA 
2010-2011, pp. 117-122). Em 2009 o autor retomou brevemente este assunto num artigo de homenagem a 
Rocha Peixoto no centenário da sua morte (Cf. BARROCA 2009, pp. 228-231). 
40 Cf. BARROCA 2010-2011, p. 117, onde o autor cita alguns exemplos referidos por Katja Kliemann na 
sua tese de licenciatura, mencionando vários autores e as diferentes propostas cronológicas por eles 
avançadas para as sepulturas escavadas na rocha. 
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de faire mieux connoítre leur forme” 41.   
As sepulturas escavadas na rocha de Olérdola, sobretudo as de configuração 
antropomórfica, assumirão uma tal importância na discussão da cronologia destes monumentos, 
que a expressão “sepulturas olerdolanas” se generalizou e durante vários anos foi sinónimo de 
sepulturas escavadas na rocha de tipologia antropomórfica. Para este facto não foram alheios os 
trabalhos de Manuel Millà i Fontanals, que em 1855 publicou os “Apuntes históricos sobre 
Olérdola” na Memórias de la Real Academia de Buenas Letras de Barcelona, ou o importante 
trabalho que o Prof. Alberto del Castillo apresentou em 1968 ao XI Congresso Nacional de 
Arqueologia, realizado em Mérida, intitulado “Cronologia de las tumbas llamadas 
“Olerdolanas”” 42.  
O segundo grande momento no estudo das sepulturas escavadas na rocha prende-se, em 
nosso entender, com o grande contributo dado nos finais dos anos 60 e sobretudo a partir de 
1970, pelo Professor Alberto del Castillo quando avançou com um conjunto de publicações 
onde propunha uma nova perspetiva sobre a cronologia dos sepulcros, a sua evolução tipológica 
e a organização da área funerária, situando-as cronologicamente na transição entre a antiguidade 
tardia e o mundo medieval43.  
A sequência de estudos e o aumento exponencial de trabalhos arqueológicos versando 
estas estruturas funerárias permitiu desenvolver um conjunto de ideias e teorias que, num 
primeiro momento, sustentando-se sobretudo em aspetos e características formais, 
possibilitaram avançar com uma interpretação baseada numa evolução crono-tipológica para as 
sepulturas. Para além disso, o estudo e análise de várias necrópoles levado a cabo por Alberto 
del Castillo, permitiu-lhe observar características regionais especificas e, em alguns casos, 
observar uma organização do espaço funerário em núcleos familiares44.  
A dinâmica criada pelos estudos do Professor Castillo conduziu a uma série de trabalhos 
sobre as necrópoles e o mundo funerário medieval que em 1982 culminou com a publicação 
pela Universidade de Barcelona da Acta Mediaevalia, Annex 1, sobre o tema “Necròpolis i 
sepultures medievals de Catalunya” e onde se homenageia e reconhece Alberto del Castillo 
como iniciador da escola de arqueologia da Universidade de Barcelona45. Neste importante 
                                               
41 LABORDE, 1806, p. 26. 
42 Apud BARROCA 2010-2011, pp. 117-118. 
43 PADILLA; ALVARO, 2012, p. 33. 
44 Cf. CASTILLO, 1970, pp. 836- 838; CASTILLO, 1972. 
45 RIU (Ed), 1982, p. 10. 
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trabalho, o artigo inicial cabe a Manuel Riu e a Jordi Bolòs que avançam com algumas 
observações metodológicas, esquemas e fichas de trabalho para o estudo das sepulturas46, 
destacando-se ainda o levantamento das sepulturas escavadas na rocha na Catalunha e Ilhas 
Baleares realizado por Jordi Bolòs e Monserrat Pàget i Paretas47. 
Esta primeira metodologia de trabalho e sobretudo as observações relativas às cronologias 
dos monumentos, ainda que se apresentem com algumas lacunas e deficiências, não se afastam 
muito das datações que as análises mais recentes de carbono 14 têm vindo a revelar48.   
A perspetiva “formalista” de análise das sepulturas e necrópoles, bem como a sua 
classificação em tipologias com diferentes cronologias, têm vindo a ser discutidas e postas em 
causa, mas não totalmente afastadas49. De facto, a linha crono-evolutiva definida pelo Professor 
Castillo para as sepulturas, bem como a questão das características regionais específicas das 
sepulturas, sobretudo a distinção entre sepulturas antropomórficas de tipo “ocidental” e 
“oriental” e a organização dos espaços sepulcrais em panteões familiares, começaram desde 
cedo a ser postas em causa50.  
Uma das críticas a estes primeiros trabalhos prende-se com o facto de se centrarem quase 
exclusivamente nas sepulturas e negligenciarem o contexto em que elas se inserem51. Nos 
últimos anos porém, alguns autores têm procurado dar um maior relevo à análise da paisagem 
onde estes monumentos se inserem procurando encontrar padrões de assentamento e extrapolar 
modelos de povoamento. Mais recentemente, uma nova linha de investigação tem procurado 
associar os rituais de enterramento com “procesos de formación y desarrollo de una memoria 
social relacionada con la construcción de identidades de diverso cuño” e propõe um modelo de 
análise das sepulturas escavadas na rocha e a sua relação com o território e o povoamento tendo 
como base a construção de uma tipologia dos espaços funerários52.  
Em Portugal, o estudo das sepulturas escavadas na rocha ficou indelevelmente marcado 
pelo trabalho de investigação que Mário Barroca apresentou à Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto em 1987, Necrópoles e Sepulturas Medievais de Entre-Douro-e-Minho 
(Séculos V a XV). Este importante trabalho exerceu uma influência inegável em todos os estudos 
                                               
46 RIU; BOLÒS i MASCLANS, 1982. 
47 BOLÒS i MASCLANS; PAGÈS i PARETAS,1982. 
48 LÓPEZ QUIROGA; GARCÍA PÉREZ, 2014, p. 15 e 21. 
49 MARTIN VISO, 2012, p. 167. 
50 BARROCA 2010-2011, pp. 126-129. 
51 MARTIN VISO, 2012, p. 166. 
52 MARTIN VISO, 2012, pp. 166; 170-173. 
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realizados sobre a arqueologia da morte em Portugal durante a Idade Média. Entre os vários 
contributos deste autor para o conhecimento das sepulturas escavadas na rocha destaca-se o 
ambicioso projeto constituído dentro do Grupo de Estudos Arqueológicos do Porto, denominado 
de Núcleo de Estudo das Sepulturas Escavadas na Rocha, e o esforço que tem vindo a exercer 
no incentivo e apoio ao estudo das sepulturas no âmbito da orientação científica de dissertações 
de mestrado ou de seminário de projeto na Faculdade de Letras da Universidade do Porto53. 
O trabalho pioneiro de Mário Barroca inaugurou um conjunto de estudos e levantamentos 
sistemáticos que nos permitem hoje, quase três décadas depois, obter uma leitura vasta e 
abrangente sobre as sepulturas escavadas na rocha numa grande área do território nacional54. De 
facto, desde a apresentação em 1987 do levantamento destas estruturas funerárias da região de 
Entre-Douro-e-Minho, têm vindo a ser produzidos um conjunto significativo de trabalhos, 
sobretudo académicos, que abordando especificamente o tema das sepulturas escavadas na 
rocha, ou incluindo-as em estudos mais abrangentes, nos permite mapear uma vasta e contínua 
área do nosso país. As regiões de Entre-Douro-e-Minho e Beira Alta, incluindo a área 
transmontana correspondente ao Douro superior, são as áreas que concentram o maior número 
de estudos produzidos (Anexo III, Mapa n.º2). 
Em finais de 1995 Jorge Adolfo de Meneses Marques submete à Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto a dissertação de mestrado em arqueologia intitulada ”Sepulturas 
escavadas na rocha na região de Viseu”55. Neste trabalho o autor apresenta o levantamento 
sistemático das sepulturas escavadas na rocha existentes numa área que se estende entre “a 
Serra do Caramulo, o vale de Lafões e o maciço da Gralheira, na parte ocidental, a serra de 
Montemuro, a noroeste, as serras da Nave e Leomil, a norte, o rio Távora, no canto nordeste, a 
ribeira de Muxagata, a oriente e o rio Mondego a sul”56.  
Ricardo Teixeira no seu estudo “De Aquae Flaviae a Chaves. Povoamento e organização 
do território entre a Antiguidade e a Idade Média” cartografa as sepulturas existentes no 
concelho de Chaves e uma grande parte dos concelhos de Boticas e Valpaços57.  
Em 2001 é apresentada à Universidade de Coimbra a dissertação de mestrado “Alto Paiva 
                                               
53 BARROCA, 1989; MARQUES, 2000; LOPES, 2002; SANTOS, 2005; BENCANTEL, 2009; entre 
outros estudos e trabalhos que foram apresentados publicamente na Faculdade de letras da Universidade 
do Porto. 
54 BARROCA, 1987. 
55 MARQUES, 2000, p. 5. 
56 MARQUES, 2000, p. 9. 
57 TEIXEIRA, 1996, p. 5. 
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– povoamento nas épocas romana e alto-medieval” onde Marina Afonso Vieira estuda a zona 
do Alto Paiva integrando o levantamento das sepulturas rupestres no contexto do povoamento 
desta região58.  
No ano seguinte, é apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto o 
trabalho de Isabel Justo Lopes, “Contextos Materiais da Morte durante a Idade Média: as 
Necrópoles do Douro Superior”. A autora apresenta o levantamento das sepulturas existente 
numa vasta área geográfica que se estende pelos distritos de Bragança, Vila Real, Guarda e 
Viseu, abrangendo sobretudo o vale do Douro Superior e as regiões das terras altas da Beira 
Interior59.  
Ainda nesse ano de 2002, Susana Cosme apresenta à Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto a dissertação de mestrado em arqueologia intitulada “Entre o Coa e o 
Águeda Povoamento nas épocas romana e alto-medieval”. Neste estudo, apesar de não versar as 
sepulturas escavadas na rocha, a autora inclui, no catálogo de sítios arqueológicos que 
apresenta, os sepulcros que se encontram nas proximidades de vestígios de época romana60.  
No decorrer do ano de 2004, Maria José Ferreira Santos apresenta à Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto a dissertação de mestrado “A Terra de Penafiel na Idade Média. 
Estratégias de Ocupação do Território (875-1308)” onde inclui as sepulturas escavadas na 
rocha existentes naquela região61. 
 O território correspondente à encosta noroeste da Serra da Estrela foi estudado por 
Catarina Tente que, em 2005, apresenta à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa o trabalho “A ocupação alto-medieval da encosta noroeste da 
Serra da Estrela” e, no ano de 2010, submete a Dissertação de Doutoramento em História, 
especialidade de Arqueologia, “Arqueologia Medieval Cristã no Alto Mondego. Ocupação e 
exploração do território nos séculos V a XI”, onde integra o estudo e levantamento das 
sepulturas escavadas na rocha62.  
Em 2006 Sandra Lourenço apresenta à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra 
a dissertação de mestrado em Arqueologia Regional “O povoamento alto-medieval entre os rios 
Dão e Alva”, onde os sepulcros rupestres são o tema central e a autora procura estudar, não 
                                               
58 VIEIRA, 2004. 
59 LOPES, 2002, p. 5. 
60 COSME, 2002, pp. 8-9. 
61 SANTOS, 2005. 
62 TENTE, 2007; TENTE, 2010. 
 34 
apenas a sua vertente tipológica, mas também analisar a sua interligação com os espaços 
habitacionais e religiosos63.  
Afastando-nos da região norte e do centro do país, Luís Miguel Cabrita defende em 2008 
na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, a tese de 
mestrado intitulada “Povoamento Alto Medieval de São Bartolomeu de Messines” onde inclui o 
estudo das sepulturas escavadas na rocha desta região Algarvia64.  
A serra de S. Mamede e as suas necrópoles altomedievais são estudadas em 2012 por 
Sara Prata, que apresenta à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa a tese de mestrado intitulada “As Necrópoles alto-medievais da Serra de São Mamede 
(Concelhos de Castelo de Vide e Marvão)”65. 
 Em finais de 2012, Mafalda Ramos apresenta à Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra a dissertação de mestrado, “Para o estudo de Montemuro na Idade Média (Sécs. V-
XII): Entre a serra e o curso médio do Bestança”, onde no capítulo para os espaços sepulcrais e 
templos reserva lugar para as sepulturas escavadas na rocha daquela região66. 
Este importante conjunto de trabalhos procuraram basear-se não apenas nos critérios 
formais e tipológicos das sepulturas, mas antes analisá-las e contextualizá-las na paisagem, 
tentando relacionar este tipo de estruturas funerárias e a sua localização geográfica com locais 
de assentamento ou núcleos populacionais e, a partir destas informações, antever e caracterizar a 
organização do povoamento nas regiões em estudo. 
Nos últimos anos temos vindo a assistir a um avolumar de encontros científicos, de 
trabalhos académicos e de publicações dedicadas à Antiguidade Tardia e à Alta Idade Média 
peninsular em que a temática da transformação da paisagem e das estruturas de povoamento é 
escrutinada, e onde o mundo funerário e os espaços religiosos têm um papel importante67.  
Para além dos trabalhos académicos e dos encontros científicos realizados, temos também 
assistido a um aumento de estudos patrimoniais e arqueológicos e à publicação de monografias, 
                                               
63 LOURENÇO, 2007, p. 11. 
64 CABRITA, 2008. 
65 PRATA, 2012. 
66 RAMOS, 2012, p. 80 
67 A título de exemplo referiremos apenas algumas publicações sobre esta temática: 
LÓPEZ QUIROGA, 2004; LÓPEZ QUIROGA, MARTÍNEZ TEJERA, MORÍN PABLOS, 2007; 
GARRABAU, NEGREDO, 2008; LÓPEZ QUIROGA, MARTÍNEZ TEJERA, 2009; QUIRÓS 
CASTILLO, 2009; LÓPEZ QUIROGA, 2010; QUIRÓS CASTILLO, 2011; RUBIO DÍEZ, 2011; 
MOLIST, RIPOLL, 2012; MARTÍN VISO, 2014; LÓPEZ QUIROGA, GARCÍA PÉREZ, 2014 
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com levantamentos de estações de variadas cronologias, onde se incluem as sepulturas 
escavadas na rocha. Estes trabalhos permitem-nos obter uma perspetiva global da dispersão das 
sepulturas e dos sítios arqueológicos que lhe estão próximos. Muito resumidamente, e a título de 
exemplo, podemos destacar as leituras de Iñaki Martin Viso para a região do Ribacôa, os 
trabalhos de Jorge López Quiroga para a região da Galiza, os levantamentos de Karen Alvaro 
Rueda para a zona de Burgos, ou as cartas arqueológicas que têm vindo a ser publicadas e que 
incluem as sepulturas escavadas na rocha, é o caso, entre muitas outras, de Arouca, Sernancelhe, 
Penedono, Trancoso, Meda, Vila Nova de Foz Côa e mais para Sul, os levantamentos 
arqueológicos de Nisa. 
 
3.3. A cronologia dos monumentos 
As dificuldades sentidas no estudo e caracterização dos sepulcros rupestres são variadas e 
contribuíram para que, durante muitos anos, o enquadramento cronológico destes monumentos 
fosse amplamente debatido e que, ainda hoje, subsistam dúvidas quanto à sua real diacronia.  
A quase inexistência de túmulos escavados na rocha integrados em contextos 
estratigráficos preservados, aliada à ausência quase total de artefactos arqueológicos ou 
vestígios osteológicos conservados no seu interior, que permitam a obtenção de datações 
absolutas ou enquadramentos crono-tipológicos, tornam muito difícil balizar com precisão e 
segurança o início e o fim da utilização deste tipo de sepulturas. As mais recentes investigações, 
baseadas em datações radiocarbónicas sobre vestígios osteológicos, apontam para uma diacronia 
que se estende entre os séculos VII e XI68. 
A discussão em torno da cronologia das sepulturas escavadas na rocha é antiga e prolixa 
em opiniões divergentes, tendo sido apenas na segunda metade do século XX que se definiram, 
grosso modo, as balizas cronológicas para a utilização destes monumentos. 
 Segundo o professor Alberto del Castillo, as sepulturas escavadas na rocha apareceriam 
por volta do século VII e teriam inicialmente contornos retangulares ou ovalados, podendo ter 
raízes em tempos anteriores, seguramente em época hispano-romana e visigótica69. A atribuição 
desta cronologia ficou a dever-se sobretudo ao aparecimento de uma moeda visigótica no 
interior de uma sepultura, em Sant Vicens de Obiols. Alberto del Castillo refere que a sepultura 
                                               
68 MARTIN VISO, 2014, p. 107. 
69 CASTILLO, 1970, p. 838; PADILLA; ÁLVARO, 2012, p. 35. 
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havia sido violada e que no seu interior apenas existia a moeda, mas, ainda assim, associa a 
presença deste numisma do reinado de Égica (687-702) ao enterramento e interpreta-a como 
“fruto de la creencia pagana, prolongada en época visigoda, del pago al barquero Caronte por 
el viaje más allá”70.  
Por seu turno, as sepulturas de contornos antropomórficos seriam atribuíveis a uma época 
posterior, datável dos séculos IX-X, estando relacionadas com o período da Reconquista Cristã 
e sendo imputadas a um fluxo de populações moçárabes procedentes do sul da península71. A 
gradual evolução até ao antropomorfismo axial perfeito teria ocorrido durante os séculos IX e 
X, desenvolvendo-se desde um contorno antropomórfico assimétrico, com apenas um “ombro” 
marcado, até se atingir as cabeceiras perfeitamente definidas, com os dois “ombros” 
devidamente assinalados72. Ainda dentro das sepulturas de contorno antropomórfico, Alberto 
del Castillo distingue dois tipos: as sepulturas de cabeceira de arco ultrapassado ou em 
ferradura, que denomina de tipo “ocidental” e as sepulturas com cabeceiras trapezoidais ou 
angulosas que, por se observarem mais na zona da Catalunha, as apelida de “tipo catalão” ou 
“oriental”73.  
A seriação cronológica baseada na evolução tipológica das sepulturas proposta pelo Prof. 
Alberto del Castillo tem vindo a ser posta em causa, especialmente a anterioridade das 
sepulturas ovaladas ou retangulares em relação às de tipologia antropomórfica. Para alguns 
autores, a teoria formulada por Alberto del Castillo assentou sobre pressupostos historicistas, 
hoje claramente ultrapassados. Para além disso, a evolução de sepulturas não antropomórficas 
para túmulos de configuração antropomórfica não se baseou em critérios estratigráficos, mas 
antes numa evolução entre formas grosseiras para outras mais elaboradas74.  
As dificuldades em obter uma seriação tipológica realizada exclusivamente a partir de 
critérios formais são particularmente sentidas nas necrópoles em que coexistem diferentes tipos 
de sepulturas. Enumerando vários exemplos onde coexistem sepulturas antropomórficas com 
sepulturas de outras tipologias, Inãki Martín Viso, ao analisar a região de Ribacôa, constata que 
                                               
70 CASTILLO, 1970, p. 838. 
71 CASTILLO, 1970 e 1972; cf. BARROCA 2010-2011, p. 123; PADILLA; ÁLVARO, 2012, p. 36; 
MARTIN VISO, 2012, p. 166. 
72 BARROCA 2010-2011, p. 123, citando o trabalho de Manuel Riu “La Arqueologia Medieval en 
España”, Manual de Arqueolgía Medieval. De la Prospección a la história, Barcelona, Teide/Base, 1977, 
p. 455. 
73 CASTILLO, 1970 e 1972; BARROCA 2010-2011, pp. 123-124. 
74 MARTÍN VISO, 2005-2006, p. 84. 
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“el uso de estas necrópolis se inició antes del siglo VIII y que dicha centuria no marca ninguna 
cesura, sino una continuidad.”75. 
Outros autores, porém, aceitam a anterioridade dos túmulos de configuração ovalada ou 
retangular, afirmando que o antropomorfismo terá iniciado a sua evolução entre o século VIII e 
primeira metade do século IX, tendo tido “um período áureo entre a segunda metade do século 
IX e os fins do século XI”76. Dentro desta linha, Jorge López Quiroga refere que as sepulturas 
escavadas na rocha de forma retangular, trapezoidal e oval “son mayoritarias en el siglo VII” e 
situa as antropomórficas em época alto-medieval, ou seja, entre os séculos VIII e X77. O autor 
realça que o critério formalista evidentemente não constitui por si mesmo um indicador 
cronológico preciso, mas, “es necessário indicar, no obstante, que, en lo que respecta a la 
sequencia temporal de este tipo de inhumaciones, las forma rectangulares, trapezoidales y 
ovales o de bañera, preceden la antropomorfa.”78. 
Catarina Tente, no seu estudo sobre a Arqueologia Medieval Cristã no Alto Mondego, 
não avança na discussão sobre a anterioridade das sepulturas ovaladas ou retangulares face às de 
configuração antropomórfica, mas constata que o antropomorfismo no espaço rural beirão 
estaria já bem definido no século X, podendo remontar a cronologias mais recuadas79. Na 
análise da necrópole de S. Gens a autora identifica 56 sepulcros escavados na rocha, coexistindo 
sepulturas ovaladas ou retangulares (50% do total) com sepulturas de configuração 
antropomórfica, sem que no entanto exista uma associação espacial direta que permita 
reconhecer associações familiares80. A cronologia do povoado de S. Gens é balizada entre os 
séculos IX e a segunda metade do século X e, apesar de não existirem datações radiocarbónicas 
para a necrópole, há a possibilidade de esta poder estar relacionada com o curto período de 
ocupação do núcleo populacional81. No que concerne à problemática da cronologia dos 
sepulcros escavados na rocha, a autora enquadra-os numa ampla cronologia, iniciada no século 
V, para zona de Baixo Aragão, onde se encontram datadas por radiocarbono “dos finais do 
século V ao século VII”, e refere que a “sua utilização perdurará até ao século XV, pelo menos 
                                               
75 MARTÍN VISO, 2005-2006, p. 85. 
76 BARROCA 2010-2011, p. 145. 
77 LÓPEZ QUIROGA, 2010, p. 358. 
78 LÓPEZ QUIROGA, 2010, p. 359. 
79 TENTE, 2010, p. 356. 
80 TENTE, 2010, pp. 205-206. 
81 TENTE, 2010, p. 232. 
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no âmbito de cemitérios paroquiais”82. Porém, as cronologias radiocarbónicas obtidas no seu 
estudo para a região do Alto Mondego apenas lhe permitiram “documentar a utilização deste 
tipo de estruturas sepulcrais durante o século X” e afirmar que as duas sepulturas analisadas 
“terão tido a sua última utilização naquela centúria”83. Os dados recolhidos não lhe permitiram 
avançar com datações para o início de utilização ou vulgarização destes monumentos, mas 
apenas indicar a utilização destas estruturas funerárias nos séculos IX a XI84.  
Para a região do baixo Coa, Isabel Lopes, observou uma predominância de sepulturas não 
antropomórficas, mas constatou que em algumas necrópoles se observam os dois tipos de 
túmulos. Nestes casos concretos, e atendendo a aspetos morfológicos como “a diversidade 
patente no talhe, na concepção e aproveitamento do espaço onde se encontra o sepulcro”, a 
autora propõe para estas necrópoles uma diacronia entre os inícios do século VIII, com a 
abertura dos sepulcros não antropomórficos, e uma utilização continuada do espaço sepulcral 
pelo menos até ao século XI85. 
Como vemos, a discussão em torno das diferentes tipologias de sepulturas escavadas na 
rocha e da sua cronologia continua ainda a dividir os investigadores. Serão necessárias mais 
escavações arqueológicas e mais datações radiocarbónicas para que se possam confirmar, ou 
negar, a existência de padrões evolutivos tipológicos e condicionalismos regionais específicos 
na integração e utilização destes monumentos pelas populações. 
 
3.4. Os espaços funerários: tipologia e localização 
O local de implantação de uma sepultura e a escolha da tipologia do sepulcro são alguns 
dos vários factores que podem ser reveladores do conjunto de conceções que compõem o quadro 
mental de determinada sociedade. As alterações nas mentalidades das populações implicam 
muitas vezes modificações comportamentais que, por sua vez, se manifestam de forma tangível 
no território.  
Peter Brown, referindo-se a propósito das mudanças de mentalidade ocorridas no século 
VIII e sobre a rápida difusão de um Cristianismo “das bases” associado à recordação dos 
mortos, constata que no norte da Europa, e como resultado dessa mudança, “a própria paisagem 
                                               
82 TENTE, 2010, p. 415. 
83 TENTE, 2010, p. 416. 
84 TENTE, 2010, p. 418. 
85 LOPES, 2002, pp. 252-253. 
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adquiriu características cristãs mais acentuadas” 86. As modificações no quadro mental então 
vigente deram outra importância aos “mortos mais humildes” que passaram das “necrópoles em 
cumes desertos para o conforto das pequenas igrejas, cada uma rodeada de cemitério 
próprio”87. 
As manifestações funerárias constituem assim uma importante fonte de informações que 
podem permitir antever não só os pressupostos mentais subjacentes às populações que as 
produziram, mas também inferir evidências da sua organização social e administrativa.  
As sepulturas, sobretudo as que se localizam no espaço rural, revestem-se de particular 
importância, pois ajudam a compreender os ritmos de desenvolvimento e implementação do 
modelo de organização paroquial e da formação das aldeias. Nesse sentido é preciso articular os 
núcleos de sepulturas com os elementos estruturadores e polarizadores do povoamento: as áreas 
residenciais, os locais de culto e os centros de poder, civitates ou outros locais centrais 
fortificados. 
No caso concreto das sepulturas escavadas na rocha, os investigadores, desde cedo 
perceberam a necessidade de definir ferramentas e metodologias de trabalho para melhor 
compreender o fenómeno da ampla dispersão geográfica destes monumentos, das suas 
diferentes tipologias e localizações, procurando, a partir da localização dos espaços reservados 
aos mortos, inferir os processos relacionados com a ocupação, organização e transformação do 
território e da paisagem. 
De facto, a abundância e dispersão de sepulcros rupestres por vastas áreas territoriais, os 
diferentes contextos em que estas estruturas aparecem, umas vezes isoladas, outras em pequenos 
grupos aparentemente desorganizados ou ainda junto de templos, aliado à diversidade das suas 
configurações, umas vezes ovais, retangulares outras vezes antropomórficas, levou a que se 
procurassem definir tipologias de espaços funerários para tentar encontrar respostas para esta 
diversidade de soluções. 
 
3.4.1. A tipologia dos espaços funerários 
Quando em 1987 Mário Barroca apresentou o seu estudo “Necrópoles e sepulturas 
medievais de entre Douro e Minho (Séculos V a XV) ”, constatou que as necrópoles do Entre 
Douro e Minho contrastavam fortemente com as grandes necrópoles espanholas, sendo 
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maioritariamente constituídas por um número reduzido de sepulturas, muitas vezes apenas uma, 
e que raras vezes encontrou “núcleos de enterramentos rupestres que, pelo número total de 
sepulcros, possam ser classificados verdadeiramente como cemitérios.”88. Esta realidade é 
comum a outras áreas do território nacional e por isso os estudos subsequentes ao de Mário 
Barroca optaram por analisar as estações com sepulturas escavadas na rocha a partir de três 
tipologias distintas: as que eram compostas exclusivamente por sepulturas isoladas, as de 
pequenos núcleos de 2 ou 3 sepulturas e os grupos constituídos por mais de três sepulturas89. A 
análise dos trabalhos sobre sepulturas escavadas na rocha mostra-nos a preponderância das 
sepulturas isoladas e dos núcleos de 2 ou 3 sepulturas sobre as necrópoles. O quadro que 
apresentamos de seguida constitui uma tentativa de resumo das tipologias de espaços funerários 
localizados nas proximidades da nossa área de estudo90. 
 
Autor Região  Sepulturas 
isoladas 
Núcleos de 2/3 
sepulturas 
Necrópoles Total de 
estações 
BARROCA,1987 Entre Douro e Minho 41 20 16 77 
TEIXEIRA, 1996 Chaves 12 13 6 31 
MARQUES, 2000 Viseu 53 84 30 167 
LOPES, 2002 Alto Douro 32 30 26 88 
VIEIRA 2004 Alto Paiva 15 10 7 32 
TENTE, 2007 Encosta Noroeste da 
Serra da Estrela 
14 15 12 41 
LOURENÇO, 2007 Entre os rios Dão e 
Alva 
17 54 34 105 
RAMOS, 2012 Montemuro 4   4 
Total de estações arqueológicas 188  
(34.5%) 
226  
(41.5%) 
131 
(24%) 
545 
(100%) 
Tabela n.º 1 - Tipologias das estações arqueológicas com sepulturas escavadas na rocha. 
                                               
88 BARROCA, 1987, p. 133; BARROCA, 2010-2011, p. 140. 
89 É o caso, entre outros, dos trabalhos de MARQUES, 2000; VIEIRA 2004; LOURENÇO 2007; TENTE, 
2007. 
90 Para a elaboração deste quadro utilizamos as informações disponibilizadas pelos autores nos seus 
estudos. Não contabilizamos as estações cujas notícias ou referências às sepulturas são vagas e 
inconclusivas. 
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Num trabalho recente, Iñaki Martín Viso avançou com uma análise dos espaços 
funerários baseada em três tipologias distintas91. A primeira tipologia de espaço funerário é a 
mais abundante e é constituída por sepulturas isoladas ou por pequenos grupos inferiores a 10 
sepulcros. Este modelo, pela sua variabilidade, poderá subdividir-se em dois subtipos: os sítios 
compostos por um túmulo ou por pequenos núcleos de 2 a 5 sepulturas, que o autor associa a 
enterramentos de caráter familiar que se perpetuam no tempo, e os sítios compostos por 6 a 10 
sepulturas, que podem incluir vários pequenos núcleos ou dispersar-se por áreas mais extensas 
do que o primeiro subtipo92. Como segundo modelo de organização do espaço funerário as 
“necrópoles desordenadas”, compostas por mais de 10 enterramentos, em que as sepulturas se 
distribuem pelo espaço de forma aleatória, implantando-se isoladas ou em pequenos núcleos. 
Esta tipologia poderá corresponder, segundo o autor, a espaços funerários de iniciativa 
comunitária, cuja autonomia das famílias em escolher as áreas de inumação, originaria núcleos 
diferenciados e uma aparente desordem da organização da necrópole93. A última tipologia de 
espaço funerário é composta pelas necrópoles de mais de 10 sepulturas em que os túmulos se 
encontram alinhados e agrupados, com uma tendência para a orientação comum e sem que se 
observem núcleos isolados bem definidos. O autor atribui estas características a uma paisagem 
hierarquizada em que há uma memória comunitária gerida por uma instância de poder que 
restringiu ou eliminou a capacidade de gestão da memória familiar94. 
A proposta de Inãki Martín Viso constitui um interessante modelo de organização do 
espaço sepulcral e é certamente reflexo da amostragem de sítios que o autor utilizou para a 
desenvolver. Porém, em nossa opinião, a aplicação deste modelo com os critérios estipulados 
pelo autor, deverá adaptar-se às características específicas de cada região para não incorrermos 
no risco de leituras distorcidas.  
O facto de, em alguns locais, não conhecermos o número total de sepulturas existentes, 
uma vez que muitas se encontram ainda soterradas e encobertas por edifícios, ou porque foram 
total ou parcialmente destruídas, mostra-nos as dificuldades em obter leituras precisas. Por outro 
lado, temos também que considerar que os índices de povoamento e o número de aglomerados 
populacionais poderão variar consoante as áreas geográficas onde se inserem. As matrizes de 
                                               
91 MARTIN VISO, 2012, p. 170. O autor baseou-se num total de 639 sítios com sepulturas escavadas na 
rocha localizados nas províncias espanholas de Salamanca e Zamora e no território da beira alta 
portuguesa. 
92 MARTIN VISO, 2012, p. 171. 
93 MARTIN VISO, 2012, pp. 171-172. 
94 MARTIN VISO, 2012, p. 172. 
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povoamento e os índices populacionais das regiões de montanha serão, muito provavelmente, 
distintos das regiões orograficamente menos acidentadas. 
Se atentarmos na tabela 1 constatamos que, do total de estações arqueológicas 
identificadas, a grande maioria, 76%, integraria a tipologia composta por sepulturas isoladas ou 
por pequenos grupos inferiores a 10 sepulcros. Esta percentagem será na realidade muito maior, 
uma vez que, todas as estações com 4 ou mais sepulturas foram consideradas necrópoles, 
integrando-se assim nos 24% remanescentes. Esta leitura permitir-nos-ia afirmar que mais de 
76% dos sítios com sepulturas escavadas na rocha seriam enterramentos de caráter familiar que 
se perpetuaram no tempo. Por outro lado, teríamos que considerar a divisão dos remanescentes 
24% em três leituras distintas: os núcleos compostos por 3 a 10 sepulturas, que passariam a 
integrar a primeira tipologia; as necrópoles desordenadas e as necrópoles alinhadas. Esta divisão 
acentuaria de uma forma ainda mais clara o reduzido número de estações arqueológicas 
compostas por mais de 10 sepulturas. Será legítimo afirmar que estaríamos perante uma ampla 
região em que quase não se observavam espaços sepulcrais compostos por sepulturas rupestres 
de iniciativa comunitária, organizados ou não em torno de um espaço público de memória 
coletiva? 
 
3.4.1. A localização das sepulturas e a sua articulação com a paisagem 
 Os locais escolhidos para a implantação das sepulturas escavadas na rocha são de difícil 
sistematização e levantam questões importantes relacionadas sobretudo com a problemática da 
organização do povoamento. Neste sentido, a análise das sepulturas escavadas na rocha reveste-
se de um papel importante para os investigadores que procuram compreender a transição entre o 
mundo funerário romano e tardo-antigo, com toda a sua diversidade, e a organização da 
sociedade em paróquias que culmina na polarização de espaços cemiteriais em torno dos 
templos.  
Os sítios compostos por sepulturas isoladas ou agrupadas em pequenos números são um 
fenómeno transversal a toda a Europa Ocidental, podendo até afirmar-se que constituem o tipo 
de espaço funerário predominante a partir dos séculos VII-VIII95. 
Entre as sepulturas rupestres localizadas no espaço rural as mais frequentes são as que 
aparecem isoladas ou em pequenos grupos, escavadas em penedos destacados na paisagem, 
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junto de linhas de água ou perto de caminhos e vias de circulação. 
A localização das sepulturas poderá estar relacionada com funções de demarcação 
territorial e direitos de propriedade como adianta Inãki Martín Viso, podendo algumas destas 
sepulturas, em casos específicos, corresponder a “un lugar de memoria, associado a un ancestro 
que se recordaba por los habitantes de este núcleo y de otros cercanos”96.   
A proximidade a vias de comunicação, a organização da propriedade privada ou 
simplesmente a vontade de se receber sepultura em pontos destacados da paisagem, poderão 
constituir, como defende Mário Barroca, algumas das motivações para a implantação97. 
Outros autores têm interpretado estes núcleos de sepulturas como vestígios funerários de 
um povoamento que se estruturou de forma dispersa, assente em agregados familiares que 
habitariam em pequenos casais agrícolas98. 
De facto, associação entre as áreas funerárias e as áreas residenciais reveste-se de 
particular importância para a compreensão global da organização do território e da paisagem.  
As referências à existência de vestígios cerâmicos de cronologia romana ou tardo-romana 
nas proximidades de sepulturas escavadas na rocha são frequentes. Esta realidade prender-se-á, 
segundo López Quiroga, com a amortização de espaços habitacionais ou de uso público de 
época romana, podendo observar-se a existência de sepulturas na envolvência de villae ou 
outros espaço agropecuários99. A opinião mais generalizada para estes casos, como nos refere 
Iñaki Martín Viso, prender-se-á com o reaproveitamento de áreas residenciais abandonadas para 
implantação do espaço funerário dos camponeses que eram dependentes dos proprietários das 
villae100. O mesmo autor levanta a hipótese de se tratar de “la plasmación de una identidad a 
través de la existencia de un centro ritual comunitário”, tal como parece acontecer no norte da 
Gália101.  
  Esta relação espacial com vestígios arqueológicos de cronologia romana ou tardo-
romana é também observável em muitas regiões próximas à nossa área de estudo e, a título de 
exemplo, referiremos apenas alguns casos, pois são numerosas as situações onde esta associação 
ocorre.  
                                               
96 MARTIN VISO, 2014, pp. 110-112. 
97 BARROCA, 2010-2011, p. 140. 
98 LOURENÇO, 2007, p. 30; MARQUES, 2000, p. 216; TENTE, LOURENÇO, 1998, p. 211. 
99 LÓPEZ QUIROGA, 2010, pp. 319-320. 
100 MARTIN VISO, 2014, p. 97. 
101 MARTIN VISO, 2014, pp. 98-99. 
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Nos levantamentos realizados na região do Alto Paiva observou-se a existência de oito 
sítios com sepulturas escavadas na rocha associados a vestígios de povoamento romano102. Na 
região de Viseu, Jorge Marques verificou que em 45,8% das estações inventariadas existiam 
materiais arqueológicos, tradicionalmente identificados como romanos, nos terrenos 
envolventes às sepulturas103. Situação idêntica é também observável nas necrópoles do Alto 
Douro, onde Isabel Lopes refere que em 30 dos 113 sítios com sepulturas rupestres 
inventariados se recolheram materiais com cronologias ocupacionais iniciadas no período da 
romanização104. Para além desta associação, a autora do estudo observou ainda que as sepulturas 
escavadas na rocha, de configuração não antropomórfica, surgem frequentemente junto de 
caminhos ou locais de povoamento aberto, na continuidade de “espaços ocupados durante os 
períodos romano e alti-medieval, embora, em muitos locais, seja impossível provar a existência 
de uma continuidade ocupacional desde o momento em que se inicia o povoamento no local até 
à altura em que estão abertos os sepulcros escavados na rocha.”105. 
O exemplo da necrópole de S. Gens, localizada na região de Celorico da Beira, é bem 
ilustrativo desta realidade. A necrópole, composta por 56 túmulos escavados na rocha implanta-
se nas proximidades de vestígios romanos datáveis entre os séculos I e IV e junto de um 
povoado fortificado alto-medieval cujas datações remetem para uma ocupação balizada entre o 
século IX e a segunda metade do século X106. 
Ainda que a proximidade de sepulturas escavadas na rocha a vestígios arqueológicos de 
cronologia romana seja inequívoca, teremos que avaliar cada situação com cautela pois, como 
nos informa Mário Barroca, a produção de telha plana, ainda que de menor dimensão que a 
romana, terá sobrevivido no Entre Douro e Minho até ao século XI107. Por outro lado, não 
podemos excluir a possibilidade de se observarem reaproveitamentos de materiais cerâmicos ou 
líticos de épocas anteriores, como nos chama a atenção Jorge de Alarcão108. Teremos ainda de 
ressalvar que, se em época romana determinado local ofereceu condições favoráveis ao 
assentamento de populações ou à implantação de unidades de exploração agropecuária, será 
expectável que durante o período alto-medieval esses locais mantenham as mesmas condições 
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106 TENTE, 2010, pp. 203-208 e 232. 
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favoráveis de assentamento, acrescidas da possibilidade de reutilizar e reaproveitar construções 
ou materiais antigos.  
Igualmente importante é a relação entre as sepulturas escavadas na rocha e os templos ou 
locais de culto. 
A articulação de sepulturas ou de pequenos núcleos de sepulturas com centros 
eclesiásticos não se encontra ainda claramente definida, sendo de difícil verificação. De facto, 
como constatou Iñaki Martín Viso, da análise dos 639 sítios com sepulturas escavadas na rocha 
da região de Salamanca e Zamora, apenas em 82 se pode constatar uma relação entre espaço 
funerário e um centro eclesiástico109.  
Para a região a região do entre Douro e Minho, Mário Barroca alerta para o facto de uma 
mesma paróquia poder ter vários espaços funerários ou um único e que estes não teriam 
necessariamente de localizar-se junto do templo. Deste modo, nem todas as sepulturas isoladas 
correspondem a um modelo pré-paroquial110. Para além disso observou uma frequente 
associação entre sepulturas escavadas na rocha e templos. Porém concluiu que em numerosas 
situações os templos seriam de construção posterior111.  
As sepulturas podem ainda localizar-se junto de cemitérios, algumas vezes associadas a 
sepulturas de santos e mártires ou às suas relíquias (tumulatio ad sanctos)112. Nestes casos, 
normalmente associado a cronologias mais próximas da tardo-antiguidade ou dos inícios da 
época alto-medieval, a população procurava demonstrar a sua devoção e obter proteção 
sobrenatural através da proximidade física da sua sepultura com estes espaços sagrados. O 
hábito de inumar junto dos espaços sagrados ou relíquias de santos ou mártires influenciará e 
contribuirá para a localização do cemitério em torno da igreja113. 
Com a implementação da rede paroquial e a construção de igrejas em meio rural, 
observamos que a localização do espaço funerário passa progressivamente a situar-se junto dos 
templos (apud ecclesia). Em alguns casos é possível observar-se que alguns dos sepulcros são 
anteriores à construção do templo. Nestes casos poderemos estar perante duas situações 
                                               
109 MARTIN VISO, 2014, p. 108. 
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distintas: ou a igreja foi construída sobre uma necrópole pré existente, aproveitando uma 
tradição de culto mais antiga, ou resulta da reformulação de um templo anterior em torno do 
qual já existia uma necrópole114. 
 No Entre Douro e Minho a polarização das necrópoles em torno do templo parece 
iniciar-se no século IX mas a sua generalização apenas ocorre nos finais da Alta Idade Média, 
no último quartel do século XI115. 
Referida a importância da articulação entre espaços funerários, habitats e os espaços 
eclesiásticos, falta fazer referência à ligação entre os sepulcros e centros de poder, sejam 
civitates ou outros locais centrais fortificados, como os castros ou os castelos. 
Ricardo Teixeira no seu estudo sobre o povoamento na região de Chaves refere-nos dois 
possíveis exemplos de articulação entre sepulturas escavadas na rocha e povoados fortificados. 
O primeiro é relativo às sepulturas da Quinta da Relva localizadas no fundo de um vale, junto 
ao rio Tâmega, onde o autor desenvolveu prospeções intensivas não tendo identificado nenhum 
habitat correlacionável com as sepulturas, o que o levou a considerar a hipótese de estas estarem 
relacionadas com o povoado fortificado do Alto do Moleiro, localizado a uma centena de metros 
dos túmulos116. O segundo exemplo reveste-se de particular importância, pois segundo o autor 
“constitui também a única situação devidamente documentada de uma sepultura escavada na 
rocha num habitat fortificado”117. Trata-se do exemplo de uma sepultura ovalada, com 
tendência antropomórfica, situada nas Crastas de Santiago, onde o autor identificou um 
fragmento de ajimez e restos de silhares que devem ter pertencido a um templo pré- 
românico118. Neste caso, para além da sua localização num povoado fortificado, a sepultura 
encontrar-se-ia também nas proximidades de um templo pré-românico, constituindo de facto 
uma associação bastante interessante. Caso similar é a necrópole observada em São Martinho de 
Mouros (Resende), igualmente localizada junto de um povoado fortificado e com vestígios de lá 
ter existido um templo119. De salientar, também, o caso da Necrópole de S. Gens, a que já 
                                               
114 Mário Barroca chama a atenção para o facto de, na zona do Alto Minho, muitas sepulturas estarem 
associadas a templos, embora na maior parte dos casos as construções lhes sejam posteriores. Para além 
disso refere a possibilidade, em dois casos distintos, das ruínas do templo poderem remontar a época pré-
românica, podendo assim ser coevas das sepulturas. BARROCA, 2010-2011, p. 140.  
115 BARROCA, 2010-2011, pp. 136-137.  
116 TEIXEIRA, 1996, p. 185. 
117 Idem, p. 185. 
118 Idem ibidem. 
119 Esta importante estação arqueológica será tratada de forma mais detalhada no próximo capítulo. Ver 
Anexo I, estação n.º 21 do catálogo. 
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aludimos anteriormente e que, tal como os exemplos mencionados, se localiza junto de um 
povoado fortificado datável entre o século IX e a segunda metade do século X120. Segundo 
Catarina Tente, é possível que após o abandono das estruturas romanas existentes em S. Gens, 
em época posterior a 409, aí possa ter sido construído um templo cristão que ainda não foi 
identificado no terreno. A autora adianta que o topónimo S. Gens poderá estar relacionado com 
este primitivo templo e terá sido dedicado, em época posterior às conquistas de Afonso III das 
Astúrias (866-910), ao “mítico bispo lisboeta, cujo culto terá tido forte expressão entre as 
populações moçárabes” 121. 
Dentro da área de estudo de Isabel Lopes, o Alto Douro, localizam-se variadas 
fortificações militares de diferentes cronologias. A autora realça que algumas das necrópoles 
que lhes estão associadas correspondem a enterramentos appud ecclesia e são compostas por 
“sepulcros bastante evolucionados” que datarão cronologicamente dos séculos IX e XI, 
podendo prolongar-se pelos séculos XII ou XIII122. Entre essas fortificações destacam-se 6 das 
10 referidas no testamento de D. Flâmula Rodrigues datado do ano de 960: os castelos de 
Numão, Longroiva, Penedono, Muxagata, Meda e Alcarva123. Apenas nos castelos de Numão e 
Longroiva se identificaram sepulturas rupestres. Em Longroiva a autora refere a existência de 
seis sepulturas escavadas na rocha de contornos antropomórficos, duas soterradas junta da 
parede da Igreja de N.ª Sr.ª do Torrão e quatro na encosta sul do castelo, junto ao muro de 
delimitação do adro da igreja124. Em Numão, junto da igreja de S. Pedro de Numão, identificou 
um conjunto de 22 sepulturas antropomórficas e trapezoidais distribuídas por três núcleos125.  
A norte do Rio Douro, Isabel Lopes, encontrou associações entre sepulturas e 
“fortificações construídas por iniciativa das populações locais”, localizadas maioritariamente 
em sítios onde já existiam antigas fortificações da Idade do Ferro; é o caso dos locais 
identificados em Ansiães, Linhares, Penela e Paredes126.  
Como podemos observar pelos exemplos enumerados, a associação entre espaços 
funerários e elementos de habitat, templos e estruturas de cariz militar ou defensivo é frutífera e 
poderá desempenhar um importante papel na compreensão da evolução da organização política, 
                                               
120 TENTE, 2010, pp. 203-208 e 232. 
121 TENTE, 2009, pp. 55-57. 
122 LOPES, 2002, p. 253.  
123 LOPES, 2002, pp. 195-196. 
124 LOPES, 2002, p. 196. 
125 LOPES, 2002, pp. 133-138. 
126 LOPES, 2002, pp. 200-206. 
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administrativa e religiosa do território. 
 
3.5. O estado atual da questão 
 Como temos vindo a constatar, o estudo das sepulturas escavadas na rocha e a sua 
articulação com os outros vestígios arqueológicos coevos constitui uma ferramenta 
indispensável para a obtenção de uma leitura da evolução do território durante a Alta Idade 
Média.  
Alguns autores, como Iñaki Martín Viso, têm procurado antever, através da análise da 
organização e tipologia dos espaços sepulcrais, os inícios da constituição de uma memória 
social e consciência familiar e observar “procesos de formación y desarrollo de una memoria 
social relacionada con la construcción de identidades de diverso cuño”127. Nesse sentido, as 
sepulturas escavadas na rocha exerciam um papel relevante como “creadoras de memoria”, 
encontrando-se a paisagem repleta de referências e significados facilmente reconhecidos pelas 
populações locais128. Para além disso, a localização dos sepulcros rupestres isolados poderiam 
corresponder a marcos territoriais relacionados com os direitos de propriedade ou em alguns 
casos particulares ser “un lugar de memoria, associado a un ancestro que se recordaba por los 
habitantes de este núcleo y de otros cercanos.”129. 
A correlação dos espaços sepulcrais com os diferentes marcadores territoriais, tais como 
os lugares de habitat, os caminhos e vias, os centros religiosos e os centros político-
administrativos ou militares, permitirão dissecar a paisagem rural e aproximar-nos 
progressivamente de uma perspetiva particular da gestão e ocupação do território. As análises 
propostas por Iñaki Martín Viso poderão também contribuir para este olhar mais estreito sobre a 
paisagem, deixando antever demarcações territoriais, fórmulas de gestão dos espaços agro-
pastoris bem como a criação de laços e relações de vizinhança. 
O incremento do número de estudos que versam as áreas sepulcrais e as relacionam com 
os outros elementos de povoamento contribuirão certamente para o entendimento dos processos 
de formação ou abandono de habitats e das alterações que conduziram à organização das 
populações em aldeias e consequentemente ao mundo feudal. 
É dentro desta perspetiva, e tendo consciência das nossas limitações, que procuraremos 
                                               
127 MARTIN VISO, 2012, pp. 166. 
128 MARTIN VISO, 2012, pp. 183-184. 
129 MARTIN VISO, 2014, pp. 110-114. 
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contribuir com o levantamento e estudo das sepulturas escavadas na rocha localizadas entre os 
rios Távora e Cabrum que de seguida apresentamos. 
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Capítulo 4. As sepulturas escavadas na rocha entre os rios 
Távora e Cabrum 
A informação recolhida e sistematizada que seguidamente apresentamos, constitui uma 
amostra do que seria a realidade funerária nesta região durante a alta idade média. As 
transformações da paisagem promovidas pelos intensos trabalhos agrícolas e pela extração de 
pedra terão seguramente destruído ou soterrado muitos monumentos. Por outro lado, temos 
consciência que os trabalhos de campo que desenvolvemos, apesar de termos percorrido várias 
vezes toda a área de estudo, não terão sido tão exaustivos quanto desejaríamos. De facto não 
conseguimos localizar algumas das estações mencionadas na bibliografia e, por esse motivo, 
não rejeitamos a hipótese de existirem outros monumentos para além dos inventariados. 
Os numerosos trabalhos de prospeção arqueológica que têm vindo a ser realizados no 
âmbito de estudos de impacte ambiental e de acompanhamentos arqueológicos da construção de 
grandes obras, tais como aerogeradores ou linhas de alta e muito alta tensão, permitirão 
seguramente identificar não só outras sepulturas escavadas na rocha, mas também novos sítios 
arqueológicos e outros locais de habitat. 
O estado atual de conhecimento sobre a região duriense compreendida entre os rios 
Távora e Cabrum e as prospeções que realizamos permitiram-nos identificar um conjunto de 26 
estações arqueológicas com um total de 88 sepulturas (Anexo III, Mapas n.ºs 7 e 8).  
Os núcleos funerários identificados distribuem-se geograficamente da seguinte forma: no 
limite leste da área de estudo, correspondendo grosso modo ao concelho de Tabuaço, 
identificamos 9 estações com 45 sepulturas. Devemos salientar que a região em torno de 
Sendim apresenta uma concentração elevada de necrópoles e sepulturas (6 estações com 40 
monumentos), e que as restantes estações deste concelho não se localizam muito afastadas desta 
zona (Anexo III, Mapas n.ºs 24 a 26). 
O concelho de Armamar tem apenas dois sítios com sepulturas escavadas na rocha: a 
necrópole da Tapada do Abade, em Goujoim, com 9 sepulturas (Est. n.º10) e a Quinta da 
Silveira (Est. n.º11), em Travanca, com 3 monumentos, um dos quais inacabado (Anexo III, 
Mapa n.º27). 
Em Tarouca os espaços cemiteriais distribuem-se por 4 locais com um total de 6 
monumentos, um deles destruído em meados do séc. XX (sep. 2 da Est. n.º12) (Anexo III, 
Mapas n.ºs 28 a 30). 
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Em Lamego pudemos registar uma concentração de sepulturas na área envolvente à 
povoação de Lazarim, com quatro sepulcros, um de cabeceira dupla (Est. n.º 17) (Anexo III, 
Mapa n.º31). As intervenções arqueológicas que têm decorrido na cidade de Lamego revelaram 
a existência de mais duas sepulturas escavadas na rocha no bairro do Castelo (Est. n.º 19), 
(Anexo III, Mapa n.º32). 
A região a oeste da serra das Meadas, inserida no atual concelho de Resende, apresenta 
uma distribuição de sepulturas escavadas na rocha por 7 locais distintos, perfazendo um total de 
19 monumentos. A necrópole da Mogueira, em S. Martinho de Mouros (Est. n.º21), é a mais 
numerosa, com 9 sepulcros (Anexo III, Mapas n.ºs 33 a 35). 
Ao analisar o mapa das sepulturas constatamos que elas se distribuem pela área de estudo 
com algumas lacunas, sobretudo nas áreas mais montanhosas, como a serra das Meadas, a serra 
de Santa Helena, os cumes altos de S. Martinho das Chãs ou o maciço planáltico granítico de 
Chavães, em Tabuaço. O relevo destas áreas, muito montanhoso e com difíceis condições de 
habitabilidade, por vezes com altitudes acima dos 1000 metros, terá condicionado a fixação de 
populações e consequentemente a utilização de sepulcros escavados na rocha. De facto, 
observamos que a grande maioria das estações se implanta a cotas que variam entre os 400 e os 
800m, havendo, no entanto, algumas sepulturas na área de Lazarim (Lamego) que se implantam 
a altitudes de 940 e 1000m (Anexo III, Mapa n.º13). 
A zona geologicamente correspondente ao complexo Xisto-Grauváquico, que em grande 
parte é coincidente com a região demarcada do vinho do Porto, apresenta apenas uma sepultura 
escavada na rocha que não conseguimos identificar em campo. Pensamos que esta quase total 
ausência de sepulcros se relaciona com os arroteamentos e a construção dos socalcos para o 
plantio da vinha, que terão seguramente destruído ou ocultado os monumentos. De igual modo 
verificamos que a transformação da paisagem para plantio de pomares, sobretudo de maçã, nas 
zonas de Tarouca e Armamar, poderá também ser uma das causas para o reduzido número de 
estações identificadas nestas áreas.   
A localização das estações arqueológicas relaciona-se sobretudo com as bacias 
hidrográficas dos rios Távora, Tedo, Varosa, Balsemão e Cabrum, implantando-se nas 
proximidades de linhas de água tributárias dos principais rios (Anexo III, Mapa n.º 8). 
 
4.1. A organização dos sepulcros na paisagem 
Para a análise da organização e implantação das sepulturas escavadas na rocha, optamos 
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por agrupar as estações em três tipologias distintas: as que eram compostas exclusivamente por 
sepulturas isoladas, as de pequenos núcleos de 2 ou 3 sepulcros e os grupos constituídos por 
mais de três monumentos.  
Ao seguirmos esta tipologia de espaços funerários, que já havia sido utilizada em 
trabalhos similares realizados em outras áreas geográficas, procuramos enriquecer o catálogo de 
estações conhecidas e ao mesmo tempo contribuir com dados “normalizados” que 
possibilitassem uma análise global de uma vasta área geográfica130.  
A análise dos dados recolhidos revelou-nos que as sepulturas se organizam em 6 
necrópoles (totalizando 56 sepulcros), 10 grupos de 2 ou 3 sepulturas (com 22 monumentos) e 
que 10 das sepulturas identificadas se encontram isoladas (Anexo III, Mapa n.º 9). 
A distribuição das diferentes tipologias pelo território não é homogénea, sobretudo no que 
concerne às necrópoles, que se concentram no limite sudeste da área de estudo, no vale do rio 
Távora, junto de Sendim (Anexo III, Mapa n.º 12). Os núcleos de 2 ou 3 sepulturas existem por 
toda a área de estudo, com exceção para as encostas voltadas ao Douro, na zona nordeste, onde 
não existe nenhum exemplar (Anexo III, Mapa n.º11). As sepulturas isoladas distribuem-se 
pelas franjas da área de estudo, ocupando zonas de relevo muito acidentado no limite oeste do 
território, coincidente com a serra das Meadas e a de Santa Helena, e em áreas mais planas nas 
zonas de Tarouca e Tabuaço, uma vez mais, em torno de Sendim.  
 
Gráfico n.º 1 - Representatividade das tipologias dos espaços funerários. 
                                               
130 É o caso, entre outros, dos trabalhos de MARQUES, 2000; VIEIRA,2004; LOURENÇO,2007; 
TENTE, 2007. 
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Gráfico n.º 2 – Distribuição do número de sepulturas por tipologia de espaço funerário. 
 
4.1.1. Sepulturas isoladas 
As sepulturas escavadas na rocha que se implantam isoladamente distribuem-se por 10 
locais constituindo 38,5% das estações identificadas e representando 11% do total de sepulcros. 
10
11%
22
25%56
64%
Isoladas
Grupos de 2/3
Necrópoles
Tipologia Estação n.º N.º de sepulturas 
N.º de 
estações 
Total de 
sepulturas 
     
Isolada 3, 5, 8, 9, 14, 15, 17, 18, 23, 26 10 10 10 
     
Grupos 2/3 
Grupos de 2 
12, 13, 16, 19, 20, 22, 24, 25 
16 
10 22 
Grupos de 3 
7, 11 
6 
     
Necrópoles 
1 21 
6 56 
2 8 
4 5 
6 4 
10 9 
21 9 
     
Total  26 88 
Tabela n.º 2 – Organização e distribuição das estações arqueológicas identificadas e do número de 
sepulturas por tipologia de espaço funerário. 
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(Anexo I, Estações n.ºs 3, 5, 8, 9, 14, 15, 17, 18, 23 e 26) (Anexo III, Mapa n.º 10). 
Durante os trabalhos de campo apenas conseguimos identificar as estações n.ºs14, 17, 18 
e 23. Os monumentos que não pudemos observar foram descritos seguindo as informações 
recolhidas na bibliografia. 
Dentro desta tipologia de espaço funerário, observamos que os monumentos de 
configuração não antropomórfica são mais abundantes estando presentes em 5 estações (Est. 
n.ºs 3, 8, 10, 18 e 23). Os sepulcros antropomórficos estão presentes em três locais (Est. n.ºs 15, 
17 e 26) e duas das sepulturas inventariadas são de configuração indeterminada (Est. n.ºs 5 e 9). 
As sepulturas não antropomórficas apresentam planta retangular (n.º 8), trapezoidal (n.ºs 
10 e 18) e ovalada (Est. n.º23). A sepultura da Quinta de S. Martinho (Est. n.º 3), segundo os 
autores da carta arqueológica de Tabuaço, tem planta de configuração subretangular, mas 
optamos por considera-la de planta indeterminada131. 
Os sepulcros antropomórficos (Est. n.ºs 15, 17 e 26) têm cabeceira em arco de volta 
perfeita, um com planta trapezoidal, identificado no mosteiro de S. João de Tarouca (Est. n.º 15) 
e outro com planta ovalada e cabeceira dupla identificado em Lazarim (Est. n.º17). A sepultura 
de Cardaínho (Est. n.º 26) é antropomórfica, mas desconhecemos a planta e a tipologia da sua 
cabeceira. 
As sepulturas de Monte Verde e de Sabroso (Est. n.º 5 e 9, respetivamente) são de 
configuração indeterminada. 
A implantação desta tipologia de espaço funerário não parece revelar características 
específicas ou comuns às diferentes estações arqueológicas. A sua implantação geográfica é 
variada, observando-se a existência de sepulturas isoladas em zonas de montanha, com altitudes 
próximas dos 1000m, como é o caso das sepulturas de Pedra Cavada/Salgueiral e Dorna 
Pedrenha (Est. n.ºs 17 e 18, respetivamente), ou em zonas de vale agrícola, de menor altitude, 
como acontece nas sepulturas da Quinta de S. Martinho, do Monte Verde, de Seara e de Leirós 
(Est. n.ºs 3, 5, 8 e 14). As sepulturas localizadas nas proximidades de templos resumem-se às 
identificadas em S. João de Tarouca e à de Nossa Senhora da Esperança (Est. n.ºs 15 e 23), mas, 
em ambos os casos, os edifícios são de construção posterior. 
Os monumentos são maioritariamente escavados em afloramentos graníticos que não se 
destacam na paisagem, com exceção da sepultura de Sabroso, que se implanta numa zona de 
xisto, mas que não pudemos observar nem confirmar o suporte onde foi escavada. A 
                                               
131 PERPÉTUO, 1999, p. 244. 
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proximidade a linhas de água parece ser o único elemento comum a todas as sepulturas.  
 
4.1.2. Núcleos de 2/3 sepulturas 
Na área de estudo identificaram-se 10 estações arqueológicas compostas por núcleos de 2 
ou 3 sepulturas, constituindo um total de 38,5% do total das estações inventariadas.  
Esta tipologia de espaço funerário é constituída por 22 monumentos correspondendo a 
25% do total de sepulturas (Anexo I, Estações n.ºs 7, 11, 12, 13, 16, 19, 20, 22, 24 e 25) (Anexo 
III, Mapa n.º 11). 
Dentro desta tipologia, a grande maioria corresponde a grupos de 2 sepulturas, que se 
distribuem por 8 estações arqueológicas (Est. n.ºs 12, 13, 16, 19, 20, 22, 24 e 25). Apenas 
observamos associações de 3 sepulcros em dois locais: na Quinta de Passa Frio (Est. n.º 7) e na 
Quinta da Silveira (Est. n.º 11), sendo que na Quinta de Passa Frio existe um sarcófago 
associado aos monumentos e na Quinta da Silveira uma das sepulturas encontra-se inacabada132. 
A maioria dos sepulcros apresenta configuração não antropomórfica, distribuindo-se por 
8 estações arqueológicas e contando com 14 exemplares (Est. n.ºs 7, 11, 13, 16, 20, 22, 24 e 25). 
Entre estes, 6 têm planta ovalada, 4 são trapezoidais, 2 são de configuração retangular e os 
restantes 2 são indeterminados. 
Os sepulcros de planta antropomórfica são 5 e distribuem-se por 5 estações arqueológicas 
(Est. n.ºs 11, 12, 19, 22 e 25). A sepultura n.º 1 de Nogueiró (Est. n.º 22) tem planta ovalada e a 
cabeceira é em arco de volta perfeita. A sepultura n.º 2 da Quinta da Silveira tem planta 
trapezoidal e cabeceira em arco ultrapassado e as sepulturas da Quinta de S. Bento (Est. n.º 12) 
e de Masseiras (Est. n.º 25) também têm planta trapezoidal, mas possuem cabeceira assimétrica, 
no primeiro caso, e retangular no segundo. A sepultura n.º1 identificada no Bairro do Castelo 
em Lamego (Est. n.º 19) tem configuração antropomórfica, mas a sua planta é indeterminada. A 
zona da cabeceira poder ser em arco de volta perfeita ou em arco peraltado, não sendo 
inteiramente percetível na fotografia da publicação (Anexo VI, Fotografia n.º 83).  
As sepulturas indeterminadas localizam-se na Quinta da Silveira (Est. n.º 11), na Quinta 
de S. Bento (Est. n.º 12) e no Bairro do Castelo, em Lamego (Est. n.º19). 
Observamos que em 3 estações coexistem sepulturas de configuração antropomórfica 
com sepulturas de planta geométrica. Esta situação ocorre na Quinta da Silveira (Est. n.º 11), 
                                               
132 PERPÉTUO, 1999, pp. 268-269. 
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núcleo com três sepulturas; em Nogueiró (Est. n.º 22), núcleo de 2 sepulcros; e em Masseiras 
(Est. n.º 25), núcleo também de duas sepulturas, correspondendo uma a um enterramento 
infantil, de configuração não antropomórfica de planta ovalada (sepultura n.º 1), e a outra a um 
sepulcro antropomórfico de planta trapezoidal e cabeceira retangular. 
A implantação geográfica desta tipologia de espaço funerário não parece obedecer a 
condicionalismos específicos. As estações situam-se a altitudes que variam entre os 405 e os 
940 metros, sendo que a grande maioria se implanta a cotas entre os 500 e os 600 metros de 
altitude, podendo localizar-se tanto em zonas de relevo acidentado (Est. n.ºs 7, 20 e 25), como 
em zonas planas, claramente agrícolas, (Est. nºs 11, 12, 13, 16, 19 e 22). 
As sepulturas foram abertas em penedos graníticos que não se destacam na paisagem e se 
encontram muitas vezes ao nível do solo. A sepultura 2 de Masseiras (Est. n.º 25) constitui uma 
exceção, uma vez que o afloramento onde se implanta se destaca ligeiramente na paisagem, 
tendo sido inclusive desbastado para realçar a sua presença.  
A proximidade a caminhos ou vias de comunicação é observável nas estações n.ºs 7, 12, 
13,16, 19, 22 e 25 e as sepulturas de Vila Chã da Beira e do Bairro do Castelo localizam-se 
dentro de aglomerados populacionais (Est. n.ºs 13 e 19). 
Os núcleos sepulcrais da Quinta de Passa Frio (Est. n.º 7), da Quinta de S. Bento (Est. n.º 
12) e do Bairro do Castelo (Est.19) localizam-se nas proximidades de vestígios ou notícias de 
templos.  
A estação da Quinta de Passa Frio, para além da proximidade a uma capela fundada 
hipoteticamente no século XI, localiza-se também nas proximidades de um local fortificado, 
hoje conhecido por Senhora do Calfão133. A implantação de núcleos sepulcrais junto de castelos 
ou locais fortificados não é exclusiva desta estação e podemos observar esta ligação nas 
sepulturas do Bairro do Castelo, localizadas junto à fortificação de Lamego, (Est. n.º 19), no 
núcleo de sepulcros de Giralda (Est. n.º 16), implantados junto a um caminho no sopé do monte 
conhecido como castelo, ou em Nogueiró (Est. n.º 22), onde o núcleo sepulcral dista apenas 
300m do Cabeço de S. João, local apontado por alguns autores, como provável localização do 
castelo de Aregos134. 
Mais uma vez, a proximidade a linhas de água parece ser o único elemento em comum 
entre os núcleos que compõem esta tipologia de espaço funerário.  
                                               
133 COSTA, 1979, p. 192. 
134 LIMA, 1993, p. 249. 
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4.1.3. Necrópoles 
Na área de estudo identificaram-se 6 estações com mais de 3 sepulcros, correspondendo a 
um total de 23% das estações identificadas. Estas necrópoles são constituídas por 56 sepulturas, 
correspondendo a 64% do total de monumentos identificados em toda a área de estudo (Anexo 
III, Mapa n.º 12). 
A necrópole existente junto da igreja matriz de Sendim é a mais numerosa com 21 
sepulcros de configuração antropomórfica (Estação n.º 1), seguindo-se as necrópoles da Tapada 
do Abade (Est. n.º 10), composta por 8 sepulturas de planta geométrica e 1 antropomórfica, e a 
da Mogueira (Est. n.º 21), constituída por 9 sepulturas de planta não antropomórfica. A 
necrópole de Vale de Vila é composta por 8 sepulcros não antropomórficos (Estação n.º 2) e a 
de Baganhos é composta por cinco monumentos sem evidências de antropomorfismo (Est. n.º 
4). A necrópole de Cabeço do Poio (Est. n.º 6) não foi identificada em campo e, de acordo com 
a bibliografia, seria constituída por 4 sepulturas de configuração antropomórfica135 (Anexo I, 
Estações n.ºs 1, 2, 4, 6, 10 e 21). 
O conjunto mais numeroso de sepulturas localiza-se junto da igreja matriz de Sendim 
(Est. n.º 1). Esta necrópole, que ocupa uma extensa laje granítica hoje parcialmente oculta pelo 
adro da igreja, seria seguramente mais numerosa. A reconstrução da igreja e a construção do 
muro para aterro do adro terá destruído ou soterrado um conjunto numeroso de sepulturas. A 
estação é composta por sepulturas antropomórficas, alinhadas e agrupadas, que respeitam 
sensivelmente uma orientação comum. 
A algumas centenas de metros a leste da povoação de Sendim, seguindo por um antigo 
caminho que leva à capela de Santo Ovídeo e nos conduz para o vale agrícola, encontramos a 
necrópole de Vale de Vila (Est. n.º 2). Esta estação implanta-se numa zona de vale agrícola, 
ocupando uma mancha de pinhal onde abundam os afloramentos graníticos. É constituída por 8 
sepulcros de planta não antropomórfica que se distribuem pelo espaço em dois núcleos distintos. 
As sepulturas ocupam os afloramentos disponíveis, agrupando-se em núcleos de 2 ou 3 
monumentos, ou ocupando os penedos isoladamente. Não parecem obedecer de forma clara a 
uma orientação comum, dando a sensação que é o espaço disponível no afloramento que 
condiciona a sua disposição. No caso das sepulturas que partilham o mesmo afloramento, os 
monumentos parecem obedecer a um alinhamento comum.  
A necrópole de Baganhos (Est. n.º 4), à imagem da de Vale de Vila, é constituída 
                                               
135 CORREIA, 2007, p. 61. 
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exclusivamente por sepulcros de configuração não antropomórfica que se distribuem por dois 
núcleos. As sepulturas parecem obedecer a uma orientação comum, alinhando de oeste para 
leste, com exceção de um sepulcro, que se orienta de norte para sul. Os penedos graníticos onde 
foram abertas as sepulturas não se destacam na paisagem encontrando-se, a maioria dos 
monumentos ao nível do solo. No sopé da encosta onde se implantam as sepulturas observamos 
a existência de vários fragmentos de tegulae e cerâmica comum à superfície. 
De realçar que estas três necrópoles se implantam no extremo sudeste da área de estudo, 
em Sendim (c. de Tabuaço), junto do rio Távora (Anexo II, Mapa n.º). Esta concentração de 
necrópoles de sepulturas escavadas na rocha será abordada mais detalhadamente no ponto 
4.5.1.. 
Junto da povoação de Goujoim, no concelho de Armamar, implanta-se a necrópole da 
Tapada do Abade (Est. n.º 10). Este núcleo funerário é atualmente constituído por 9 sepulturas 
escavadas na rocha, que se distribuem por 3 núcleos. As sepulturas têm planta geométrica, com 
exceção para um monumento que tem configuração antropomórfica (sep.8). A orientação dos 
monumentos é variada, alinhando as sepulturas de um núcleo segundo um eixo orientado 
sensivelmente de norte para sul, e as de outro núcleo de noroeste para sudeste. Ficamos com a 
sensação que a orientação dos sepulcros obedece sobretudo ao espaço disponível nos 
afloramentos, alinhando depois umas pelas outras.  
Em S. Martinho de Mouros (c. de Resende), no sopé do antigo castro e castelo implanta-
se a necrópole da Mogueira (Est. n.º 21). Esta estação arqueológica é composta por 9 sepulturas 
escavadas na rocha, todas não antropomórficas, dispersas por uma pequena plataforma. Este 
local reveste-se de particular importância por várias razões: antes de mais porque a associação 
do espaço funerário ao castelo e à área habitacional é inequívoca; depois porque alguns autores 
avançam com a possibilidade de lá existirem vestígios de um templo; e, por fim, porque se 
observa que o núcleo central de sepulturas é composto por 2 sepulcros de adulto e 3 sepulturas 
infantis, aparentemente associadas. Por estes motivos, esta estação arqueológica será tratada 
mais detalhadamente no ponto 4.5.2.. 
Relativamente à implantação deste tipo de espaços funerários, podemos referir que 
constatamos uma concentração de necrópoles na zona de Sendim, implantadas nas áreas planas 
e férteis do vale do rio Távora. Esta matriz de assentamento certamente se desenvolverá para 
sul, ao longo da bacia hidrográfica deste rio, contrastando fortemente com a tipologia de 
espaços funerários que observamos nas regiões de relevo mais acidentado, compostas sobretudo 
por sepulturas isoladas e núcleos de 2 ou 3 sepulturas. 
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As necrópoles implantam-se a altitudes que variam entre os 450 e os 805m, localizando-
se tanto em zonas de encosta de pendente suave (Est. n.º 1e 4), como em áreas abertas, no meio 
de campos agrícolas (Est. n.ºs 2, 10 e 21).  
A necrópole da igreja matriz de Sendim situa-se num aglomerado populacional e a 
necrópole da Mogueira implanta-se numa zona onde os vestígios de estruturas habitacionais são 
inegáveis. Ambas as necrópoles se localizam na proximidade de templos. No caso de Sendim, a 
igreja atualmente existente é posterior à necrópole, mas as marcas das sucessivas obras que se 
podem observar nas suas paredes, com inúmeros vãos entaipados e alguns silhares siglados 
reaproveitados, permite levantar a hipótese de aqui ter existido um templo mais antigo. No caso 
da necrópole da Mogueira é referida a possibilidade da existência de um templo associado às 
sepulturas, mas cujos muros não conseguimos identificar136. 
A associação das necrópoles a castelos ou locais fortificados verifica-se na estação da 
Mogueira, como acabamos de referir, mas também se pode observar na necrópole da Tapada do 
Abade, em Armamar (Est. n.º 10). A associação entre esta necrópole e o povoado fortificado 
conhecido como Castro do Mogo ou de Goujoim, não é tão evidente como no caso de S. 
Martinho de Mouros, mas a proximidade com o castro e com os abundantes vestígios 
arqueológicos da Quinta do Rebolal deixam antever uma associação espacial e ocupacional 
entre estas estações. 
 
4.2. Descrição tipológica das sepulturas 
O conjunto sepulcral identificado é constituído por 88 monumentos. A maioria tem planta 
não antropomórfica, com 49 exemplares desta tipologia, correspondendo a 56% do total de 
sepulturas. Os túmulos antropomórficos constituem 28% do conjunto e as sepulturas 
indeterminadas correspondem aos restantes 16%. 
 
                                               
136 TEIXEIRA, 2001, p. 471. Ver no Anexo I a ficha referente à estação n.º 21. 
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Gráfico n.º 3 – Distribuição das sepulturas por tipologia. 
 
Os sepulcros são todos escavados em afloramentos graníticos com exceção da sepultura 
de Sabroso (Est. n.º 9) que é aberta no substrato de xisto. 
Entre os monumentos que se encontram melhor preservados e que nos permitiram obter 
medições rigorosas, constatamos que o seu comprimento varia entre os 60cm registados na 
sepultura infantil de Mogueira (sep. 8 da Est. n.º 21) e os 232cm medidos na sepultura n.º 1 da 
Necrópole de Passa Frio (Est. n.º 7). A sua largura varia entre os 38cm observados na sepultura 
1 de Mesquitela (Est. n.º 20) e os 80cm da cavidade de Pedra Cavada/Salgueiral (Est. n.º 17), 
destinada a acolher uma inumação dupla. 
A larga maioria das sepulturas foi criada para acolher indivíduos adultos, variando as 
dimensões entre 170 e 200cm de comprimento e os 40 e 70cm de largura, como podemos 
observar em 42 exemplares.  
Entre as sepulturas infantis, que trataremos com maior detalhe no ponto 4.2.3, as 
dimensões variam entre os 60cm da sepultura 8 (Est. n.º 21) e os 114cm de comprimento da 
sepultura 1 de Masseira (Est. n.º 25). A dimensão da largura destas inumações infantis varia 
entre 26 e os 34cm de largura. 
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Gráfico n.º 4 – Comprimento das sepulturas e número de monumentos organizados em intervalos 
de 10 cm. 
 
Gráfico n.º 5 - Largura das sepulturas e número de monumentos organizados em intervalos de 10 
cm. 
 
4.2.1. Sepulturas não antropomórficas 
As sepulturas de configuração não antropomórfica distribuem-se por 17 estações e 
constituem 55,7% do total de sepulcros identificados.  
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Os 49 monumentos não antropomórficos dividem-se em três sub-tipologias: as sepulturas 
de planta retangular, que contam com 23 exemplares e estão presentes em 7 estações (Est. n.º 2, 
4, 7, 8, 10, 13 e 21); os de planta trapezoidal, com 8 sepulcros dispersos por 6 espaços 
funerários (Est. n.ºs 10, 14, 16, 18, 21 e 24), e as sepulturas de configuração ovalada, cujos 13 
exemplares se encontram presentes em 9 sítios (Est. n.ºs 4, 7, 10, 11, 13, 21, 22, 23 e 25). As 5 
sepulturas indeterminadas correspondem aos exemplares que não foram localizados em campo e 
não permitem aferir a sua planta ou que se encontravam severamente destruídos. O sepulcro da 
Quinta de S. Martinho (Est. n.º 3) e os dois monumentos de Mesquitela (Est. n.º 20) 
correspondem aos que não pudemos observar. As sepulturas n.ºs 6 e 7 da Mogueira (Est. n.º 21) 
são as que se encontram quase totalmente destruídas. 
As sepulturas de configuração não antropomórfica estão presentes em diferentes 
tipologias de espaço funerário. Entre as sepulturas isoladas, contamos 5 destes monumentos. A 
sepultura inacabada de Seara, de planta retangular (Est. n.º 8), as sepulturas trapezoidais de 
Leirós e de Dorna Pedrenha (Est. n.ºs 14 e 18, respetivamente) e a sepultura de Nossa Senhora 
da Esperança, de planta ovalada (Est. n.º 23). A sepultura da Quinta de S. Martinho (Est. n.º3), 
de planta indeterminada integra também esta tipologia de espaço funerário. 
Os conjuntos de 2 ou 3 sepulturas são também maioritariamente constituídos por 
sepulturas de configuração geométrica. Entre os 8 núcleos sepulcrais desta tipologia (Est. n.ºs 7, 
11, 13, 16, 20, 22, 24 e 25), verificamos a existência de 14 sepulturas não antropomórficas. As 
sepulturas presentes nas estações da Quinta de Passa Frio e em Vila Chã da Beira (Est. n.ºs 7 e 
13) são duas e têm planta retangular; os 4 monumentos que se encontram nas estações de 
Giralda e S. Cipriano (Est. n.ºs 16 e 24) são de configuração trapezoidal e as sepulturas de 
planta ovalada que integram os núcleos de 2 ou 3 monumentos são 6 e situam-se na Quinta de 
Passa Frio (2 exemplares), na Quinta da Silveira, em Vila Chã da Beira, Nogueiró e em 
Masseiras (Est. n.ºs 7, 11, 13, 22 e 25). As sepulturas de Mesquitela (Est. n.º 20) integram 
também esta tipologia de espaço funerário, apesar de não terem sido identificadas em campo e 
não conhecermos a tipologia da sua planta, apenas sabemos que são de configuração “pouco 
definida, cantos arredondados, fundo plano” 137 (Sep. 1 e 2 da Est. N.º 20). 
As necrópoles são a tipologia de espaço funerário com maior número de sepulturas não 
antropomórficas, integrando 30 monumentos em 4 espaços funerários. A necrópole de Vale de 
Vila (Est. n.º 2) é composta por 8 sepulturas, todas de planta retangular. A estação de Baganhos 
                                               
137 SILVA; MEDEIROS; CORREIA, 1997, pp. 52-53.  
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(Est. n.º 4) é constituída por 3 sepulturas de planta retangular e uma ovalada. Em Goujoim, na 
necrópole da Tapada do Abade (Est. n.º 10), entre as 8 sepulturas não antropomórficas, 6 têm 
planta retangular, 1 é ovalada e outra é trapezoidal. A necrópole da Mogueira (Est. n.º 21) é 
constituída por 9 sepulcros, 4 são de planta ovalada, 2 são retangulares, 1 é trapezoidal e 2, 
devido ao seu grau de destruição, são de configuração indeterminada. 
 
Gráfico n.º 6 – Tipologia das plantas das sepulturas não antropomórficas. 
 
4.2.2. Sepulturas antropomórficas 
Entre as 25 sepulturas de configuração antropomórfica registadas, constatamos que a 
maioria apresenta planta trapezoidal, com 8 sepulturas concentradas junto da Igreja Matriz de 
Sendim (Est. n.º 1) e 5 exemplares distribuídos pelas estações n.ºs 10; 11; 12; 15 e 25. Os 3 
monumentos de planta retangular localizam-se exclusivamente junto da igreja de Sendim (Est. 
n.º 1) e as sepulturas de planta ovalada distribuem-se por duas localizações com um exemplar 
cada: a sepultura de Pedra Cavada/Salgueiral (Est. n.º 17) e o sepulcro de Nogueiró (Est. n.º 22). 
As restantes sepulturas de tipologia antropomórfica são de planta indeterminada e correspondem 
a 6 exemplares distribuídos pelas estações n.ºs 6, 19 e 26, que não pudemos observar no terreno, 
e pela sepultura n.º 13 da Igreja matriz de Sendim que se encontrava destruída (Est. n.º 1). A 
estação n.º 6, Cabeço do Poio, de acordo com as referências bibliográficas seria composta por 4 
sepulturas, mas não pudemos confirmar esta informação138.  
As sepulturas escavadas na rocha de configuração antropomórfica encontram-se presentes 
                                               
138 CORREIA, 2007, p. 61. 
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nas diferentes tipologias de espaços funerários. 
Entre as sepulturas isoladas, três estações são compostas por esta tipologia de sepulcro, o 
monumento do Mosteiro de S. João de Tarouca (Est. n.º 15), a sepultura de Pedra 
Cavada/Salgueiral (Est. n.º 17) e a sepultura de Cardaínho (Est. n.º 26), que não pudemos 
identificar em campo. 
Nos núcleos compostos por 2 ou 3 sepulturas, os monumentos antropomórficos estão 
presentes em 5 locais, cada um com uma sepultura desta tipologia, Assim encontramos 
exemplares na Quinta da Silveira (Est. n.º 11), na Quinta de S. Bento (Est. n.º 12), no Bairro do 
Castelo (Est. n.º 19), em Nogueiró (Est. n.º 22) e em Masseiras (Est. n.º 25). 
A maior concentração de sepulturas desta tipologia encontra-se na necrópole existente 
junto da igreja matriz de Sendim, com 13 exemplares (Est. n.º 1). As 4 sepulturas da necrópole 
do Cabeço do Poio (Est. n.º 6), apesar de não as termos conseguido localizar, constituem a 
segunda maior concentração destes sepulcros. Na necrópole da Tapada do Abade, constituída, 
sobretudo, por sepulturas geométricas, observamos a existência de uma sepultura de 
configuração antropomórfica (sep. 8 da Est. n.º 10) e vestígios de lá terem existido outros 
exemplares de planta similar139. 
Esta tipologia de sepultura também aparece associada a sepulturas não antropomórficas 
como acontece no caso das sepulturas das estações de Tapada do Abade, Quinta da Silveira, em 
Nogueiró e em Masseiras (Est. n.ºs 10, 11, 22, e 25, respetivamente). 
 
Gráfico n.º 7 – Tipologia da planta das sepulturas antropomórficas. 
 
                                               
139 SANTOS, 2011, pp. 12-13. Ver no Anexo I a ficha referente à estação n.º 10. 
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4.2.3. Sepulturas infantis 
Entre o conjunto sepulcral observamos a existência de alguns monumentos que, pelo seu 
reduzido tamanho, terão sido criados para inumar crianças ou jovens. Inventariamos 5 
sepulturas desta tipologia distribuídas por apenas duas estações arqueológicas. Na necrópole da 
Mogueira, em S. Martinho de Mouros (Est. n.º 21), identificamos 4 sepulcros e em Masseiras 
(Est. n.º 25) registamos 1 sepultura desta tipologia. 
As sepulturas têm configuração não antropomórfica, de planta ovalada, constituindo a 
única exceção o monumento nº 8 da necrópole da Mogueira (Est. n.º 21) que, a confirmar que se 
trata de uma sepultura, tem planta trapezoidal. 
A dimensão das sepulturas varia entre os 95 e os 114cm de comprimento e a largura entre 
os 26 e 34cm. A sepultura n.º 8 da Mogueira é a mais pequena, medindo apenas 60cm de 
comprimento e 33cm de largura. Se for uma sepultura, terá certamente acolhido um individuo 
recém-nascido.  
A associação entre sepulcros de criança e sepulturas de adulto encontra-se patente em 
ambas as estações e, embora não possamos afirmar que se tratam claramente de núcleos 
familiares, esta ideia não pode, no estado atual de conhecimentos, ser posta de parte.  
No caso da necrópole de Mogueira observamos que 3 das 4 inumações se localizam no 
mesmo afloramento e respeitam a mesma orientação da sepultura de adulto (sep. 2). Para além 
disso, observamos que elas se articulam entre si, encontrando-se as sepulturas n.ºs 3 e 5 
claramente no mesmo alinhamento e a sepultura n.º 4 dispondo-se à direita da sepultura n.º 5 
respeitando a mesma orientação. A sepultura n.º 8 desta necrópole não se parece articular 
diretamente com as restantes, uma vez que, para além de se implantar num afloramento 
autónomo e apresentar dimensões mais reduzidas, tem planta diferente e não respeita a mesma 
orientação. 
A sepultura infantil de Masseiras integra um núcleo de duas sepulturas que se implanta 
em penedos autónomos, mas a escassos metros de distância. A sepultura foi escavada num 
pequeno afloramento granítico, quase ao nível do solo, não se destacando na paisagem. Por seu 
turno, a sepultura de adulto, de planta antropomórfica, implanta-se num bloco mais 
proeminente, localizado numa zona de maior impacto visual, tendo inclusive sido desbastado na 
lateral voltada ao caminho e aos campos agrícolas, para criar uma parede vertical e reforçar a 
sua presença. 
A associação de uma sepultura de adulto, de planta antropomórfica, com uma sepultura 
infantil de planta ovalada, é interessante e poderá permitir levantar a hipótese de estarmos 
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perante um pequeno núcleo familiar.  
 
4.2.4. Sepulturas inacabadas 
Entre os 88 sepulcros identificados na área de estudo, apenas 3 monumentos se 
encontram inacabados. A sepultura 3 de Baganhos (Est. n.º4), a sepultura de Seara (Est. n.º 8), 
que se implanta isolada e não conseguimos identificar no terreno, e a sepultura 3 da Quinta da 
Silveira (Est. n.º 11).  
A sepultura de Baganhos integra uma necrópole e tem planta retangular, medindo 170cm 
de comprimento e 65cm de largura. Não foi totalmente escavada e a cavidade apresenta apenas 
18cm de profundidade (Anexo IV, desenhos n.ºs 19 e 20; Anexo VI, Fotografia n.º41).  
A sepultura de Seara tem planta retangular e mede 171cm de comprimento e 50cm de 
largura140. Este monumento implanta-se isoladamente e as prospeções que realizamos não nos 
permitiram identificá-lo no terreno. 
No núcleo sepulcral da Quinta da Silveira (Est. n.º 11), constituído por 3 sepulturas, a 
sepultura 3, corresponde a um sepulcro inacabado que se encontra apenas levemente delimitado 
e cujo afloramento foi destruído e deslocado da sua posição original. Os trabalhos de 
delimitação da sepultura são muito ténues, quase impercetíveis e apenas conseguimos detetar 
um ligeiro rebaixamento que poderá corresponder aos limites laterais da cavidade feral e 
observar a delimitação subcircular do que poderia ser o contorno de uma cabeceira (Anexo IV, 
desenhos n.º 35; Anexo VI, Fotografia n.º66). 
 
4.2.5. As cabeceiras 
As soluções apresentadas na zona da cabeceira das sepulturas antropomórficas são 
variadas. A maioria dos sepulcros apresenta a zona da cabeceira em arco ultrapassado, 
observando-se esta característica em 7 exemplares. Os sepulcros cuja zona craniana se apresenta 
em arco de volta perfeita são em número de 3. Observam-se 4 sepulturas cuja cabeceira é de 
planta retangular e noutros 4 monumentos a planta é trapezoidal ou angulosa. A sepultura 
observada na Quinta de São Bento (Est. n.º 12) tem cabeceira de planta assimétrica. 
As sepulturas de planta trapezoidal, como vimos anteriormente são as mais numerosas e 
                                               
140  Seguimos as informações contidas em PERPÉTUO, 1999, pp. 94-95. 
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são também as que apresentam maior diversidade de soluções na zona da cabeceira. Dentro 
desta tipologia observam-se 5 soluções distintas para a zona da cabeceira: 5 monumentos 
apresentam cabeceira em arco ultrapassado (sep. 2, 3 e 10 da Est. n.º 1; sep. 8 da Est. n.º 10 e 
sep. 2 da Est. n.º 11), 2 têm planta retangular (sep. 4 da Est. n.º 1 e sep. 2 da Est. n.º 25), 4 são 
de configuração trapezoidal ou angulosa (sep. 16, 17, 18 e 19 da Est. N,º 1), 1 é assimétrica e 
outra é em arco de volta perfeita (Est. n.ºs 12 e 15, respetivamente). 
Dentro das sepulturas de planta retangular 2 têm cabeceira retangular e 1 é em arco 
ultrapassado (sepulturas n.ºs 1, 21 e 22 da Est. n.º 1).  
As sepulturas de planta ovalada apresentam cabeceira em arco de volta perfeita. São 
constituídas pela sepultura n.º 1 de Nogueiró (Est. n.º 22) e pela sepultura de Pedra 
Cavada/Salgueiral, cuja cabeceira tem a particularidade de ser dupla (Est. n.º 17, Anexo IV, 
desenho n.º44, Anexo VI, fotografia n.ºs 19 a 81). 
Entre as 7 sepulturas indeterminadas, uma poderá apresentar cabeceira em arco 
ultrapassado. Trata-se da sepultura n.º 13 da Igreja Matriz de Sendim (Est. n.º 1) que se encontra 
quase integralmente destruída, subsistindo apenas a cabeceira. 
 
4.2.6. Os perfis das sepulturas 
As sepulturas escavadas na rocha identificadas apresentam perfis que variam entre as 
formas retangulares, subretangulares e trapezoidais. Apenas a sepultura identificada em S. João 
de Tarouca (Est. n.º 15) tem perfis assimétricos. As sepulturas de perfil indeterminado 
correspondem aos monumentos que não pudemos localizar e registar em campo, ou que, por se 
Planta Cabeceira N.º de sepulturas N.º  Total  
Retangular 
Arco ultrapassado 1 
3 
25 
Retangular 2 
Trapezoidal 
Arco ultrapassado 5 
13 
Retangular 2 
Trapezoidal ou 
Angulosa 
4 
Assimétrica 1 
Arco volta perfeita 1 
Ovalada Arco de volta perfeita 2 2 
Indeterminada Arco ultrapassado 1 
7 
Indeterminada Indeterminada 6 
Tabela n.º 3 – Planta das sepulturas antropomórficas e tipologias da zona da cabeceira. 
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encontrarem total ou parcialmente destruídas, não permitiram uma clara leitura. Este grupo é 
numeroso e conta com 32 exemplares. 
Os sepulcros de perfil lateral retangular ou subretangular são os mais numerosos, com 48 
exemplares. Surgem normalmente associados a sepulturas cujo perfil longitudinal é também 
retangular ou subretangular, com 28 exemplares identificados, ou a sepulcros em plano 
inclinado, característica que observamos em 24 monumentos. 
 
Perfil lateral Perfil longitudinal Número de sepulturas Total 
Trapezoidal fechado 
Subretangular 1 
6 
Plano inclinado 1 
Trapezoidal aberto 
Subretangular 3 
Plano inclinado 1 
Retangular 
 
Retangular 2 
48 
Subretangular 8 
Plano inclinado 14 
Indeterminado 2 
Subretangular 
 
Retangular 3 
Subretangular 10 
Plano inclinado 8 
Assimétrico 1 
Assimétrico Assimétrico 1 1 
Indeterminado 
 
Subretangular 1 1 
Indeterminado 32 32 
Tabela n.º 4 – Tipologia e forma dos perfis laterais e longitudinais dos sepulcros. 
 
Entre as sepulturas antropomórficas, observamos que a maioria apresenta perfis laterais 
retangulares ou subretangulares, estando presente em 11 monumentos. Esta tipologia de perfil 
associa-se normalmente a perfis longitudinais retangulares, subretangulares ou em plano 
inclinado. As sepulturas que têm perfis laterais trapezoidais são em menor número e associam-
se sempre a perfis longitudinais subretangulares.  
 
 
 
 
 
 69 
Sepulturas antropomórficas 
Perfil lateral Perfil longitudinal Número de sepulturas Total 
Trapezoidal fechado Subretangular 1 1 
Trapezoidal aberto Subretangular 3 3 
Retangular 
Subretangular 5 
6 
Plano inclinado 1 
Subretangular 
Plano inclinado 4 
5 
Indeterminado 1 
Assimétrico Assimétrico 1 1 
Indeterminado Indeterminado 9 9 
Tabela n.º 5 - Tipologia e forma dos perfis laterais e longitudinais dos sepulcros antropomórficos. 
 
Entre os monumentos de configuração não antropomórfica, a maioria apresenta perfis 
laterais retangulares ou subretangulares, estando patente em 36 exemplares. Esta tipologia de 
perfil encontra-se normalmente associada a sepulcros com perfis longitudinais retangulares e 
subretangulares, ou em plano inclinado, situação que constatamos em 18 monumentos nos 
primeiros casos e em 17 no último. 
 
Sepulturas não antropomórficas 
Perfil lateral Perfil longitudinal Número de sepulturas Total 
Trapezoidal fechado Plano inclinado 1 1 
Trapezoidal aberto Plano inclinado 1 1 
Retangular 
Retangular 2 
18 Subretangular 3 
Plano inclinado 13 
Subretangular 
Retangular 3 
18 
Subretangular 10 
Plano inclinado 4 
Assimétrico 1 
Indeterminado 
Subretangular 1 
11 Indeterminado 10 
Tabela n.º 6 - Tipologia e forma dos perfis laterais e longitudinais dos sepulcros não 
antropomórficos. 
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4.2.7. O fundo e a zona dos pés: almofadas, canais e orifícios de escoamento de fluidos 
O fundo das sepulturas é, na maioria dos monumentos, plano e horizontal, com exceção 
para os sepulcros que apresentam perfis longitudinais em plano inclinado. 
No caso das sepulturas de fundo plano, observamos que em algumas situações existem 
áreas que são intencionalmente elevadas ou rebaixadas, que foram criadas para demarcar e 
imobilizar a zona craniana ou dos pés do individuo sepultado. Estas soluções apresentam-se sob 
a forma de almofadas ou planos rebaixados que identificamos em apenas 4 sepulturas.  
Os monumentos que apresentam almofadas na zona da cabeceira são apenas dois: a 
sepultura 4 da necrópole existente junto da igreja matriz de Sendim, que apesar de muito 
destruída parece apresentar uma pequena elevação, pouco pronunciada, na zona da cabeceira 
(sep. 4 da estação n.º 1; Anexo IV, desenho n.º 3; Anexo VI, Fotografia n.º 6); e a sepultura 8 da 
necrópole da Tapada do Abade (Est. n.º 10, Anexo IV, desenho n.ºs 28 e 30; Anexo VI 
Fotografia n.ºs 55 e 56). Esta sepultura, para além da almofada na zona da cabeceira, apresenta 
também um canal escavado que, partindo sensivelmente de meio da sepultura, permitiria drenar 
a água da chuva ou os fluidos provenientes da decomposição do cadáver, conduzindo-os para o 
orifício existente na zona dos pés, na lateral direita. 
A demarcação da área dos pés é conseguida através de duas soluções distintas. Num dos 
casos esta zona é evidenciada pelo rebaixamento do fundo, escavando-se uma depressão de 
forma ovalada, onde se colocariam os calcanhares dos cadáveres, como é visível na sepultura 
dupla de Pedra Cavada/Salgueiral (Est. n.º 17; Anexo IV, desenho n.º 44; Anexo VI, Fotografia 
n.º 81). Num outro caso, na sepultura 2 de S. Cipriano, a demarcação foi conseguida através de 
um pequeno alto que se prolonga a partir da parede do fundo, definindo claramente a zona de 
colocação dos pés do defunto (Est. n.º 24; Anexo IV, desenho n.º 54; Anexo VI, Fotografia n.º 
107). 
Para além das realidades observadas nas cabeceiras ou na zona dos pés das sepulturas, 
constatamos que em alguns sepulcros existem particularismos que os distinguem dos outros 
monumentos de fundo plano. O caso da sepultura n.º 1 de Nogueiró é um desses exemplos. Este 
monumento apresenta um orifício circular escavado no fundo da sepultura, sensivelmente a 
meio, na parte final da zona das pernas (Est. n.º 22; Anexo IV, desenho n.º 50; Anexo VI, 
Fotografia n.º 99. Outro exemplo é o caso da sepultura dupla de Pedra Cavada/Salgueiral que, 
para além das características especiais que já fizemos menção acima, apresenta também uma 
solução para demarcação do espaço de deposição dos dois cadáveres. A solução encontrada 
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consiste num pequeno alto, que se prolonga da zona de união das cabeceiras até meio da 
sepultura, delimitando desta forma os espaços destinados aos dois inumados (Est. n.º 17; Anexo 
IV, desenho n.º 44; Anexo VI, Fotografia n.º 81). 
Bem mais frequentes são as soluções encontradas para a drenagem de fluidos resultantes 
da decomposição dos cadáveres e de drenagem de águas do interior dos sepulcros. Estas 
soluções consistem essencialmente na abertura de pequenos orifícios, escavados na zona dos 
pés, à cota do fundo da sepultura. 
Estes orifícios surgem em 9 sepulcros: nas sepulturas n.ºs 1, 5 e 7 de Vale de Vila (Est. 
n.º 2); nos sepulcros n.ºs 1 e 4 de Baganhos (Est. n.º 4); na Quinta de Passa Frio, sepulturas 1 e 2 
(Est. n.º 7); na sepultura 8 da Tapada do Abade (Est. n.º 10) e na sepultura 2 de Masseiras (Est. 
n.º 25). Entre estes monumentos, os primeiros 7 apresentam planta não antropomórfica e os 
últimos dois são de configuração antropomórfica. Com exceção dos sepulcros da Quinta de 
Passa Frio, que não observamos no terreno, os restantes apresentam perfil longitudinal em plano 
inclinado. 
 Outra das soluções observadas para a drenagem de líquidos consiste na abertura de um 
rasgo, na parede lateral ou na zona dos pés, desde o topo da sepultura até à cota do fundo 
(sepultura 2 da Est. n.º 22 e sepultura 1 da Est. n.º 25). Não sabemos se esta solução é coeva da 
utilização dos monumentos para fins sepulcrais, ou se se tratam de alterações posteriores à 
função sepulcral do monumento. Na sepultura da estação n.º 17 observamos a existência de um 
rasgo, na zona dos pés que, de acordo com as informações recolhidas oralmente, terá sido feito 
recentemente para impedir a acumulação de água no interior do monumento.  
 
4.2.8. As tampas e os rebordos  
O sistema de cobertura das sepulturas escavadas na rocha seria certamente composto por 
uma ou várias lajes, dispostas horizontalmente e que selariam a cavidade feral.  
Entre os monumentos que tivemos oportunidade de inventariar apenas dois possuíam 
ainda o sistema de cobertura. É o caso da sepultura 20 da necrópole da igreja matriz de Sendim, 
que conserva uma tampa monolítica de planta trapezoidal e secção retangular. Esta laje granítica 
mede 166cm de comprimento, 71cm de largura e 22cm de altura (Est. n.º 1; Anexo IV, desenho 
n.º 9; Anexo VI, Fotografia, n.º21). A sepultura 3 da Quinta de Passa Frio possui também o 
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sistema de cobertura, ainda que deslocado da sua posição original141. A tampa monolítica que a 
cobria tem planta trapezoidal e secção triangular, medindo 201cm de comprimento e 110cm de 
largura no topo maior. 
Os rebordos das sepulturas articulam-se diretamente com o sistema de cobertura, 
impedindo a entrada de água ou detritos na cavidade feral e auxiliando na imobilização das lajes 
ou tampas tumulares. Estes elementos podem ser elevados, rebaixados, horizontais ou 
inexistentes. 
Entre o conjunto de sepulturas inventariadas, o tipo de rebordo mais frequente é o que 
delimita apenas parcialmente o sepulcro. Esta solução aplica-se geralmente na zona da cabeceira 
prolongando-se muitas vezes até meio da sepultura. Podemos observar esta tipologia de 
rebordo, por exemplo, nas sepulturas 1, 2, 3 e 5 da necrópole de Vale de Vila (Est. n.º 2), que 
apresentam um perfil longitudinal em plano inclinado e onde observamos que o rebordo é 
elevado, medindo cerca de 18 a 20 cm de largura. 
Os rebordos rebaixados que acompanham apenas parcialmente a sepultura são a solução 
mais frequente e podemos observá-la, entre outros locais, na necrópole da igreja matriz de 
Sendim (Est. n.º 1). Neste local o afloramento onde se implantam as sepulturas apresenta uma 
ligeira pendente de norte para sul que, para vencer o desnível e evitar a entrada de água e 
detritos no túmulo, foi escavada a lateral norte e a zona dos pés dos monumentos. Esta solução é 
particularmente visível nas sepulturas 1, 16, 17 e 18 (Anexo IV, desenhos n.ºs 2, 7 e 8; Anexo 
VI, Fotografias n.ºs 2, 16, 17 e 18). 
O conjunto de sepulturas que inventariamos e apresentam rebordos em todo o seu 
contorno é constituído por 8 monumentos. Estes sepulcros apresentam todo um rebordo elevado 
que mede entre 10 e 25cm de largura. Em algumas situações procedeu-se a um rebaixamento da 
zona envolvente de modo a pronunciar e destacar o rebordo. Esta solução está patente nas 
sepulturas 2 e 6 de Vale de Vila (Est. n.º 2; Anexo IV, desenhos n.ºs 13, 14 e 15; Anexo VI, 
Fotografias n.ºs 35 e 36), na sepultura 1 de Baganhos (Vila (Est. n.º 4; Anexo IV, desenho n.º 
19; Anexo VI, Fotografia n.º 40), ou na necrópole da Tapada do Abade, onde a podemos 
observar num monumento antropomórfico (sepultura 8, Est. n.º 10; Anexo IV, desenhos n.ºs 28 
e 30; Anexo VI, Fotografia n.º 24). 
 
 
                                               
141 Infelizmente não foi possível localizar no terreno este núcleo sepulcral. Seguimos as informações 
fornecidas por PERPÉTUO, 1999, pp. 266-270. 
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Rebordo Tipo de rebordo N.º de sepulturas 
Total Elevado 8 
Parcial Elevado 14 Rebaixado 19 
Inexistente 17 
Indeterminado 30 
Tabela n.º 7 – Tipologia dos rebordos das sepulturas. 
 
4.3. A orientação dos sepulcros 
A disposição das sepulturas na paisagem, a escolha do local para sua implantação e o 
alinhamento a que obedecem são características que podem ser reveladoras de um conjunto de 
preceitos mentais ou doutrinais vigentes entre determinadas populações. 
A inexistência de critérios na organização do espaço funerário poderá constituir um 
indicador interessante, no sentido em que pode revelar uma ausência de planeamento na 
definição e construção do espaço sepulcral, indiciando assim uma comunidade desestruturada 
em termos administrativos e que esta autonomia poderia levar as famílias a escolher áreas de 
inumação em núcleos diferenciados, criando assim uma aparente desordem da organização 
espacial da necrópole142. Por outro lado, os espaços funerários em que as sepulturas se dispõem 
de forma organizada e respeitando o mesmo alinhamento, corresponderão certamente a espaços 
comunitários, dotados de organização e regras próprias, muitas vezes localizados nas 
proximidades de templos, deixando assim antever uma comunidade altamente hierarquizada, 
certamente polarizada em torno da figura central do pároco. A orientação dos templos de 
nascente para poente e de muitos sepulcros de poente para nascente é reveladora dos preceitos 
religiosos subjacentes ao quadro mental das populações.  
A importância da análise da orientação das sepulturas não se queda apenas pelas leituras 
sobre os quadros mentais subjacentes às populações e a sua organização hierárquica. A 
determinação da altura do ano em que foram abertos os monumentos, poderá contribuir com 
informações importantes sobre as estações do ano em que a taxa de mortalidade seria maior, tal 
como nos chama a atenção Mário Barroca143.  
                                               
142 MARTIN VISO, 2012, pp. 171-172. 
143 BARROCA, 2010-2011, p. 133. 
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Para a obtenção das leituras das orientações traçamos um eixo imaginário que partindo da 
zona da cabeceira para os pés procurou dividir simetricamente a sepultura. Medimos o desvio 
do alinhamento deste eixo em relação ao norte magnético, posicionando-nos na zona da 
cabeceira, voltados para os pés. Assim, e a título de exemplo, nas leituras que obtivemos para 
um monumento perfeitamente orientado de poente para nascente, o desvio do norte magnético 
será de 90º.  
A partir dos dados recolhidos concluímos que a maioria dos sepulcros apresenta 
orientação alinhada de oeste para leste, com 40 exemplares; que 29 monumentos apresentam 
orientação não canónica e que em 19 monumentos não foi possível determinar o seu 
alinhamento. 
 
Gráfico n.º 8 – A diferente orientação das sepulturas e a sua distribuição percentual. 
 
Sabemos que para esta região do país, entre o solstício de inverno, que ocorre em finais 
de dezembro e o solstício de verão, que acontece durante o mês de junho, se observa uma 
declinação em latitude do sol que faz variar em 60º o aparecimento deste astro na linha de 
horizonte. Por seu turno, os equinócios correspondem aos dois momentos em que o nascer do 
sol se alinha perfeitamente com o ponto cardeal leste (90º) e o seu ocaso acontece precisamente 
em oeste (270º) (Anexo V, Figura n.º2).  
Tendo em conta estes dados, podemos observar que na nossa área de estudo, no solstício 
de inverno, o nascer do sol ocorre próximo dos 120º, evoluindo em direção a norte, situando-se 
precisamente nos 90º no equinócio da primavera (sensivelmente a 21 de março) e continuando a 
40
45%
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33%
19
22%
Canónica
Outras orientações
Indeterminada
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sua trajetória até atingir o 60º no solstício de verão (perto do dia 21 de julho). A partir desta 
data, o astro inverte a sua trajetória aparente, coincidindo novamente nos 90º durante o 
equinócio do outono (à volta de 21 de setembro) até retornar aos 120º do solstício de inverno, 
completando assim um ano solar. 
Estas leituras são particularmente úteis na análise das sepulturas escavadas na rocha que 
apresentem uma orientação canónica, isto é, que se encontram alinhadas de ocidente para 
oriente e que podem permitir a obtenção de leituras interessantes como as que Imma Ollich i 
Castanyer apresenta para a necrópole de l’Esquerda (Osona)144. Porém não devemos encarar os 
resultados provenientes destas observações com demasiadas certezas, pois, como acontece 
frequentemente, nem todas as sepulturas foram alinhadas pelo nascer do sol na altura da sua 
construção. É comum observarmos que, em algumas situações, os sepulcros seguem a 
orientação de sepulturas pré-existentes, de muros, de caminhos ou, mais simplesmente, 
aproveitam o espaço disponível no afloramento rochoso.  
 
4.3.1. A orientação canónica 
A orientação canónica dos sepulcros prende-se com a tendência de alinhar o sepulcro 
sobre um o eixo direcionado de ocidente para oriente, de modo a que a cabeça do defunto se 
enquadre com o nascer do sol, olhando-o de frente, pois será dessa direção que “se ha de 
producir la segunda venida de Cristo (Parusía), y el establecimiento de su reino” 145. 
Esta forma de alinhamento, sensivelmente orientada entre os pontos cardeais leste e oeste, 
poderá permitir inferir algumas observações quanto à época do ano em que foram abertos, 
podendo denunciar as estações em que a taxa de mortalidade seria mais elevada.  
Assim, consideramos que os monumentos cuja orientação se encontra desviada entre os 
60º e os 120º do norte magnético integram este conjunto de sepulcros totalizando 40 
monumentos. A nossa análise permitiu-nos aferir que a abertura dos sepulcros foi feita ao longo 
do ano solar integrando-se a grande parte nas variações entre os 80º e os 100º. Valores que 
correspondem a mais de metade dos sepulcros e coincidem, grosso modo, com a passagem do 
inverno para a primavera (fevereiro, março e abril) e do verão para o outono (agosto, setembro e 
outubro), alturas do ano possivelmente propensas a uma mais alta taxa de mortalidade.  
                                               
144 OLLICH i CASTANYER, 1982, pp. 140-143. 
145 VIZCAÍNO SÁNCHEZ, 2007, pp. 547-548. 
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 De igual modo constatamos que a orientação canónica é comum tanto a monumentos de 
configuração não antropomórfica, patente em 19 exemplares, como às sepulturas de 
configuração antropomórfica, com 21 monumentos, quase todos localizados na necrópole da 
igreja matriz de Sendim (Est. n.º 1). As sepulturas desta estação encontram-se alinhadas e 
agrupadas, com tendência para uma orientação comum. Estas características, segundo Iñaki 
Martim Viso poderão permitir enquadrar este núcleo sepulcral numa paisagem hierarquizada em 
que há uma memória comunitária gerida por uma instância de poder que restringiu ou eliminou 
a capacidade de gestão da memória familiar146.  
 
 
Gráfico n.º 9 – Variação em graus do alinhamento dos sepulcros com orientação canónica. 
 
 Inverno 
(dezembro - março) 
 
Equinócio da Primavera 
(março) 
Primavera 
(março - julho) 
 
Graus 120º– 90º 90º 90º– 60º 
    
N.º de sepulturas 17 7 16 
    
Graus 120º– 90º 90º 90º– 60º 
 Outono 
(setembro - dezembro) 
 
Equinócio do Outono 
(setembro) 
Verão 
(julho - setembro) 
Tabela n.º 8 – Tabela com a distribuição hipotética da abertura dos sepulcros ao longo do ano solar 
 
                                               
146 MARTIN VISO, 2012, p. 172. 
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4.3.2. Outras orientações 
As sepulturas que não seguem as orientações canónicas constituem 29 exemplares do 
total de sepulcros. Entre estes, observamos que a grande maioria se encontra orientada de 
sudoeste para nordeste, com 12 exemplares cuja variação em graus se enquadra entre os 24,5º e 
os 60º. O segundo grupo mais numeroso é das sepulturas cujo alinhamento está entre o 337,5º e 
os 24,5º e as coloca de face voltada para o norte. Os sepulcros voltados a sul são apenas 4 e os 
que se encontram orientados de noroeste para sudeste são em igual número. Observamos 2 
sepulturas alinhadas de sudeste para noroeste e apenas 1 de nordeste para sudoeste. 
 
Gráfico n.º 10 – Orientação das sepulturas. 
 
 
Gráfico n.º 11 – Variação em graus do alinhamento dos sepulcros. 
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4.4. A articulação das sepulturas com a paisagem humanizada 
As sepulturas escavadas na rocha, sobretudo as que se distribuem pelo espaço rural, e a 
análise das questões relacionadas com a sua localização, organização e a tipologia de espaço 
funerário onde se inserem, revestem-se de particular interesse. A sua análise certamente 
contribuirá para uma melhor compreensão dos ritmos de desenvolvimento ocorridos entre o 
mundo romano e tardo-antigo e a implementação do modelo de organização paroquial e da 
formação das aldeias, com a polarização de espaços cemiteriais em torno dos templos.  
A análise da articulação entre as diferentes tipologias de espaços funerários e os locais de 
habitat, os espaços de culto e as estruturas de cariz militar ou defensivo, constitui uma 
ferramenta útil para o melhor entendimento da evolução da organização política, administrativa 
e religiosa do território. 
Deste modo, procuramos identificar as relações entre os núcleos sepulcrais da região em 
estudo e os vestígios arqueológicos conhecidos nas imediações ou em associação espacial de 
proximidade com as sepulturas, cartografando os dados recolhidos na bibliografia e na base de 
dados do Portal do Arqueólogo, cruzando a sua localização com a implantação dos espaços 
funerários que inventariamos. Seguindo a oportuna sugestão de Iñaki Martín Viso, definimos 
uma área de 1km ao redor dos espaços sepulcrais e apresentamos cartograficamente estas 
relações de proximidade entre os núcleos sepulcrais e os elementos indiciadores de habitats, 
templos ou estruturas fortificadas147(Anexo III, Mapas n.ºs 14 a 22). 
As principais dificuldades sentidas prendem-se sobretudo com a ausência de 
levantamentos arqueológicos sistemáticos que abranjam toda a área de estudo. Porém, as 
informações recolhidas, apesar de não nos permitirem obter uma leitura global da ocupação 
humana nesta região durante a Alta Idade Média, possibilitam algumas leituras que 
consideramos pertinentes e que de seguida apresentamos. 
                                               
147 MARTIN VISO, 2012, p. 173. 
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Gráfico n.º 12 – Articulação entre as estações com sepulcros escavados na rocha e os elementos 
estruturadores do território. 
 
Tabela n.º 9 – Relação entre os elementos estruturadores do território e o número de sepulturas. 
 
4.4.1. A articulação com os elementos de habitat 
A identificação das áreas de residência das populações que criaram e utilizaram as 
sepulturas escavadas na rocha constitui um dos grandes problemas no estudo destes 
monumentos.  
Apesar de frequentemente se observarem vestígios arqueológicos de superfície nas 
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imediações destes espaços sepulcrais, as dificuldades sentidas na atribuição de uma 
funcionalidade habitacional, ou na definição de um âmbito cronológico mais restrito para estes 
elementos, são imensas. De facto, as leituras provenientes da análise de materiais cerâmicos de 
superfície, sobretudo da existência de fragmentos de tegulae, devem ser encaradas com muitas 
cautelas pois, como refere Mário Barroca, a produção de telha plana terá sobrevivido no Entre 
Douro e Minho até ao século XI148. Para além disso, a existência de materiais de cronologia 
inequivocamente romana nas proximidades de sepulcros rupestres não invalida a existência de 
uma ocupação alto-medieval naquele local. Muito pelo contrário, apenas a reforça, uma vez que, 
se anteriormente o sítio era favorável ao assentamento de comunidades e à exploração 
agropecuária, também o seria em época alto-medieval. Para além disso, como nos chama a 
atenção Jorge de Alarcão, não se deve excluir a possibilidade de se observarem 
reaproveitamentos de materiais cerâmicos ou líticos de épocas anteriores149. 
Como já tivemos oportunidade de referir no ponto 3.4.1, a relação espacial entre as 
sepulturas escavadas na rocha e vestígios arqueológicos de cronologia romana ou tardo-romana 
é bastante comum e a nossa área de estudo não é exceção (Anexo III, Mapas n.ºs 20 e 21). 
De facto podemos constatar a existência de vestígios arqueológicos de cronologia romana 
ou tardo-romana nas proximidades de vários núcleos de sepulturas. Entre estes casos, 
destacamos o exemplo Sendim, onde se concentram 4 das 6 necrópoles de sepulturas escavadas 
na rocha que identificamos em toda a área de estudo e duas sepulturas isoladas. Este conjunto de 
40 monumentos corresponde a cerca de 45% do total de sepulturas identificadas. Na envolvente 
a estes espaços funerários as prospeções arqueológicas realizadas no âmbito da carta 
arqueológica de Tabuaço permitiram elencar dois prováveis casais, duas villae, um importante e 
extenso Vicus (Fontelo) e vários lagares escavados na rocha (Anexo III, Mapa n.º 23)150. O caso 
de Sendim e das suas sepulturas escavadas na rocha constitui um exemplo importante e que 
abordaremos mais detalhadamente no ponto 4.5.1. 
Em Chavães, a escassa distância de Sendim, junto da sepultura inacabada de Seara (Est. 
n.º 8) foram identificados à superfície vários fragmentos de tegulae e imbrices, que se 
distribuíam por uma pequena parcela de terreno com cerca de 0,5 hectares151. Os autores 
                                               
148 BARROCA, 1987, p. 59. 
149 ALARCÃO, 1990, p. 378. 
150 PERPÉTUO, 1999, pp. 175-245. 
151 PERPÉTUO, 1999, p. 91. 
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associam estes vestígios à existência neste local de um pequeno casal agrícola de época romana. 
Ainda no concelho de Tabuaço temos referências à existência de vestígios arqueológicos 
de época romana, sobretudo ligados à mineração, junto da sepultura de Sabroso (Est. n.º 9).  
Na área junto da ponte sobre o rio Tedo, no lugar chamado Moirão detetaram-se à 
superfície vários materiais de época romana, nomeadamente imbrices, tegulae, fragmentos de 
cerâmica comum e de armazenagem, uma mó, silhares almofadados, blocos graníticos e um 
grande bloco em opus caementicium reutilizado152. Os autores referem a existência de uma forte 
relação entre este sítio arqueológico e os vestígios de uma velha mina identificada após a surriba 
de uma vinha153. Esta mina havia já sido localizada por M. Gonçalves da Costa que nos informa 
que “Na margem direita descobriu-se em tempos uma galeria que alguns julgaram túnel de 
ligação entre fortificações de um e outro lado do rio, mas destinada provavelmente à 
exploração de metais.” Para além disso o autor acrescenta que “Nas imediações apareceram 
sepulturas cavadas na rocha”154. Muito provavelmente a sepultura de Sabroso, que não 
conseguimos identificar no terreno, corresponde a uma destas sepulturas mencionadas M. 
Gonçalves da Costa. 
 Passando para o concelho de Armamar, observamos que a necrópole da Tapada do 
Abade (Est. n.º 10) se implanta nas proximidades do povoado fortificado conhecido como 
Castro de Goujoim e junto de uma estação arqueológica de cronologia romana, situada nos 
terrenos da Quinta do Rebolal (Anexo III, Mapa n.º22)155. Nesta zona foram identificados 
“grandes blocos paralelepipédicos e retangulares, com o pico característico de época romana”, 
indiciando uma construção de grandes dimensões e, espalhados pelo terreno, observaram-se 
inúmeros fragmentos de tegulae e três fustes de coluna de talhe grosseiro156. Durante as obras 
para abertura da estrada que passa junto da necrópole e que dá acesso a Goujoim haviam já 
aparecido vários vestígios arqueológicos como “moedas romanas, ânforas de barro fino e telhas 
grosseiras, encontradas pelos trabalhadores na abertura da estrada.”157. Todos estes vestígios 
e a proximidade da necrópole levam os autores a apontar uma cronologia de finais de época 
                                               
152 PERPÉTUO, 1999, pp. 170-172. 
153 PERPÉTUO, 1999, p. 171. 
154 COSTA, 1979, p. 175. 
155 ANTUNES, FARIA, 1997, pp. 25-27. 
156 ANTUNES, FARIA, 1997, pp. 27-29. 
157 COSTA, 1979, p. 162. 
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romana ou da Alta Idade Média para este local158. 
  Em Tarouca registam-se inúmeros sítios com vestígios arqueológicos, como nos mostra 
Ricardo Teixeira. Porém apenas em dois locais observamos uma relação espacial direta entre 
sepulturas escavadas na rocha e vestígios de cronologia tardo-romana ou alto-medieval159. 
Trata-se da Quinta de S. Bento (Est. n.º 12) e da Sepultura de Leirós (Est. n.º 14) (Anexo III, 
Mapa n.º 22) (Anexo III, Mapa n.º 22). 
Na Quinta de S. Bento, como tivemos oportunidade de verificar, os vestígios localizam-
se na plataforma a oeste do edifício da casa da quinta, atualmente ocupada por um extenso 
pomar. À superfície observam-se abundantes fragmentos de tegulae, cerâmica comum e alguns 
fragmentos de mós rotativas. Na plataforma imediatamente inferior, junto de um caminho que 
dava acesso a uma capela entretanto transladada para a casa da quinta, localiza-se a sepultura. 
Ricardo Teixeira aponta a ocupação desta área para o período tardo-romano e medieval160. 
 A sepultura de Leirós (Est. n.º 14), localizada sobre a povoação de Ucanha, foi muito 
afetada pelas movimentações de terra para plantio de pomar e à superfície observam-se muitos 
fragmentos de tegulae, cerâmica comum e alguns elementos em granito. Este habitat romano e 
medieval foi destruído durante os trabalhos de arroteamento para o pomar, tendo aparecido 
“grandes quantidades de cerâmica comum, dolia silhares, mós e vários fustes de colunas”161. 
 Em Vila Chã da Beira (Est. n.º 13), identificaram-se vestígios de tegulae e cerâmica 
comum junto à capela de S. Mamede. Para além dos topónimos Castelo e S. Mamede, a 
inexistência de elementos caracteristicamente romanos levam o autor a considerar estarmos 
perante um provável contexto alto-medieval162.  
 O concelho de Lamego, com abundantes vestígios arqueológicos, tem apenas 6 
sepulcros escavados na rocha identificados. Entre estes sepulcros, apenas os que se localizam no 
Bairro do Castelo (Est. n.º 19) e a sepultura de Pedra Cavada/Salgueiral se localizam nas 
proximidades de vestígios arqueológicos de cronologia romana ou alto-medieval (Anexo III, 
Mapa n.º 11). 
 As sepulturas identificadas no Bairro do Castelo localizam-se em contexto urbano nas 
proximidades do castelo de Lamego e da igreja de Almacave. Este local foi intensamente 
                                               
158 ANTUNES, FARIA, 1997, pp. 29. 
159 TEIXEIRA, 1998, pp. 11-28. 
160 TEIXEIRA, 1998, p. 23. 
161 TEIXEIRA, 1998, pp. 25-26. 
162 PDM de Tarouca, 1993, Ficha N.º 19. 
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ocupado desde o período romano, tendo exercido um papel extremamente importante ao longo 
dos séculos, tanto em termos político-administrativos, como eclesiásticos, sendo sede de 
bispado desde o período visigótico. Como seria de esperar, os vestígios arqueológicos são 
abundantes tendo-se recuperado inúmeras placas, estelas funerárias e estatuaria em mármore, 
provenientes da igreja de Almacave e dos muros do castelo. A norte do castelo situar-se-ia a 
necrópole romana e a leste da cerca da vila observam-se abundantes vestígios de superfície163. 
 O caso da sepultura de Pedra Cavada/Salgueiral é distinto, pois trata-se de uma 
sepultura isolada, em contexto rural. Nas proximidades deste monumento, no aglomerado 
populacional denominado Parafita, foram identificados vestígios de mós, cerâmica comum, 
tegulae e algumas pedras faceadas de construções164.  
No limite oeste da área de estudo, correspondendo ao concelho de Resende, verificamos 
a existência de relações de proximidade entre vestígios arqueológicos de espaços ou áreas 
habitacionais em dois locais: a necrópole de Mogueira (Est. n.º21) e as sepulturas de Nogueiró 
(Est. n.º 22) (Anexo III, Mapa n.º 22).  
A necrópole da Mogueira constitui um caso singular e paradigmático da associação 
entre vestígios de habitat, templos e local fortificado e por esse motivo será tratada 
individualmente no ponto 4.5.2.  
As sepulturas de Nogueiró implantam-se a escassas centenas de metros do sítio 
arqueológico do penedo de S. João, onde foram identificados vestígios de uma muralha de 
“pedras faceadas, dispersas e em montículos, observando-se também covinhas e sulcos”165. 
A sepultura existente junto da capela de Nossa Senhora da Esperança implanta-se a 
cerca de 1Km do mosteiro de Cárquere e dos vestígios arqueológicos romanos e medievais que 
lá se encontraram. As sondagens arqueológicas realizadas puseram a descoberto algumas 
estruturas romanas e medievais que parecem indicar uma zona habitacional e um grande edifício 
romano166. 
 
 
 
                                               
163 TEIXEIRA, 1998, pp. 18-20. 
164 TEIXEIRA, 1998, p. 20. 
165 DUARTE, 1994, p. 284. 
166 Informação retirada do Portal do Arqueólogo. O sítio de Cárquere tem o CNS n.º 2818 e foi escavado 
entre os anos 1997 e 1999. 
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 Sepulturas isoladas Grupos de 2/3 Necrópoles 
 Estações n.ºs 
Vestígios arqueológicos de 
superfície 
3, 5, 8, 9, 14, 17 e 
23 
12, 13, 19 e 22 1, 2, 4, 6, 10 e 21 
    
N.º de estações 7 4 6 
Tabela n.º 10 – Relação entre as estações com sepulturas escavadas na rocha e os vestígios arqueológicos 
de superfície, provavelmente relacionados com núcleos de habitat. 
 
4.4.2. A articulação com as vias e os caminhos 
A localização de núcleos sepulcrais nas proximidades de caminhos ou vias observa-se em 
alguns locais. Porém, em nenhum dos casos onde esta situação ocorre podemos afirmar com 
segurança tratarem-se de vestígios cronologicamente coevos, ou até de utilização 
contemporânea.  
Esta proximidade a caminhos ou vias de comunicação é observável nas estações n.ºs 7, 
12, 13,16,17, 19, 22 e 25. As sepulturas de Vila Chã da Beira e do Bairro do Castelo localizam-
se dentro de aglomerados populacionais (Est. n.ºs 13 e 19). 
Na região leste do território encontramos associações entre sepulturas e vias em Sendim, 
junto da igreja matriz (Est. n.º 1) de onde parte um caminho lajeado e com marcas de rodados 
bem vincados nos afloramentos, que conduz até à capela de Santo Ovídeo. Em Chavães, a 
necrópole de Passa Frio (Est. n.º 7) implanta-se junto de um caminho rural que descendo a 
encosta se dirige para a povoação de Távora. 
Já em Tarouca, a sepultura da Quinta de S. Bento (Est. n.º 12) localiza-se junto do 
caminho de terra que daria acesso, segundo informações do proprietário da quinta, a uma antiga 
capela dedicada a Santa Luzia, que terá sido transladada para junto da área residencial. As 
sepulturas de Vila Chã da Beira (Est. n.º 13) implantam-se no aglomerado urbano, e a sepultura 
n.º 1 fica junto do limite da povoação, no caminho que conduz para a capela de S. Pedro.  
As sepulturas do Bairro do Castelo, em Lamego (Est. n.º 19), localizam-se em contexto 
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urbano nas imediações da torre de menagem do castelo167. A sepultura de Pedra Cavada/ 
Salgueiral implanta-se junto do caminho rural e em terra que se dirige para Parafita. 
 
 Sepulturas isoladas Grupos de 2/3 Necrópoles 
 Estações n.ºs 
Articulação com vias ou 
caminhos 
17 7, 12, 13, 16, 19, 22 
e 25 
1 
    
N.º de estações 1 7 1 
Tabela n.º 11 – Relação entre as diferentes tipologias de espaços funerários e a proximidade a vias ou 
caminhos. 
 
4.4.3. A associação a templos e locais de culto 
A existência de sepulturas nas proximidades de templos ou locais de culto nem sempre 
significa uma relação direta de contemporaneidade. De facto, em variadas situações é possível 
observar que as sepulturas são anteriores aos templos. Nestes casos poderemos estar perante 
uma amortização da sacralidade do espaço materializada na construção de um local de culto. 
 As sepulturas de Nossa Senhora da Esperança (Est. n.º23), localizadas junto de uma 
capela cuja inscrição no portal lhe atribui a data de 1609, e as sepulturas de Vila Chã da Beira 
(Est. n.º 13) próximas da capela de S. Pedro, parecem enquadrar-se nesta situação. O túmulo da 
Quinta de S. Bento (Est. n.º 12) poderá também corresponder a um destes casos, no entanto, a 
destruição e transladação da capela de Santa Luzia para a casa da quinta não permite aferir esta 
condição (Anexo III, Mapas n.ºs 14, 15 e 16). 
Algumas igrejas são dotadas de espaços cemiteriais anexos onde é possível observar que 
as sepulturas escavadas na rocha, ao acompanharem os alinhamentos dos seus muros, lhes são 
contemporâneas ou posteriores. Na nossa área de estudo não observamos nenhum destes casos 
de tumulação apud ecclesia e apenas a necrópole de Sendim (Est. n.º 1) e as sepulturas do 
Bairro do Castelo (Est. n.º 19) poderiam eventualmente integrar esta tipologia. Porém, as obras 
de ampliação e reconstrução da atual igreja de Sendim não permitem, sem o recurso a trabalhos 
arqueológicos de escavação, comprovar esta situação. Certo é que o templo já existiria na 
                                               
167 Arqueologia & Património (s.d), Trabalhos Arqueológicos, Bairro do Castelo, Programa Viver 
Lamego, Valorização e Integração Urbana do Centro Histórico, Lamego, Câmara Municipal de Lamego. 
Brochura consultada em www.viverlamego.com. 
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segunda metade do século XII, sendo referido no Censual do Cabido de Lamego168. 
 No caso das sepulturas do Bairro do Castelo, aguardamos os resultados da intervenção 
arqueológica para aferir se efetivamente estas sepulturas se enquadram no espaço cemiterial da 
desaparecida igreja de S. Salvador, constituindo assim, de facto, sepulturas tumulatio apud 
ecclesia169. 
A sepultura isolada identificada durante as escavações arqueológicas realizadas no 
Mosteiro de S. João de Tarouca (Est. n.º 15) poderá ser anterior ou contemporânea da 
construção da igreja do mosteiro. Este templo foi fundado a 1 de julho de 1154 e muito 
provavelmente as obras da sua construção estariam praticamente concluídas no dia da sua 
Dedicação, a 18 de maio de 1169 170.  
Os sepulcros da Quinta de Passa Frio (Est. n.º 7) e da Mogueira, em S. Martinho de 
Mouros (Est. n.º 21), parecem corresponder a situações em que os espaços funerários se 
articulam com os espaços cultuais, mas que não constituem verdadeiramente sepulturas 
tumulatio apud ecclesia, sendo anteriores à constituição da rede paroquial. No primeiro caso, a 
igreja localizar-se-ia junto de um povoado fortificado, hoje conhecido por Senhora do Calfão, e 
teria sido fundada no século XI171. Em S. Martinho de Mouros, a existência de um templo não 
está confirmada, mas Ricardo Teixeira observou a existência “de alguns alinhamentos de uma 
estrutura retangular que supomos poder tratar-se dos vestígios do templo que serviria o 
povoado e ao qual as sepulturas estariam associadas”172. A existência de um templo neste local 
remontaria certamente a época pré-românica, tendo posteriormente sido substituído pela igreja 
de traça românica atualmente existente em S. Martinho de Mouros e que terá sido construída 
demoradamente entre os séculos XII e XIII173. A inscrição que se encontra embutida na parede 
norte da capela–mor deste monumento remete a sua construção, ou pelo menos uma fase 
construtiva do monumento,  para o ano de 1217174. 
 
                                               
168 Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, s.v. Sendim, vol. XXVIII, p.26 8. 
169 Arqueologia & Património (s.d), Trabalhos Arqueológicos, Bairro do Castelo, Programa Viver 
Lamego, Valorização e Integração Urbana do Centro Histórico, Lamego, Câmara Municipal de Lamego. 
Brochura consultada em www.viverlamego.com. 
170 BARROCA, 2000, pp. 254-258 e sobre a inscrição comemorativa da Dedicação do templo, vejam-se 
as pp. 333-336. 
171 COSTA, 1979, p. 192. 
172 TEIXEIRA, 2001, p. 471. 
173 ALMEIDA, 2001, p. 128. 
174 BARROCA, 2000, pp. 688-690. 
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 Sepulturas isoladas Grupos de 2/3 Necrópoles 
 Estações n.ºs 
Articulação com templos ou 
locais de culto 
15 e 23 7, 12, 13 e 19 1 e 21 
    
N.º de estações 2 4 2 
Tabela n.º 12 – Estações com relações de proximidade a templos ou locais de culto. 
 
4.4.4. A articulação com elementos de cariz militar 
A ligação entre os sepulcros e centros de poder, sejam civitates ou outros locais centrais 
fortificados, como os castros ou os castelos, constitui uma importante pista para a compreensão 
da evolução da organização administrativa do território. 
A nossa área de estudo integrar-se-ia dentro da influência da civitas de Lamego, cujos 
limites se desconhecem, mas que certamente abrangeriam a totalidade desta região, 
confrontando muito provavelmente a ocidente e a sudoeste com a civitas de Anegia e de Santa 
Maria e a sul com a civitas de Viseu. 
As estruturas fortificadas que se encontrariam sob o domínio desta civitates são 
desconhecidas. Não sabemos quantas seriam nem de que tipologia se tratavam. Poderiam 
corresponder a simples reconversões ou reocupações de antigos locais fortificados que 
remontavam à Idade do Ferro e ao período Romano, tal como terá acontecido no castro da 
Curalha, situado na região de Chaves e salientado por Mário Barroca, ou poderiam tratar-se de 
“novas” construções, muitas delas da iniciativa das populações locais175. Este fenómeno, 
designado de incastelamento, não está ainda devidamente esclarecido na nossa área de estudo e 
apenas prospeções orientadas para a identificação destes primeiros castelos roqueiros, de 
características muito rudimentares, poderão trazer alguma luz sobre a organização militar desta 
região entre os séculos VIII e XII. 
A nossa área de estudo possui alguns exemplos destas estruturas militares incipientes ou 
de vestígios de reocupação de habitats fortificados que remontam a épocas proto-históricas ou 
romanas (Anexo III, Mapa n.º17). 
                                               
175 BARROCA, 2004, p. 183 e BARROCA, 1999-1991, p. 91. 
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Entre estas estruturas mais rudimentares, temos referências de vestígios de época 
medieval no Castro de Sabroso176, no Povoado da Senhora do Calfão177 e, apesar de não termos 
noticias, pensamos que o Castro de Goujoim, em Armamar, possa também constituir um destes 
exemplos. O núcleo sepulcral de Giralda (Est. n.º 16), apesar de não possuirmos noticia sobre a 
existência de um castelo roqueiro, ou de povoados fortificados nas proximidades, poderá 
também constituir um destes exemplos. As sepulturas implantam-se junto de um caminho no 
sopé do monte conhecido como castelo e, muito provavelmente, a realização de prospeções 
arqueológicas sistemáticas poderão revelar a existência de um povoado ou de uma estrutura 
militar. 
Entre os castelos roqueiros, temos notícias da existência de 6 destas estruturas. O Castelo 
de Cabriz em Tabuaço178, localizado a curta distância do eremitério de S. Pedro das Águias; o 
castelo roqueiro de Santa Helena, em Tarouca, constituído por duas linhas de defesa (uma 
muralha e um talude em saibro que teria uma outra muralha sobre si)179; a Fraga do Castro, em 
Lamego, estrutura localizada num “Relevo cónico, muito marcado, sobre a veiga do Balsemão 
e afluentes; a plataforma superior é aplanada, mas com grandes blocos de afloramento; 
observam-se troços de muralha - reduzidos ao alicerce nos sectores O. e N. -, associando 
afloramentos, lajes e blocos; derrubes, por vezes extensos (sector oeste)”180; ainda em Lamego, 
e sobranceiro à foz do rio Varosa, implantar-se-ia o povoado fortificado de Torrão, cuja 
ocupação remonta à Idade do Ferro, prolongando-se até época medieval e moderna181. Na 
vertente oeste da serra das Meadas localiza-se o Castro da Mogueira, também conhecido por 
castelo de S. Martinho de Mouros, cuja importância no decorrer do processo da Reconquista 
Cristã é inegável e que, após a desagregação das civitates, deixará de ser um castelo roqueiro 
para passar a encabeçar a Terra de S. Martinho de Mouros. O local conhecido por Penedo de S. 
João, localizado na freguesia de Freigil (c. Resende) e com amplo domínio visual sobre o rio 
Douro, constitui, segundo António Lima, a provável localização do Castelo de Aregos182.  
Entre as estruturas militares conhecidas para esta zona destacam-se os castelos mais 
tardios, já integrados numa organização administrativa de Terras, como são os castelos de 
                                               
176 PERPÉTUO, 1999, pp. 78-79. 
177 PERPÉTUO, 1999, p. 266. 
178 PERPÉTUO, 1999, pp. 211-213. 
179 Portal do Arqueólogo, CNS 22206. 
180 Portal do Arqueólogo, CNS 31846. 
181 Portal do Arqueólogo, CNS 13962. 
182 LIMA, 1993, p. 249. 
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Armamar, Lamego, Tarouca, S. Martinho de Mouros e o Castelo de Aregos. 
A relação espacial entre os sepulcros escavados na rocha e estas estruturas fortificadas de 
características defensivas apenas se observa em 4 locais distintos. Na necrópole de Passa Frio 
(Est. n.º 7), localizada nas proximidades do castelo de Calfão, nas sepulturas do Bairro do 
Castelo (Est. n.º19), no castro da Mogueira, em S. Martinho de Mouros (Est. n.º 21) e nas 
sepulturas de Nogueiró, nas proximidades do Penedo de S. João ou Castelo de Aregos. Estes 
espaços sepulcrais localizam-se a uma distância inferior a 1km das fortificações e, nos casos do 
Bairro do Castelo e das sepulturas de Mogueira, encontram-se espacialmente associadas às 
fortificações implantando-se junto de templos e áreas residenciais (Anexo III, Mapas n.ºs 18 e 
19).  
 
 Sepulturas isoladas Grupos de 2/3 Necrópoles 
 Estações n.ºs 
Articulação com castelos ou 
estruturas fortificadas 
0 7, 19, 16 (?) e 22 10 e 21 
    
N.º de estações 0 4 2 
Tabela n.º 13 – Articulação entre as estações identificadas e elementos de defesa como castelos ou 
estruturas fortificadas 
 
 
4.5 A análise da paisagem: as leituras possíveis  
As leituras que podemos fazer deste espaço montanhoso encaixado entre os rios Távora, 
Douro e Cabrum são ainda muito incipientes. Seriam necessários trabalhos intensivos de 
prospeção arqueológica, seguidos de um programa de escavações arqueológicas abrangentes 
que permitissem analisar com outro grau de pormenor a relação entre os sepulcros rupestres, os 
locais de habitat, os espaços eclesiásticos e as áreas de defesa, procurando definir matrizes de 
assentamento e observar as suas linhas evolutivas. 
Tendo estes factores em mente, ressalvamos que as leituras que de seguida apresentamos 
são fruto do atual conhecimento do território, não invalidando que o aparecimento de outros 
sítios arqueológicas e de novas informações lhes possam seguramente acrescentar diferentes 
perspetivas, revendo-as ou corrigindo-as. 
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De uma forma resumida podemos afirmar que as sepulturas identificadas assumem 
maioritariamente a configuração não antropomórfica, tendo um alinhamento genericamente 
orientado de poente para nascente, respeitando, grosso modo, a orientação canónica. As 
sepulturas infantis são raras e os sepulcros inacabados são apenas 3.  
A paisagem funerária neste espaço montanhoso duriense é composta sobretudo por 
monumentos isolados ou núcleos de 2 ou 3 sepulcros escavados na rocha, correspondendo a 
77% do total de estações identificadas. Esta elevada percentagem segue em linha com o 
observado nas regiões envolventes, que, como podemos observar na tabela 1, do ponto 3.4.1, 
têm um peso de 76% do total de estações. Este fenómeno é transversal a toda a Europa 
Ocidental, podendo até afirmar-se que constituem o tipo de espaço funerário predominante a 
partir dos séculos VII-VIII183. 
A dispersão destes pequenos núcleos de sepulturas isoladas ou grupos de 2/3 sepulturas 
poderá significar efetivamente um povoamento disperso, assente em pequenos casais agrícolas, 
implantados em zonas de solos de fraca produtividade e promovendo uma agricultura de 
subsistência, mais assente na pastorícia do que na produção hortícola. Este facto parece 
sobressair quando constatamos que das 26 estações arqueológicas com sepulturas inventariadas, 
11 se localizam perto de vestígios de habitats, 8 se implantam nas proximidades de caminhos, 6 
se articulam com espaços de culto ou templos e que 4 se localizam perto de povoados 
fortificados ou estruturas defensivas. 
Os espaços sepulcrais compostos por mais de 3 sepulturas concentram-se quase 
exclusivamente no limite sudoeste do território, na zona fértil do vale do rio Távora, ou junto de 
habitats medievais como acontece no caso de S. Martinho de Mouros e eventualmente na 
Tapada do Abade, em Goujoim.  
De facto, nas zonas mais férteis, junto dos vales, onde os terrenos são de maior dimensão 
e permitiriam uma agricultura mais intensiva, com exceção da região de Sendim, observamos 
poucos exemplares de sepulcros escavados na rocha. Quererá isto significar que as elites que 
dominavam os espaços agrícolas mais amplos e produtivos terão optado por receber outro tipo 
de sepultura? Ou estariam estes amplos espaços, que em época romana e tardo-antiga foram 
intensamente explorados, em estado de semiabandono?  
Uma das respostas a esta questão poderá relacionar-se com o ambiente de insegurança 
                                               
183 MARTIN VISO, 2014, p. 104. 
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vivido no século VIII, provocado pelo rápido avanço das tropas muçulmanas e o recuo das 
linhas de fronteira para o norte da península e que obrigou à retirada dos principais quadros 
civis e religiosos, deixando as regiões desgovernadas civil e eclesiasticamente. Muito 
possivelmente as populações terão novamente procurado refúgio nas terras altas e inóspitas, 
reocupando e recuperando muitas das antigas fortificações, tal como que havia já acontecido, no 
decorrer do século V e VI184. 
 Um reflexo claro deste ambiente de instabilidade e insegurança vivido na nossa área de 
estudo encontra-se patente na retirada do bispo de Lamego, que durante o reinado de Afonso I 
das Astúrias, passa a residir em Iria Flavia (Padrón)185. 
A instabilidade e insegurança sentida nesta região prolongar-se-á durante o reinado de 
Afonso III das Astúrias (866-909) e ter-se-á intensificado quando, após a criação das civitates 
de Anégia e Santa Maria, que nas palavras de Mário Barroca garantia à coroa asturiana “a 
defesa da margem Norte e Sul do curso terminal do Douro, desde a zona de Baião até à Foz”, a 
transformou num espaço de fronteira186. Esta situação manter-se-á até meados do século XI, 
quando as campanhas de Fernando o Magno, na região da Beira, permitiram tomar, entre outros, 
os castelos de Lamego e S. Martinho de Mouros, em 1057 e 1058, respetivamente, e preparar o 
caminho para a conquista definitiva de Coimbra, o que viria a ocorrer em 1064. 
O governo desta ampla região que se estende desde o rio Douro até Coimbra foi confiado 
a D. Sesnando, que, entre variadas ações, povoou S. Martinho de Mouros e Lamego, tendo 
procedido a várias obras nestes castelos187. 
A conquista definitiva do território e a reorganização administrativa e possivelmente 
eclesiástica que seguramente lhe sucedeu terá trazido a estabilidade necessária a esta região para 
que, uma centúria depois se assista à fundação de dois grandes mosteiros cistercienses como o 
de S. João de Tarouca e Santa Maria de Salzedas, no fértil vale do Varosa. 
 
                                               
184 BARROCA, 1990-1991, p. 91. 
185 BARROCA 2003, p. 22. 
186 BARROCA, 1990-1991, p. 92. 
187 BARROCA, 1990-1991, pp. 101-103. 
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4.5.1 – As necrópoles de Sendim. 
A análise das estações da região de Sendim revela-nos dados interessantes e que merecem 
uma reflexão um pouco mais aprofundada. Nesta área implantada no vale fértil do rio Távora, 
onde são abundantes os vestígios arqueológicos de superfície e se encontram vários sinais de 
exploração agrícola, tais como os lagares escavados na rocha, observamos a existência de 4 
necrópoles e de 2 sepulturas isoladas (Anexo III, Mapa n.º 23).Comecemos por uma descrição 
genérica do espaço e das estações. 
A denominação da povoação de Sendim poderá muito provavelmente radicar num nome 
próprio de origem germânica, Sendinus ou Sindinus, que seria proprietário de uma villa na 
região188. 
De facto, a presença romana e tardo-romana nesta área é abundante. A sul da povoação, 
no sítio do Fontelo, localizado junto do vale e dos terrenos agrícolas, foram identificados 
vestígios arqueológicos que se estendem por uma área de 8 hectares, e que poderão 
corresponder a um vicus189. A área de vale terá sido intensamente explorada como parece 
demonstrar a abundancia de vestígios arqueológicos de superfície que poderão corresponder a 
pequenos casais agrícolas ou a villae. Nas proximidades da sepultura da Quinta de S. Martinho, 
da Necrópole de Vale de Vila e da sepultura de Monte Verde, identificaram-se 6 lagares 
escavados na rocha e 2 sítios que poderão corresponder a casais agrícolas, um localiza-se junto 
da capela da Senhora do Bom Despacho e o outro, na Eira do Monte190. Dentro desta área 
implanta-se a sepultura da Quinta de S. Martinho (Est. n.º 3), que segundo alguns autores seria 
acompanhada por outros dois monumentos191. Possivelmente associado a estes vestígios 
arqueológicos ergue-se, numa elevação conhecida como cabeço de S. João, uma pequena 
estrutura escavada na rocha, que as pessoas denominam de altar de S. João e que alguns autores 
interpretam como sendo vestígios de um provável templete romano192.  
A igreja matriz de Sendim localiza-se no extremo sul da povoação que lhe dá nome e que 
se desenvolveu na encosta nascente do Monte Alegre. Já existia no século XII, sendo referida no 
                                               
188 FERNANDES, 2002, p. 142. 
189 PERPÉTUO, pp. 186-188. 
190 PERPÉTUO, pp. 151-154; 194; 197-204; 207-210. 
191 Segundo COSTA, 1977, p. 36, existia um espaço sepulcral junto do penedo de S. João constituído por 
3 sepulturas. Pensamos que a sepultura da Quinta de S. Martinho corresponde a um destes monumentos. 
192 PERPÉTUO, pp. 189-190. 
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Censual do Cabido de Lamego193. Da traseira do templo parte um caminho que passando pela 
capela de Santo Ovídio se dirige para nordeste, descendo para o Vale de Vila. Esta via que 
poderá remontar a época romana apresenta-se lajeada, medindo cerca de 3,5m de largura e 
pertenceria ao antigo percurso viário que ligaria Paredes da Beira a Goujoim194.  
Ao analisarmos atentamente a implantação de Sendim observamos que a povoação se 
desenvolveu em torno de dois núcleos populacionais. Um, situa-se junto da igreja matriz de 
Sendim, numa proeminência granítica a 800m de altitude e que tem uma ampla visibilidade 
sobre o vale do rio Távora. O outro núcleo implanta-se em pleno vale agrícola, próximo do 
corredor natural de circulação que segue junto ao rio Távora. É nesta zona que se localiza os 
variados vestígios arqueológicos que referimos anteriormente, nomeadamente o hipotético 
vicus. Este espaço denomina-se, muito sugestivamente, Aldeia.  
A cerca de 1,5km para sul localiza-se a povoação de Guedieiros, topónimo germânico, 
contemporâneo de Sendim e que muito provavelmente corresponde ao nome próprio 
Viduariu(s)195. Em torno deste lugar, nas proximidades das necrópoles de Baganhos e Cabeço 
do Poio, identificaram-se 3 estações arqueológicas. Em Vale de Igreja e em Pala, a área de 
dispersão dos materiais de superfície indicia que em ambas as situações podemos estar perante 
vestígios de uma villae196. No sítio de Estercada Velha localizar-se-ia provavelmente um casal 
agrícola, perto do qual existe ainda um lagar escavado na rocha, o lagar dos Arames197. 
A necrópole de Baganhos conta atualmente com 5 sepulturas de configuração não 
antropomórfica. A necrópole de Cabeça do Poio localiza-se também nas imediações de 
Guedieiros, mas não tivemos oportunidade de a identificar no terreno. Porém seria constituída 
por 4 sepulturas de configuração antropomórfica. 
A análise destas necrópoles permitem-nos levantar algumas questões que consideramos 
interessantes, senão vejamos: 
As necrópoles de Vale de Vila e de Baganhos (Est. n.º 02 e 04) implantam-se em plena 
área agrícola e são exclusivamente constituídas por sepulcros não antropomórficos. As 
sepulturas da igreja matriz de Sendim (Est. n.º 1) e do Cabeço do Poio são de configuração 
antropomórfica (Est. n.º 6) e implantam-se em zonas de encosta, ligeiramente elevadas em 
                                               
193 Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, s.v. Sendim, vol. XXVIII, p. 268. 
194 PERPÉTUO, p. 195-196. 
195 Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, s.v. Sendim, vol. XXVIII, p. 267. 
196 PERPÉTUO, pp. 185; 191-192. 
197 PERPÉTUO, pp. 193; 205-206. 
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relação às áreas de exploração agrícola. 
A localização das necrópoles n.ºs 2 e 4 apesar de não terem mais de 10 sepulcros poderão 
enquadrar-se na tipologia de necrópoles desordenadas, proposta por Inãki Martín Viso, e que 
poderiam corresponder, segundo o autor, a espaços funerários de iniciativa comunitária, cuja 
autonomia das famílias em escolher as áreas de inumação, originaria núcleos diferenciados e 
uma aparente desordem da organização da necrópole198. Por outro lado, a necrópole da igreja 
matriz de Sendim, incluir-se-ia numa tipologia de espaço funerário em que os túmulos se 
encontram alinhados e agrupados, com tendência para a orientação comum e sem que se 
observem núcleos isolados bem definidos. O autor atribui estas características a uma paisagem 
hierarquizada em que há uma memória comunitária gerida por uma instância de poder que 
restringiu ou eliminou a capacidade de gestão da memória familiar199.  
Perante estas situações levanta-se a questão muito complexa e amplamente discutida 
sobre a anterioridade dos sepulcros de configuração não antropomórfica em relação às 
sepulturas antropomórficas. Tendo em conta essa análise, poderemos inferir, a partir do 
exemplo das necrópoles de Sendim, que as populações desta região, nos finais do século VII e 
inícios do século VIII, exploravam o território a partir de um modelo próximo ao romano e 
tardo-antigo, com a fixação das populações, ainda que de forma dispersa, junto do ager, 
passando depois, ao longo dos séculos VIII, IX e X, de comprovada instabilidade, a procurar 
refúgio e a sediar-se em áreas defensivamente mais favoráveis, implantadas em encostas ou 
cumes fortificados?  
 
4.5.2 – A necrópole da Mogueira   
O sítio da Mogueira, mais conhecido por castelo de S. Martinho de Mouros, localiza-se 
na encosta oeste da serra das Meadas. Ocupa uma elevação rochosa sobranceira ao rio Douro 
dominando visualmente o vale (Anexo III, Mapa n.º 33). O acesso ao monte é difícil só se 
conseguindo alcançar o sítio arqueológico a pé e com algumas dificuldades. 
A singularidade da implantação desta estação e dos inúmeros vestígios escavados na 
rocha que se podem observar por todo o monte, cedo chamaram a atenção dos arqueólogos. 
                                               
198 MARTIN VISO, 2012, pp. 171-172. 
199 MARTIN VISO, 2012, p. 172. 
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A primeira notícia deve-se a Leite de Vasconcelos que visitou o local em 1891 e que, em 
1895, publicou uma pequena nota referenciando-o como uma estação luso-romana200. Esta 
cronologia seria posteriormente seguida por Vasco Mantas que, ao visitar o local, observa a 
existência de três linhas de muralha, escalonadas e aparentemente concêntricas, em que o 
“aparelho dos muros é tipicamente castrejo”201. Os inúmeros vestígios escavados na rocha que 
se observam e cujas plantas, segundo o mesmo autor, evocam “certos edifícios consagrados a 
divindades orientais ou orientalizantes”, levaram-no a considerar a hipótese das ruínas em 
causa, pertencerem a “um templo luso-romano de arquitectura híbrida”202. Esta interpretação 
em conjunto com os artefactos que foram recolhidos nesta estação ajudou a que outros autores 
associassem as estruturas da Mogueira a um santuário rupestre e perpetuado esta opinião203.  
De facto, da estação da Mogueira terão sido recolhidos alguns artefactos, entre os quais, 
uma ara com inscrição, da qual não se sabe o paradeiro204, algumas moedas romanas205 e uma 
pequena peça em bronze, interpretada como sendo um espigão de capacete e cuja cronologia se 
enquadraria entre os séculos II a.C. e I d.C. 206. Estamos em crer que esta peça metálica se trata 
na realidade de um dedal medieval, de perfil mitraico e não de um espigão de capacete, como 
tem vindo a ser interpretada (Anexo V, Figura n.º 3). A par destes vestígios, a Mogueira 
apresenta ainda um conjunto de oito inscrições rupestres207. 
Mais recentemente, os resultados obtidos pela intervenção arqueológica realizada por 
Maria João Santos permitiram “não só desmentir a cronologia castreja e romana para o que se 
supunha ser um importante santuário rupestre em publicações anteriores, correspondendo esta 
área em concreto a uma fortificação claramente medieval; mas permitiram também identificar 
a área do santuário que efectivamente existiu, não no cume, mas numa área de meia vertente, 
relacionado com uma pequena ribeira, ao longo da qual se distribuem gravuras e inscrições 
rupestres”208. Para além do espaço fortificado existente no topo do monte e que a autora atribui 
aos séculos X-XI a XII, observou também que a área habitacional é constituída por estruturas 
                                               
200 VASCONCELOS, 1895, pp. 9-10. 
201 MANTAS, 1984, p. 363. 
202 MANTAS, 1984, p. 364. 
203 PESSOA; PONTE, 1987. 
204 MANTAS, 1984, p. 362, nota de pé de página n.º 11. 
205 DUARTE, 1994, p. 282. 
206 MARQUES, 1987, p. 289. 
207 SANTOS, 2010, p. 137. 
208 SANTOS, 2010, p. 139 e SANTOS, 2012, p. 492. 
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em que “los fondos excavados en la roca, con cerramientos de madera según indican los 
agujeros para los postes que las caracterizaban, se corresponde con construcciones similares 
datadas entre los siglos IX y X”209. Este trabalho não excluiu a utilização do espaço como 
santuário rupestre, porém afasta a sua localização do cume do monte e da área habitacional, 
implantando-o no sopé do morro, na plataforma onde se localizam as inscrições e que está “en 
estrecha relación con un curso de agua y frecuentado, por lo menos, desde la Edad del Hierro 
hasta el siglo IV”210. 
A intervenção arqueológica supracitada veio confirmar o que Mário Barroca já havia 
avançado sobre o castelo de S. Martinho de Mouros, destacando a importância dos seus 
significativos vestígios militares e de habitat211. 
A ocupação desta colina reparte-se em três patamares. No ponto mais alto observamos a 
existência de negativos escavados na rocha que desenham a planta de uma estrutura 
quadrangular que Mário Barroca associa à localização de uma torre de menagem212. A delimitar 
esta plataforma existe uma linha de muralha, construída em silharia granítica bem aparelhada, 
com vestígios ”de soluções de cotovelo, típicas do aparelho pré-românico”, que pode 
enquadrar-se no último quartel do século XI, relacionando-se, muito provavelmente, com as 
obras que D. Sesnando promoveu em alguns castelos da Beira após a conquista definitiva da 
cidade de Coimbra em 1064213. A estrutura militar encontrava-se ainda dotada de uma cisterna, 
escavada na rocha. 
A plataforma intermédia, imediatamente abaixo do castelo, desenvolve-se para norte e 
leste e são inúmeras as marcas da ocupação desta área. Os vestígios de utilização deste espaço 
como área habitacional são inequívocos e podemos observar inúmeros buracos de poste, 
associados ao desbaste e regularização dos afloramentos para implantação de estruturas; degraus 
escavados na rocha que permitiam o acesso entre construções situadas a cotas diferentes; 
soleiras e marcas de gonzos de portas definindo a entrada nas habitações; alguns pios e lagaretas 
escavados à cota do solo e abundante espólio cerâmico espalhado por toda a plataforma. 
 Descendo até ao sopé do monte continuam os sinais da ocupação revelando uma elevada 
                                               
209 SANTOS, 2012, p. 490. 
210 SANTOS, 2012, p. 492. 
211 BARROCA, 1990-1991, pp. 103, 110-111. 
212 BARROCA, 1990-1991, p. 103. 
213 Idem, ibidem. 
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quantidade de estruturas habitacionais, muitas delas percetíveis ainda pelas marcas dos telhados 
escavadas nos afloramentos. 
É nesta plataforma inferior que se localiza o espaço sepulcral.  
A necrópole é atualmente composta por 9 sepulturas escavadas na rocha, todas de 
configuração não antropomórficas. Porém, as marcas de extração de pedra que se observam e 
que destruíram quase totalmente as sepulturas n.ºs 6 e 7, deixam antever um núcleo cemiterial 
mais numeroso. Para além disso, a densa vegetação poderá também ocultar outros monumentos, 
pois temos notícia da existência de uma sepultura, que não identificamos, e que se localizará, 
“no sopé da elevação, do lado poente, nos primeiros campos agricultados”214. 
As sepulturas n.º 1 e 2 têm planta subretangular/retangular e concentram-se juntamente 
com as sepulturas n.ºs 3, 4, e 5, de planta ovalada, no centro da plataforma. As sepulturas n.ºs 6 
e 7 como já referimos, localizam-se no afloramento contíguo e foram muito destruídas. A 
sepultura n.º 8 tem planta trapezoidal e é de pequena dimensão, suscitando-nos muitas dúvidas 
quanto à sua função sepulcral. Está escavada num penedo autónomo, escassos metros a nordeste 
do núcleo central e mede 60 cm de comprimento. A sepultura n.º 9 localiza-se a oeste da 
sepultura n.º 2 e tem planta subretangular. O afloramento onde se encontra escavada está 
danificado por algumas diáclases, mas o seu rebordo rebaixado e dois pequenos entalhes 
escavados na rocha permanecem visíveis. 
O grupo constituído pelas sepulturas n.ºs 1 a 5 reveste-se, quanto a nós, de particular 
importância pois poderemos estar perante um núcleo familiar constituído por duas sepulturas de 
adulto (n.ºs 1 e 2) e três sepulcros que pela sua dimensão acolheriam crianças (n.ºs 3, 4 e 5). De 
facto, constatamos que nas proximidades existem outras sepulturas, mas que se encontram a 
alguns metros de distância. Será necessário proceder a escavações arqueológicas na área 
envolvente de modo a esclarecer se de facto estamos perante um núcleo sepulcral familiar. A 
confirmar-se esta relação, estaremos, como nos refere Mário Barroca, perante uma de duas 
situações, ou a família morreu num curto período de tempo ou então, a organização espacial do 
cemitério encontrava-se bem definida e era do conhecimento de quem geria o espaço 
sepulcral215.  
Para além da importância de podermos estar perante um núcleo familiar, consideramos 
                                               
214 SILVA; MEDEIROS; CORREIA, 1997, p. 41. Esta sepultura poderá corresponder à referida em 
SANTOS, 2012, p. 487.  
215 BARROCA, 2010-2011, p. 130. 
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que esta necrópole se reveste de importância acrescida por variadas outras razões.  
Em primeiro lugar porque se associa diretamente e espacialmente com uma área 
habitacional, facto que temos vindo a constatar ser cada vez mais frequente com este tipo de 
sepulcros, mas cujas observações se baseiam apenas na existência de vestígios cerâmicos de 
superfície. No caso concreto da Mogueira, para além da existência de vestígios cerâmicos, 
observamos a existência de construções e estruturas em negativo, comprovadamente 
relacionadas com áreas habitacionais.  
Depois, porque existe a possibilidade de nas imediações se localizarem vestígios de um 
templo, como defende Ricardo Teixeira que observou “ alguns alinhamentos de uma estrutura 
retangular que supomos poder tratar-se dos vestígios do templo que serviria o povoado e ao 
qual as sepulturas estariam associadas”216. 
 Por fim, porque se relaciona diretamente com um povoado fortificado, com raízes 
ocupacionais anteriores, confirmando o que vários autores têm vindo a referir sobre a 
reocupação e reutilização de povoados fortificados ou assentamentos em altura217. Para além 
disso, esta estrutura militar encontra-se referida na documentação alto-medieval, havendo 
registo não só de operações militares que a envolveram, como é o caso da sua conquista em 
1058 por Fernando o Magno, como também da realização de obras de recuperação ou 
melhoramento em época posterior a 1064218. O povoado e o castelo receberam carta de foro de 
D. Fernando o Magno, confirmada em 1121 pela rainha D. Teresa219.  
O castelo de S. Martinho de Mouros após a mudança da linha de fronteira do Douro para 
o Mondego, no último quartel do século XI, terá progressivamente perdido a sua importância 
estratégica enquanto castelo de fronteira, mas manterá a vigilância sobre o curso do Douro. 
Apesar de se constituir como castelo cabeça de Terra, durante o período subsequente, não foi 
contemplado com grandes obras românicas, com exceção da construção da torre de menagem, 
nem com reformas góticas. Para além deste facto, acreditamos que o povoado que se situava na 
encosta do monte se terá progressivamente dispersado pelo território envolvente, implantando-
se nas proximidades das áreas agrícolas mais férteis. A construção da atual igreja românica, 
provavelmente iniciada por volta de 1217, constituirá, quanto a nós, um sinal desta deslocação 
                                               
216 TEIXEIRA, 2001, p. 471. 
217 BARROCA, 1990-1991, p. 91. Vejam-se também, sobre este assunto, as propostas de LÓPEZ 
QUIROGA, 2001. 
218 BARROCA, 1990-1991, pp. 101-103. 
219 AZEVEDO, COSTA, 1958-1962, pp. 71-72. 
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do habitat220.  
  
                                               
220 BARROCA, 2000, pp. 688-690. 
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Capítulo 5. Notas finais 
A viagem que nos levou a percorrer as sepulturas escavadas na rocha da margem sul do 
Douro e das terras altas localizadas entre os rios Távora e Cabrum, chega por ora ao fim. Porém, 
o caminho que percorremos, cheios de dúvidas e questões, não terminou ainda. Muitas das 
respostas que fomos procurando não foram suficientes para esclarecer ou dissipar todas as 
nossas perguntas iniciais. Muito pelo contrário, algumas persistem e outras foram entretanto 
acrescentadas. 
Sabíamos da importância que a análise dos sepulcros rupestres se revestia na 
compreensão da transição entre o mundo funerário tardo-antigo e a organização da sociedade 
em paróquias, característica do mundo medieval e feudal. Este período de tempo, sobre o qual 
nos chegaram poucos documentos escritos, encontra-se repleto de acontecimentos que alteraram 
a organização social e religiosa então vigentes e contribuíram para profundas mudanças 
culturais e mentais. Estas alterações refletiram-se nas formas de ocupar e explorar o território e, 
necessariamente, nos espaços funerários. 
 A mudez das fontes escritas sobre este período tem levado a que se procure no registo 
arqueológico sinais e evidências desta transformação social e cultural ocorrida durante a alta 
Idade Média. Porém, só com levantamentos arqueológicos rigorosos, exaustivos e abrangentes é 
que se poderão começar a fazer análises a uma escala mais ampla do território. Por enquanto 
este objetivo vai-se concretizando com modestos contributos. 
Algumas das questões que se colocam quando se aborda o estudo das sepulturas rupestres 
incidem sobre a cronologia dos monumentos, sua tipologia e de que forma é que poderemos, a 
partir da sua localização, inferir modelos de ocupação e exploração do território. Todas estas 
questões estão, quanto a nós, interligadas e são indissociáveis.  
A análise das sepulturas permitiu-nos observar que a região em estudo é composta 
sobretudo por pequenos núcleos funerários de 1 ou 2/3 monumentos, tal como acontece em 
ouras áreas do país, sendo um fenómeno transversal a toda a Europa Ocidental a partir dos 
séculos VII-VIII. 
A tipologia das sepulturas e a sua cronologia, nomeadamente a discussão sobre a 
anterioridade dos túmulos de configuração não antropomórfica em relação aos antropomórficos, 
continua ainda a gerar opiniões divergentes entre os investigadores. As leituras que fizemos 
permitem-nos contribuir para esta discussão com algumas perspetivas que gostaríamos de 
destacar. 
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 Desde logo observamos que a maioria das sepulturas apresenta configuração não 
antropomórfica e que se dispersa pelo território em pequenos núcleos funerários deixando 
antever um povoamento disperso. Por outro lado, as sepulturas antropomórficas, se excetuarmos 
as necrópoles da igreja matriz de Sendim, do Cabeço do Poio e as sepulturas do Bairro do 
Castelo, constituem um número residual de sepulcros que também se dispersam pelo território, 
coexistindo em 4 estações com sepulturas de planta geométrica. Este facto, per si, apesar de não 
significar uma relação de contemporaneidade entre os monumentos poderia reforçar esta 
perspetiva.  
Porém, ao incluirmos na análise as sepulturas das 3 necrópoles supracitadas, sobretudo a 
da igreja matriz de Sendim, em que os túmulos se encontram alinhados e agrupados com 
tendência para a orientação comum, e que alguns autores integram numa paisagem 
hierarquizada, em que há uma memória comunitária gerida por uma instância de poder, levar-
nos-ia a associar estes sepulcros a uma fase posterior. Significando que estes locais, e 
consequentemente os sepulcros que os compõem, teriam sido construídos e utilizados numa 
altura em que o território já se encontrava devidamente estruturado e nuclearizado em torno de 
um espaço de poder, que neste caso concreto, poderia muito bem ser a paróquia de Santa Maria 
de Sendim referida na documentação desde o século XII.  
Para além disso, a análise do conjunto sepulcral existente em torno de Sendim revela-nos 
que as necrópoles de sepulcros exclusivamente não antropomórficos se implantam nas zonas 
baixas, próximas das áreas agrícolas mais férteis e onde são abundantes os vestígios 
ocupacionais de casais e villae. Quererá isto significar que nos finais do século VII e inícios do 
século VIII, as populações exploravam o território a partir de um modelo próximo ao romano e 
tardo-antigo, habitando em casais e villae, ainda que de forma dispersa, junto do ager? Será que 
as movimentações militares relacionadas com a chegada das forças muçulmanas e o clima de 
instabilidade obrigou as populações a procurar refúgio nas zonas mais altas, dispersando-se e 
reocupando os povoados fortificados de épocas anteriores? 
Esta última leitura parece sair reforçada ao constarmos que na nossa área de estudo, se 
observam relações de proximidade entre vários núcleos de sepulturas e povoados fortificados 
que remontam a épocas proto-históricas ou romanas e com estruturas defensivas roqueiras. 
Entre estas situações destaca-se o caso de S. Martinho de Mouros e da necrópole da Mogueira, 
estação que constitui um importante exemplo de um povoado alto-medieval, em que a 
fortificação militar, o espaço habitacional, possivelmente, a área de culto e o espaço funerário 
coexistem no mesmo espaço, constituindo um raro exemplo no panorama das estações alto-
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mediévicas portuguesas. 
A análise desta estação permitem-nos algumas leituras que reforçam as ideias que temos 
vindo a constatar e a enunciar nos parágrafos anteriores. 
 A necrópole é inteiramente constituída por sepulcros não antropomórficos que se 
implantam no sopé de um castelo roqueiro. As referências documentais sobre a relação do 
Castelo de S. Martinho de Mouros com as movimentações do período da Reconquista Cristã 
remetem-nos para o século XI e para épocas anteriores. Temos notícia da conquista desta 
estrutura defensiva em 1058, e sabemos que sofreu obras de melhoramentos no último quartel 
do século XI, logo após a conquista definitiva de Coimbra em 1064, que afastou definitivamente 
a fronteira para o vale do rio Mondego. Terá sido a partir de então que o castelo passou a ter 
uma posição estratégica periférica tendo as populações progressivamente abandonado este 
habitat e procurado estabelecer-se junto das áreas mais férteis. Não será de estranhar, portanto, 
que na centúria seguinte tenhamos notícias da construção da atual igreja românica, 
provavelmente iniciada por volta de 1217, numa encosta menos acidentada, aberta para o vale e 
dominando os campos agrícolas. 
Estas perspetivas sobre a cronologia dos monumentos e sobre as modificações verificadas 
na organização do povoamento, referem-se exclusivamente à nossa área de estudo. Certamente 
que outras regiões, fruto dos seus condicionalismos específicos, poderão permitir leituras 
distintas. Apenas quando tivermos um conjunto mais amplo de levantamentos dos sepulcros 
rupestres e da sua integração num contexto paisagístico é que poderemos ambicionar obter uma 
leitura mais fidedigna da Alta Idade Média e do período da Reconquista. 
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